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RUA DE & B E N T O 3 5 B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
N U M E R O 3 1 4 7 

« W S S Í T O 
£IYSA.R> AO RESPECTIVO AOMINIS-
I P / O O R . SR . ANTONIO DA ROCHF 
RISEIRO, COM Q U E M O PUBLICO 
• E C E V E R / T E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS ASSIQNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS DL 
5 * 0 SER FEITOS M E D I A N T E REC 
• O PASSADO P E L O . MESMO, E M 
C O M P E T E N T E TALÃO DEVENDF 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLCIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOM DA FOLHA. 

AVISOS ESPECIAES 
M e d i c o « 

DR. F. NASCIMENTO PEREIRA—Clin l 
i medico, com r s p e d a l l d a d o : febres t 
ibercnlose. Residência, r u a B á r i o de 

lamplnas, 81 . Consnltorlo, rua de 8 . 
nto, 45. Consu l t a s : de 1 lis 3 l ioras . 

I>R. ADRIANO DE BARROS, ÇMHICA 
HEDSCA—Consnltorlo : rua do Commerclo, 
I , da 1 ás 3 . Risidencia : r u a Ypiranga, 
82 . Telephone, 922. 

P R . NICOLAU DE MORAES BARROS 
— P s r l o s , nioicslins <> senhoras e cirur-
gia geral. Com l a -ga p ra t i ca nas pr lncl -
Iiaes clinicas de Vienna e P a r i s . Consul-
ta: rua do S . Dento, 45, das 2 ds 4 . 
Residência : rua Sete de Abril , 46. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da F a 
caldade de Medicina de P u r i s . Clinica 
medica, com especialidade — Sf/pliilis r 
moléstias da pelle. Consu l to r lo : rua de 
6 - Bento, 45, de 1 ás 8 l iorns. Resi-
g n e i s : r ua D . Veridlana, 6 7 . Telepho-
ne, 200. 

PR . BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorlo. rua 16 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da t a rde . Residen-
t s , rua da Liberdade, 67 . 

D R . MATH1AS VALLADAO—-Clinica 
í ied l ra , com especial idade—molést ias ner-
vosas. syphili t ieas, do co ra rão e pulmSo. 
Residência rua da Consolarão , n . 2, te-
lephone, 662 . Consultas, rua da Qni tanda 
1, da 1 hora ás 8 . 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a mo-
d!co-cimrgica e especialmente moléstias 
dos orfjntMB ficnilo-ai inarios, pelle r si/-
philis. Conpnltns da 1 ás 8, r u a Quinze 
de Novembro, 84. Residência, largo da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA S I L V E I R A — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons. : rua Di-
re i ta . 87, telephone, n. 924. Residcnci» : 
m a 8 . j o á o , li. 69 . 

A d x ' o j r n . t l o B 
8 . CARLOS DO PINHAL—ADVOIUDO 

— D r . Manoel Joaquim da Si lva Filho— 
Accelta t ambém enusns nas comarcas vi-
tiulia» servidas por e s t r a d a de f e r r o . 

DR. JOSE 1 T O R R E S DE OLIVEIRA— 
ADVOUADO — Incumbe-se de serviços r.a 
capi tal e no interior, em pr imei ra e se-
gunda instancia. Esc r ip .—rua de S . Ben-

À l i v l f o ? ^ " ' — S- J p t q j l . 133. 
Accelta cansas em 1— i? i . -U_.Toledo— 
no Interior do E s t a d o . Eser ip tor lo , r ua 
de S . Bento, 12, sobrado , Residencia, r ua 
Gs lv lo Bueno. 33 . 

IX 

ADVOGADOS—Drs. José Ped ro Mar-
eondes Cesar , José Augusto Cesa r c Ar-
duino Bol ívar . E s c r l p t o r i o : r u a do 8 . 
Bento, n . 4 7 . 

D o n t Í H t a , H 
DENTISTA. — O ci rurgião dentista A . 

CnMidlo faz qualquer t r a b a l h o dos mais 
aperfe içoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muit íss imo rn/.Sáveis. 
Acecita pagamento em prestantes, pre-
riamrnte contrariadas.— Gabine te e re-
«idrm ia, rur. Direi ta , n . 20 B . 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exo" 
t u i a todo e nualquer t r aba lho concernen-
te á sna p ro f i s sáo . P reços módicos . Rua 
Direi ta , n . 26, sob rado . 

X t o l l o e i r o w 
A L F R E D O C . P E R E I R A — R n a de San-

ta Theresa, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Mareclia 
Deodoro, n . 8 A. 

QUIRINO DO CANTO - Escr ip tor io e 
• g neia, rua de S . Bento, 3 6 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia c escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6 - A . 

A v u l s o s 

COBRADOR—Uin com mui la p ra t i ca 
M nflcrece p a r a qua lquer cobrança na 
c a p i t a l ; accci ta procuração p a r a admi-
nis t ração de prédios e cobra r os alugueis, 
Incumbe-se' t ambém de compra e vendas 
do terrenos e prédios . Dão-se t o d a s as ga -
ran t i a s aos p r e t enden t e s .— C a r t a s a V . 
I . S. B . — Rua ilonsenhor Andrade, 
ti. 76 (Brás). 

P r o p a g a n d a 
l i b e r t a d o r a 

• I EXISTISSE A MONAKCHIA NO BBASII, : 

I 
A Bolivia c o Pe ru não t e r i a m Invadi-

do te r r i to r ios nacionaes, apr is ionado e 
(nzilado pa t r íc ios nossos e enxovalhado 
•ossa bandeira no ex t remo n o r t e . 

I I 
No ext remo sul, em L iv ramen to e ou-

t r o s pontos, a fo rça federal não provo-
car ia a combato a f o r r a policial , demons-
t r ando ás Republicas vizinhas qne, no 
Brasil republ icano, ordem e p rogresso 
•igniricám—Indisciplina e mort icínio. 

m 
O governo do Brasil , amer icano e di-

gno, teria p ro t e s t ado cont ra a recente in-
j e rveng ío enropéa na autonomia e no 
• r a r l o da Venezuela, como fez em 1866, 
contra a Hespsnha , qnando houve o bom-
bardeamen to de Va t t» r a l zo . 

IV 
A província do P a r i gosar la das van-

tagens da l iberdade de Imprensa, e não 
dar ia a nacionaes e e s t r ange i ro s o heb-
domadário e depr imente eapectaculo de 
apedre jamento de jo rnaea . 

V 
As companh ia ! subvencionadas pela Es -

t a d o n io elevariam a« f re tes sem audiên-
cia • a p p r o v a g t o dos poderes pabl icos . 

V I 

O povo a t o se r i a obr igado a pagar , i 
f r s t s x t o d* am « tnee r to f teaaee i ro cada 
m m b d soa finado, Imposto de Kllo SO-
V » todos oi ab jec tos q i e comprasse . 
> v n 

O J d r t e das o v t u a n t a ainda d< cem 
Tdb, U m d* a n o s . 

T m 
0 » » p r e g a d o a yubiieos da p r o v i n d a 

d a S M de Janeiro H o e s t a t i a m com o s 
>Tè—ailm e s a t r a i o d* q n a t r o meies 

A capi ta l do palz n i o se ap resen ta r i a 
ás Legações ex t range i raa como o modelo 
o mais comple to do desgoverno, do esva-
s lamento nos c o f r e s e da i l lcgulidado per 
manente . 

X 

O café nSo catar ia a 4!$ por dezk i los , 
tendo a t axa do cambio chegado a me-
nos de doze dinheiros p o r mil ré i s . 

XI 
A p r o v i n d a do Goysz, n i o tendo, se-

quer , um p r o m o t o r pnblico fo rmado cm 
Direito, não p ra t i ca r i a a tolice de c rear 
uma Academia de Direi to . 

XII 
Serg ipe , S . Paulo , P a r a h y b » , Minas 

et reliqna desconheceriam essa indolência 
bestial , quo f a r á da ta na h i s to r ia do dcs< 
va r io humano com o d í s t ico—pol i t i ca 
dos governadores, c que pa rece um con 
vite á expansão européa p a r a que venha 
tomar posse do um paiz que se collocou 
á margem da c iv iüsagâo. 

XIII 
Os auctorea e cúmplices do escândalo 

das pedraB t e r i a m , qusndo menos, pro-
curado na f u g a um recurso .contra a ef-
fec t iv idade do Codigo P e n a l . 

XIV 
A C a m a r a dos depu tados , o Senado 

e as assembléas provhic iaes cont inuar iam 
a conhecer e reconhecer d e p u t a d o s e se-
nadores opposic ionis tas—espécie que a 
Republica suppr imiu , a p r e t e x t o de saú-
de e f r a t e r n i d a d e . 

XV 
O povo p a g a r i a a t e r ç a p a r t o dos im-

postos, que hoje é obr igado a en t r ega r 
ao governo, sem que es te lhe d iga onde 
vai p a r a r t an to d inhei ro . 

XVI 
As Camara s Municipaes não es ta r i am, 

como ago ra , em petição de misorla, ai-
legando até, p a r a não p a g a r l e t ras ven-
cidas, I r regu la r idades capc iosamente pre-
p a r a d a s . 

XVII 
Exis t i r iam a for tuna publ ica e a for-

una par t i cu la r : o s Thesouros provinciacs 
ter iam saldos; as zonas p r o d u u t o r a s te-
riam cap i t a l i s t a s . 

XVIII 
Exis t i r ia opinião publica; funecionar ia 
governo do povo pelo povo o não o 

governo do paiz peia f a b r i c a ç ã o inin-
t e r r u p t a do v o t o . 

XIX 
Ncnhnm minis t ro da Fazenda so arr is -

caria a paga r cm segrodo indemnisações 

,r.-,..r.hrir ejicanüaioli a a « 
polí t icos excessivamente a rden t e s . 

XX 
Na politica in te rna : o povo seria con-

sultudo, os candidatos t e r i am contendo-
res , as a p u r a ç õ e s elei loracs nflo ser iam 
incompatíveis com o méri to e com o 
brio ; na pol i t ica externa : o Brasi l dei-
xaria de ser a nação mais des re spe i t ada 
da America do S u l . E:n a m b a s as poli-
t i c a s : o bras i le i ro teria mot ivos de or-
gulho nacional ' o bras i le i ro Babcria e 
poderia ser b ras i le i ro . 

Mas a t é q u a n d o d u r a r á isso T Até 
quando d u r a r á a syneope d a P a t r i a ? 

l i a t r eze ânuos, o Brasil uão resp i ra , c 
o desmaio pro longado pôde t r a n s f o r m a r 
o enfe rmo em c a d á v e r . 

Náo haverá no meio nacional quem 
comprchcnda q u e a cont inuação da Re.' 
publica é a suppres são da P a t r i a ? 

Que faz a l a v o u r a ? quo faz o com 
mercio ? que p re t endo a indus t r ia com : 
a p a t h i a a que se condcmnou? que espe-
ra o povo 1 Deixam-se exclu i r da direc-
ção social , t r e m e m de um exerci to que, 
•líiual de contas, não exis te , c soluçam, 
e g e m e m ! 

Que conste dos annaes humanos , a inda 
nenhum povo alcançou a l ibe rdade por 
meio do gemidos . 

Como thc rapcu t i ca social, o soluço não 
p r o m e t t e bons resu l t ados . 

Quando a Republ ica d e s a p p a r c c e r , os 
brasi le i ros f i ca rão envergonhados da pa-
ciência com que a a t u r a r a m ! 

San tos—1902 . 

MARTIJI FBANCISCO 

P r e f e i t u r a , 
Solicitou-se do governo do E s t a d o a 

modif icação da canal lsação das aguas do 
t anque do Bexiga , af im de poder ser 
constrnido um a t e r r o em pro longamento 
da rua Mart inho P r a d o a t é á de S a n t o 
Antonio, naquel le ba i r ro . 

—Assignaram cont rac to na Secre tar ia 
Gera l o s Brs. Raphae l Noto , p a r a a con-
s t ruegão de t r ê s ponti lhõos na e s t r ada 
existonte no p ro longamento da rua da 
Moóca, o Vicente Verlangier i , pa ra a 
execução dos me lhoramentos da rua João 
Theodoro . 

— F o i suspenso por t r ê s meies do 
exercício de s u a s funcçfiea o cocheiro do 
car ro n . 36, Manoel dos S a n t o s B r a z . 

— F o r a m auc to r i sado i os segu in te s pa-
gamentos : 

2I05Í, a João Pao lo Dell ler , pelo ser-
vloo de {Iluminarão da P e n h a de F r a n g a , 
feito no mez de novembro f indo ; 637$390, 
a Luiz Carbone & C . , pe lo servigo de 
repos ição do calçamento levantado pela 
Companhia de G s z duran te o mez de ou-
tubro, descontando-se 10$ dc caução pa ra 
ga ran t i r a conservação do t r a b a l h o . 

—Requer imentos despachados : 
De Augusto P e r e i r a Datz , recianiâod« 

sobre mul ta . —«Não p rocede a rec lama-
ção con t ra a mul ta , que foi r egu la rmen-
te I m p o s t a ; en t re tan to , s e r l re levada , se 
o rec lamante execu ta r a o b r a no prazo 
de 60 d i a s . . De J o i o N o u r r y , pedindo 
p r a z o . — « C o n c e d o o jrtza de 60 d ias .« 
De Enéas de Bouza P in to , rec lamando 
sobre Imposto ; J o i o Marques G u e r r a e 
J o i o Marqnes, pedindo re levamento de 
m u l t a . — « D e f e r i d o . « De Angelo Benfun , 
pedindo licença p a r a deposi to de bana-
nos : Nlcotlno Sar l i e Car los Zanelli, pe-
dindo alvará de t r a n s f e r e n c i a . — « S i m . » 
Do J o i o Vicente de Moraes, sobre oarvl-
go de pas sagem em balsa, e T h e r e i a 
Pr tn te , pedindo p a r o tor o sen botequim 
aber to na noite de 24 p a r a 26 do cor-
r s a t e . — «Indefer ida . • De Agostinho M i 
t i n o Nognelra Penldo, ped indo p a r a a»-
slgnsr t e rmo de responsabi l idade da Jor-
•a l A Tribuna — «Sim, em t e r m o s . « 

—Acham-se opprovodas na Directoria 
de Obras , â r o a do C o n m e r c i o . a . 10, 
u p lan tas ap resen tadas peloa s r s . J o i o 
Copert ino, Vicente G a l h u x o o J . OU 
Tieri. 

S. P A U L O 
O mercado conservou-se estável durou 

te todo o dia do hontem, n i o tendo lia' 
vido saques por p a r t e dos bancos, que 
se mos t r a r am rc t r ah ldos , acce i tando ne-
gocio« sob condição. 

Duran te todo o dia v igora ram os ta 
x r s de 11 29|32, p a r a o bancar io , e 11 
15|16, pa ra le t ras repassadas , havendo 
le t ras cm Santos a 11 31 |32 . Os bancos 
compravam a 11 63|64 e 12 d . 

Com es tas t a x a s em vigor , o mercado 
fechou es táve l . • 

O movimento do dia foi pequeno . 

Eis o tabeliã off lcial a f f ixado hontem 
pela C a m a r a Kyiidiial dos Cor rc to rea : 

V T V T i n M O S C A T E L — O mola p ro 
V I H n u CT.,IO * o da Real Compo-

aiiia Vinícola d o Norte d« P o r t u g a l , 

Londres 
P a r i s 
L 'nmburgo 
Italia 
Por tuga l 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Cont ra banquei ros , 

90 DIAS í TISTA 

11 7|H 11 ,'J|4 
hO.'i 81 i! 
99. ' lOttt 

8 - 2 
3«0 

4209 
201J800 

11 7|R, a I I 2D|32, 
a caixa ma t r i z , 11 7[8, a 11 Con t r a 

29|32. 

Era e£ual da t a do anno passado : 
80 DIAS A' VISTA 

Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I ta l ia 
P o r t u g a l 
Nova-York 

12 3|H 
771 
052 

12 1|4 
779 
961 
770 
3 4 0 

•1037 
2041000 Soberanos 

Extremos : 
Cont ra banqueiros , 12 6|10 a 12 7 |10. 
Con t r a a caixa ma t r i z , 12 CjU> a 127(10 . 

8 . Paulo, 12 (ás 10 horas) , 
Bancar io—11 29|32. 
Repassado—11 16[1C. 
Bancos c o m p r o n d o — I I 31[32. 

Mercado, pa ra lysaüo . 
S. Paulo, 12 (ii I hora) 

Banca r io—11 29|32. 
Repassado—11 10(10. 
Banros c o m p r a n d o — I I 31;32. 

Mercado, calmo. 

S A N T O S 
(Coimnuni cações da P r a ç a do Commer-

c lo ; . 
SANTOS, 12 

(/:', 17 ih ) 

l i ta p a r a 
lo, fo ram 
c g u l u t e s 

B a n c a r i o . . 
Pa r t i cu la r 

SA: 

11 59(32 
12 

;TOS, I 2 
A s 3,5.j 

11 29(32 
T U O 

(Commercial Telegram fiurcan.x) 
« l o , 1 2 

llora 

9 . 3 0 AM 
1 1 . 0 « 
12 .20 PM 
11.6 

4 . 1 5 

Bancos Bancos Mere aio sacam compram Mere aio 

11 29 |32 11 31|3'J Es tava! 
11 29i32 II 31132 1 iniltí 
11 i r , | l i i 12 d . Firnii' 
11 29|H2 12 d . F i r m e 
11 - . " J ^ i 12 d . Kstavol 

RIU, 12 
10 h. 

Bancar io 11 29|32 
l.ctriis 11 31(32 
C o m p r a d o r a s . 12 d . 
Mercado, Cbta\ c l . 

RIO, 12 
/ h. 

ß a r c a r i o 11 29 |32 
l .e t ran 11 : t l | . )2 
C o m p r a d o r e s . . 12 d . 
Mercado, es táve l . 

L o n d r e s , 1 2 

DO DIA 
Taxa 

de descontos 
Banco dc Ingla-

tor ra 4 •/. 4 •;„ 
Eauco da F r a n ç a . 3 »/o 3 ",0 
Banco da Allcma-

nlia 4«,'o 4 •/, 
Mercado de Lon-

dres , 3 mezos. 3 13|10-37;» 3 1 3 | 1 6 - 8 ' , . 
Mercado de Pa-

3 13|10-37;» 

ris, 3 mezes . . 2 'h 2 3,4 °/o 
Mercado de Ber-

3 •;» lim, 3 m e z e s . . 3 ' / . « o 3 •;» 
Câmbios 

Sobre Par i s . . . . 2 5 . 1 5 2 5 . 1 5 
. Bruxellas . 2 0 . 1 8 2 5 . 1 7 
• Nova-York 4 . 8 7 4 . 8 7 •/< 
• Génova , . 2 5 . 1 7 2 5 . 1 7 
. l.lsbOa . . . 42 .5 [16 42 3 |S 

Cheqnes 
P a r i s sobre Italia 100 í o o 
P a r i s »obre Hes-

panl ia . 3 7 2 . 5 0 3 7 1 . 5 0 
P a r i s sobre Ber-

lim 122.15[1G 12215[1C 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 •/. 78 78 
18894° ; . 7 3 •;« 74 
1 ftöf) ü °!o 87 ' / . 87 ' k 
Fun' l inß 5 100 'h 101 

6 •;» Oeste d» Mi-
nas 84 '/« 84 

Premio de onro 
B a e n o s - A l r c s . . . . 1 2 7 , 3 0 127 .40 

Cambio sobre 
Londres 

B a e n o s - A i r e s . . . , 48 5(8 48 h 

M o t a » 

A nrasiiiaii fíecien• t r anscreve do co-
nhecido nrgam da indus t r ia inanufactora 
da bor racha , o Índia Ilnbber World, d• 
Nova York, a seguinte n o t i c i a : 

•O ac to da coinmlss io executiva da 
Companhia de Bor racha dos E s t a d o i -
Unidoa ( U n i t e d State* Rubber Coinjirwg) 
declarando-se favorável á copar t ic ipação 
desta Companhia na concessã., do Acre, 
(ac to a qne nos r e fe r imos no ultimo n a 
mero do índia R u f f e r WoU, foi confir-
mado na seguin te sessão regu la r da di-
r ec to r i a . 

Desde então, neda mais s s passou com 
re lação a o assumpto , se bera qne tein 
es tado ac t iva a t roca dc correspondência 
en t re os funccionarios da Vuilcd Mate* 
Rubber Compang e os • 'oncesslonailos« 
do a r r endamen to da Bolívia, os «rs. \Vhl-
t r idgo e Slr Mart in Coaway, que ac tua l 
mente es tão na E u r o p a . 

A ju lga r pelo que se s abe da s i tuação 
su! americana, a Bolivia não tem Inten-
ção do ceder á p re tenção brasileira 
seut ido da annullnção da concessão dada 
ao syndicato amer icano. 

En t r emen te s , a reg ião d o Acro tem 
sido o r e fug io de toda a esjtecie de aven-
turei ros , c é pouco prováve l que as con-
dições na tu raes naquelle d is t r ic to «cjnui 
favoraveis ao comnicrcio, por cates tem-
pos mais p r o x i m o s . 

Na p roc lamação ao povo voneznelano, 
de que fa lámos hontem em te legrauima, 

genera l Cas t ro disse que o cxtrar .geiro 
insolito e p repo ten te p rofanou o s.Slo sa-
g rado da P a t r i a . O procedimento da In-
g la t e r ra e da AHemanha r ã o sc j u i t i f i -

é um a t t en t ado b á r b a r o contra os 
princípios mais ludi i i icntares do dire i to 
in ternacional e um acto ignóbil , filho da 
colligação humora l da covard ia , da força 
e da p e i f i d i a . Venezuela não s u p p o r t a r á 

f f r o n t a . 

O genera l Cas t ro concluo pedindo a 
Deus que o a jude a a s s e g t r a r a inde-
pendência da u a r ã o e r o g a n d o que todos 
os d e p a r t a m e n t o s da Republ ica forneçam 
o iiinior cont ingente possível de solda-
dos . 

Não houve uni s.'» depa r t amen to que 
não acudisse de p ro iup to ao appet lo 
pres idenc ia l . 

O governo a p p r o v o u o c o n t r a t o ceie-
Segundo informa um t c W r a r a m n in" brado com a C a m a r a Municipal de Sil-

, , , i •-viras pa ra a j i n s t r u c ç ã o da e s t r ada q n e 
se r to na secção competente , o s r . Afiou- ] o r i l ! j l n r i c n 0 b a i r r 0 j , ' ) i 0 

so Pei:na foi escolhido e i a d l d n t o p e r a t Ramos, nu extensão de Ská lou^ t roS j . , . . . _ 
subs t i tu i r o ; r . Sllviano Brandão n u j ^ , f l f í r õ ~ g õ v ê r n o do E s t a d o " n ã s f«>-

0 comnicrcio do Ul lonu 
t l r a t ' » í J i j ftulífip,"iáépccíor-geiaí úo elimino pu 

de do Sul d i r ig iu uma 
ão ao goveruo federa! 

Ao o rçamen to gera l da i 
"1903, em discussão no Sei 
Apresentadas ante-honteui i 
emendas: 

• Se fo r a p p r o r a d o o addl t ivo re la t ivo 
i * loterias, aevreseente-ae a seguinte clsu 
sula, que deverá f i g u r a r no contracto:— 
So duran te o prazo do con t rac to r e s o l v i 
o Congr r s so loinar qua lque r providencia 
uo sentido de abolir , ou proh ib i r as lote-
rias, firHiá por esse fac to o cont rac to r<--
Míndldo, sem obr lgsç .o p a r a o Es tado de 
fudcmnlsiiçáo a lgnn ia .— Ruy fiurbosa. 

j « F b a reduzida u 10 "n, a tn r i í a ac tua l 
áabre o ca fé na linha do cent ro 

£sul is ta da mesma es t rada , e x i e p r ã o fei-
I da do N o r t e . « 
Addicione-se o seguinte a r t i go : 
•O governo nomeará uma commissão 

bi lra o exame de todas as t a r i f a s dus es-
AMdus de fe r ro , mineiras, paul is ta e f lu-
• n e n s e s , como fonte de i n fo rmação p a r a 
n u i i i u v e r as medidas que o interesse nu-
lioual rec lamar cm re lação as d i tas tur i -

"O^UÇalres Chacra.» 
r«Subst l túa-se o disposto na l e t t r a — e — 

jwlo seguinte: As quo tas das loter ias fe-
ú f r a e s des t inadas a beneficio são as sc-
l í i o t e s : l.GOO:OOo>i da contr ibuição an-
a t a i e a somma resul tante do imposto de 
J clo sobro os p remio , super io res a ré is 
^ O Ç . 

í la to ta l idade oe fa rá annualinente a 
iwguintf i l l i t i ibuigão: 

8ü: t iõ05 u cada uin dos E s t a d o s que 
u l o est iverem nos casos p rev is tos no § 
" l do a r t . 24 da lei de 10 dezembro de 

I0r, 
Ao Montepio dos Sorvi iores 

do Es t ado 
ftyieu de Artes e Ofí icios 

da Capi ta l Federal 
X Santa Cnsa de Miscricor-
s dia da Rio dc J a n e i r o . . . 
l t a t i t u t o dos Surdos Mudos . 
'Arijio da Infância Desampa-

rada 
Asylo Isabel 
Inst i tuto Histór ica o Oco-

grapMco d ) Brasil 
Polyc!l,iica do Rio de Ja -

neiro 
Inst i tuto Pas t eu r 
A cada um dos Es tados da 

União, p a r a estabelecimen-
tos ei: ca r idade ou instruc-
ção 
ferreira l/taics.—SleteUo.-Con-

í l a m i n o Xcry. —Sarmento. — r , / ' ; ,V/o 
Jjamtiiio.» 

Addl t ivo—Ficam dispensados <le di-
reitos oi ob jec tos dest inados á cntcclicse 

civilisação dos Índios, mediante ri qui-
2ao dos governos tlu> E s t a d o s . — I r r -

i eira Clinica. —Metrllu. — Constantino 
cr'/. —Alberto 6'o iiçalcc*. — Generoso 

i'once.' 

400:000.^000 

100:000^000 

100:000$000 
20:0ís).$000 

23:0(j0$000 
24 :0005000 

14:0005000 

12fl00.'5000 
4í':000.'it)00 

40:000i>000 

CHRONICA DAS CAMARAS 

O d r . Mello Peixoto, Rccrelario da 
Agr icu l t i r« , d a r á hoje audiência eia fiiu 
decre ta r ia . 

tóVfeísteSfÂâ'' 
uma long t r rep resen t« -
"ederal sobro o eon- ! £ , , » , 

t r abaudo e sobre o convénio aduanei ro . 
Essa r ep resen tação está ass ignada pela« 
f i rmas mais impor tan tes dos cidades do 
Hio Grande o P e l o t a s . . 

O s r . minis t ro da Ou.-rrs ord :ioB 1 
Directoria t l e ra l de Ar t i lhar ia i|i:e, c o d 
nrgri icia, in forme o quo consta s„bro a 
adopção e c o m p r a de a r t i l ha r i a ( arA 
f o r ' 

Foi p romulgado o 
(Teil n d o o d i - t r ic to 
Cuim, no ; it io i 

de<rr!o legislaüv» 
e paz de S . Jott 
e Nuporung. i . 

O s r . s i re 
V'.i «o ch'i.'c 
Èxgol tos ((11" 
tin gera i , os 

s do l i s tado, 

U r , î <i.i 
da lîej. a 
. ú vista 

Airri uUura dccla-
ti'.'ù'; do A^'ias c 

vr r-li-
lonrMo e compra ae v r u w n y * - . h . / j o Es tado , a-»s . , i u -s-
r t i f i ca r f to da B a r r a de San to» . c a l e a • 

*** " W i i n a seerflo para ov.va o.-i r e s p ^ t i v u s 
Noticiam de I.isbCa qne n~ » t bom A p p r p ^ a d o . s , ' > HA « l u ó s dc 
t a d o dc sai ide da Kuinha 1' Amélia. |ccrflo quo m'. J •.•« -. r t r a n s n - n d o s est 

I n f o r m a m do P o r t o : 
«Observa-se, no mercado, g rande fa l ta 1 

de vinhos verdes e m a d u r o s . Os preços) 
subiram respect ivamente a 42.^ e a 4.">J>.; 

A e x p o r t a ç ã o dos v inhos dessas quaU< 
dades está quani in te i ramente s u s p e n s ^ ] 

iom 
b d . i . 

O d r . Mei 
r çrieultnra, 
ín>ordinadus 
lados i>ara n 
espoiiuorite . 

> Pt'IX.iîO, 
••.-din a todaa as 
á sua pasta f|u-
confecção <!o î : 
este anti" . 

O s r . pres idente do F..-lalo of Ti 
jíPribuna! de T . s a . a pcàii.do provi I 
po scn-i-lo de ser ai>erto concurso 
ireeucher •> logar de juiz. do Dir» 
Ipmarca de Ara raqua ra , que s< 
fapfu pela reuDr'Hu, daquella coman 

do Amparo, do re.sj-c livo j;>;/. 
feito, bacharel Piavio Augusto d 

Ira Que i roz . 

V i n h o b r a n c o s e c c o 
C o n . f e l t a . r l a . J a v a 

R . DA QUITANDA, 12 

Pagamento» requis i tados pela Sec re ta -
r ia da Agricul tura : 996.^210, á C a m a r a 
Municipal de Tie tê . 455*700 , á Compa-
panhia Agua e L u z . 3t í j7G8, a Gas tão 
de Almeida e Si lva . 9 2 7 * 9 0 0 , f t G . G r o t -
t i k C. 475*410, a I rmãos M a n e t a . 
2 6 7 $ , a Raul Coelho & C . 674$600 r a 
Jo3o Borsoi . 78$ , á Companhia L u p t o n . 
42l$2ôi), a Amaro P i r e s Mart ins . . . . 
1819710, a Santis i k C . 707$500, a Bas-
t iano Buonavita 4:926X660, a Domingos 
Marsot to 208*460, a E . P . Bueno fe C . 
1:147*4*29, a Benedicto Graccho P in to 
da G a m a . 2:3.S8*«375, adean tadamente , flo 
mesmo. 

Vai ser t r ans fe r ido pa ra a con tador ia 
da Repar t i ção de Agnas e E x g o t t o s o 
esc r ip tura r io de en t r adas do a lmoxar i f a -
do daqael la r epa r t i ç ão , s r . Lniz de Vas-
concellos, 

Pol p ro rogado por 80 dia« o p r a z o 
den t ro do qaal o s r . Luiz Aran tes Bit-
tencour t deve t o m a r posse do off ic io de 
V tabelliüo de n o t a i e annexes da co-
marca de Uba tnba , no qual foi p rov ido 
v i t a l idameote em 6 de oa tub ro ul t imo. 

E m b a r c a r a m em Manaus 
imos", sendo 1."» ofliciíws f. 
os que capi tu laram n » A 

leguem pura a Uolivia, 

•M 

•ati'. o d' 
importais ia das 

Consta a O Puis que, pouco antes d* : 

de novembro, a um individuo q u e 
apresentou á delegacia f iscal da .Balli 
c oin um te legramma, que parecia expi 
dido pelo Ministério da Fazenda, foi pa-
ga uma quant ia super ior a cem conto 
de r é i s . 

A ordem te legraphica desse pagamenl 
es tava bem fa l s i f i cada . Tinha todas 
rubr icas cos tumadas , mas t inha deixa« 
de p reencher a fo rmal idade essencial 
sah i r do gab ine te do ministro, sor inei 
mo expedida do Rio. 

— • E s s e t e legramma, a c c r e s c e n t a a q n e í ^ 
la folha, foi, pois, fa ls i f icado na capital 
da Bahia, por pessoa que conhece tüi 
bem as p raxes das r epa r t i çõe s de 
zenda e o serv iço dos te legraphos , qi 
conseguiu illudir um delegado fiscal hl 
b i tuado a cautelas na tu raes no3 pa, 
mentos o rdenados por te lcgraminas. 

NSo sabemos se foram já tomadas al-^ 
gumas providencias a este respeito 
informa-nos pessoa digna de fé quo^ 
as a l tas auc tor idades da União tiv« 
conhecimento de mais este assal to á Fa-
zenda publ ica .» , 

: O s r . ministro da 1-azenda, te: 
O s r . secre ta r io do Inter ior r e c o m - j > ^ a anbmct te r á a t . r í . iação- d-

raendou ao di rec tor do Museu do Kstado terewo Na. ional .» bahiiiyi ge ra 
que vá receber , em cas-i do s r . C a m p o í f O l t l v o do Thesotiro 1 M^ra l . i 
Salles, os objectos que es te senhor offe-
rece ao Museu. Out ros im, officiou ao ar^ 
Campos Salles agradocendo lhe a offerl 

p a r a 
to da 
a d i a 

boii-
ilados 

ia Bueno » «\i-

•ENADO 
Os inquilinos do sobrado rcuni ram-s 

para o caraco legislativo; mas, não ha-
vendo combus tão , a luz f a l h o u . . . 

O celebre p a r l a m e n t a r s r . Almeida 
Nogueira , todo vaidoso e emproado , de-
clarou aos p r o p h e t a s que a sun monu 
mental obra Album Paulista f *m a 2rti 
priinir no Diário Official, por conta do 
governo , e q u e todos os f igurar . tes de 
viam i l lustrar as suas pag inas com oui 
r e t r a t o em chapa 6X1&. bem laminado 
e r e tocado pelo Valério, ou Volsock. 

Não houve recusas por pa r t e dos bio-
g raphados , eompromettcndo-»e a té o sr 
Gomide a fornecer a sua ca r ica tu ra i 
cr a ij on. 

Foi preciso que o b iographo lhe ex 
plicasse do que se t ra tava , dizendo, por 
fim : 

— E u nSo faço questão do b u s t o . . . < 
que eu quero c só a c a b e i a . 

0 s r . Gomide passou a mão na cal-
1 lczidia e meio t a t ib i t a t e exc lamou: 
—Já entendi . Vai fazé uma col l reçào 

das nossas c a b e ç a . . . Pois n io , es tá ser-
v i d o . . . 

CAMA i : A 

Os ff rudes, cada vez mais reseccados, 
reuniram-se em penca semente p a r a t 
abe r tu ra da funcçüo e foram se despe-
jando das bancadas , a caminho de pa-
a cio. 

Os poucos que f i ca ram no recinto 
conimissionaram o joven Isidoro de Cam-
pos p a r a r ep resen ta r a s ag rada confra-
ria nos comes o bebes de Rio Claro, 
p repa rados ao s r . Campos Salles. 

O s r . Rubião Junior mandou uma in-
dicação á mesa pa ra que fosse contra-
tada a publ icação dos Annaes, que têm 
do f i g u r a r no Museu, digo, no archivo do 
Congresso . 

0 Funil, cm cu jo bojo os s r s . Motta 
Mercado lavaram a roupa suja, não foi 

votado, devido a unia conspiração tra-
mada pe 'o leader. 

O .sr. Mercado, desejoso de dar á tré-
Ia, cri t icou longamente um dos a r t i gos do 
orçamento, d ispondo sobre direitos dc 
expo r t ação de café ern saccos de algo-
dão e a ram in a, declarando que tal me-
dida é inexequível, porque o governo não 
poderá verif icar a procedcncia da mate-
ria p r i m a , quando impor t ada ou nacio-
nal . 

Replicando, orou o leader% que, na for-
ma da lei, digo, do costume, defendeu as 
boas intenções do poder executivo e a 
procedencia da medida p ropos ta . 

Cessados 03 debates , aliás cai nada 
interessantes, os prudes a p p r o v a r a m de 
cabeça os demais papeis da ordem do 
dia, ad iada a vo ta rão dos mesmos p a r a 
he jo . 

K . . . d isse . 
FALSTAFF 

maz R . de Lima e Joaquim Gil Pinhei-
r o . Ao d r . B . Bas tos . 

N . 8363. J abo t l caba l—Par t e s , d. Fran-
cisca Honorla da Silva e Francisco Ca-
bral de Mello. Ao d r . Almeida e Si lva. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente , d r . Arlindo Guer ra , jufc 

da 3* . vara criminal ; p romotor pubfico 
d r . Frei tas G u i m a r ã e s ; escrivão, Olivei-
r a Ramos . 

Na sessão de hontem foram submet t i -
dos a ju lgamento dons processos, sendo 
J o ã o Antonio da Silva, por cr ime de fe-
r imentos leves, e José delia Bruna , p e r 
cr ime de fur to . 

Funccionju em ambas o mesmo conse-
lho, sendo os debatas resumidos . 

O primeiro réo foi defendido pelo oca-
demieo Car los Quar t i in de Moraes e ab-
solvido por unanimidade de vo tos . 

O segundo réo teve como pa t rono da 
defesa o solici tador Guilherme Xavier de 
Toledo e foi condeuinado a seis mezes 
do pr isão . 

—II«>je deve ser ju lgado o t enen te Ar-
thur Oscar Ferre i ra Rangel, accusado de 
t en ta t iva de morte na p«_ s j a de sua ex-
ama rite Pepa Roca Fernandes . 

P roduz i rá a defesa o d r . Fe rnandes 
Coelho. 

• J u í z o l o d e r a l 

Na audiência criminal de hontem foi 
ju lgado o processo em q;>e é réo Lapa-
rolli Giuseppe, por p r s sagem de moeda 
f a l c a nesta cap i ta l . 

Produziu a defesa por escr ipto o d r . 
Juvenal P a r a d a . 

Os autos foram eonciusos ao Juizo 
para , dent ro do prazo da lei, p r o f e r i r 
sen tença . 

F o r i i i n 
Rcalisa-se hoje á 1 ho ra da t a r d e a 

audiência do d r . Jose Maria Bourroul, 
ju iz da 2 a vara eivei e commercia l . 

— Por sentença do d r . José Maria 
Bourroul , juiz da 2 a va ra commercial, foi 
t r ancada a falleucia do negociante Joussi 
Mansurd . 

— P o r não terem comparecido as teste-
munhas do summar io de culpa do pro-
cesso em que é réo Alfredo Bellandi, dei-
xou este de proseguir hontem, conforme 
fôra annunciado. 

—Rcunem-se amanhã no Fórum, os 
redores da falleneia de P e d r o Adob-
a t i . 

A directoria do Serviço Sani tar io abriu 
concorrência publica p a r a o fornecimento 

drogas , produetos chimicos, desinfe-
c tan tes e tc . , a > Labora tó r io Pharrna-
ccutico do E s t a d o . 

Na secção competente , os interessados 
encont rarão todas as informações, no edi-
tal que sai publ icado. 

M e r c a d o d o e a f é 

0 I fovre abriu apenas e s l a v o , a S9 
francos o 75 contiino», ae,m al teraç-I» . 
Hamburgo, ci lavcL a 23 pfennlng«, cdta' * 
halxa de 'I, ; I .onJ ies , calipo, a 27 «. A 
d , sem a l t e r ação ; e Nova-Yor!;, calmo, 
inal terado, a té 5 ponto» mais l a i i o . 

Ao meio dia, ndo houve olt ó « o , 
pre';o» d i Havre, tendo-ie d - d o u o * 
bai$a parcia l de '/• de pfonnlng em 
i f a m b u r g o . 

A passagem foi de 2 0 . 3 5 3 s a c r a s . 
E n t r a r a m em Santo» 27 .587 s a e m I 

no líio dc Janeiro, rt.tOO «arca» 

O mercado de Santo«, apesa r das peque-
nas passagens, nâo melhorou, ou , nieimo. 
esteve um pouco Infer ior ás do ante-
houtein. As offer ta» do exter ior con»U-
nos te rem vindo cm baixa. 

A s i t u a d o f Infelizmente de««nlmado-
, sob re tudo se «c ilér um desa»tr»»o 

augiiieuto na» en t rada» . 

A haae do 4Ç30Ü p ó J e »cr considerada 
como m a x i j i a e diffieil de se o b t e r . 

Vendai declaradas, 2 5 . 0 0 0 sacca». 

M E R C A D O S NACIOMAES 
(Telegramma» d ' 0 Commercio d» Si» 

P A L C O S 2 S A L Õ E S 

A companhia Ivrica italia- , , . , , 
, - , f r - * m — • " » ' W ' f f l i i ' ^ f l c dor a um passageiro, 

r s ú b e i Maz* H ' , m P i p ? , , n , : , l t « P e í o - ac to deste, estpndo 

SANT ANXA-
canta hoje 

z; Mirfjherita, O, bellir.i; 
zi, e Marta, P r e v a t o . 

c i n c o «>LMER—Em ele-
gante pavilhão, erguido no largo Munici-

I, locai do an t igo Tin atro Ü. José, 
réalisa hoje a sua 
equestre, zoologica 
Spinelli e Holmer . 

O elenco da companhia consta cl 
plamiidos ar t i s tas de genero diverso. 

Estreara hoje os seguintes c l o u i r 

e s t r i a a companhia 
acrobatica dos «srs 

ap 

l ' irjamin, 
O pr"L' 

I :!,(' 

uzet, A . M. 
una do esp 

Tony . 
• ta ' ulo ' muito 

.s alC' 
î fane 
: ia nte. 

I 
o - li 

. 'p i . s tar 
- r 'pi 

I ' " 

do 

muanli ' la ' .e 
«pci-uioc'ia .-in 
ovemt'ro ultimo, 

Amor t i sa rã . 
ni I12.ß38:5i: i .5 
peolaqi lo , r.t-
mi c i rcularão ó7." 

A re t i rada cm 
3uihc; i7Sooo. 

A circulaçüo, em o 
« W , e ra do 7«* . :M' OU.«: 

valores, 
ot is do 

;iü do 
. . l o pela Caixa 
; ..-se que impor ta 
t i rada de notas da 

< xwtli 

no*, en . I ro foi de ré is 

agos to de 

Foi nomeado vie.--' onsul -'..i Itália, 
Ribeirão P re to , o s r . M. Durazzo . 

I t l t l v o do 
l l l o í Es tados da l li: 

| e acham em at raso 

reqmsl tou 
bal ir .cct , . , q n í 
• 18', 14. 

A renda ex t raord inar ia da 
de A„ _ 
mo, foi de õ:i:).í200, i iuantía que vai ai 

Repa r t i r 
as e hixgotto», em novembro oiti-

recolhida ao Thesouro do E s t a d o . 

A C a m a r a Municipal de Jundiahy re 
prenentou ao gove rno con t r a o mau es-
tado em que sc acha a eataefto da Com-
panhia Paul is ta de Vias F é r r e a s e Flu-
viaes, naquel la local idade. 

O s r . minis t ro da Fazenda expediu a 
seguinte c i rcular : 

«Recomniendo aos sr», delegados-fls-
cae» nos Es tados que int imem as c a u s 
coinmerciaes e bancos qne fo ram ancto-
r lsados a emi t t i r vales ouro , pa ra paga-
mento de d i re i tos de Impor tação , inde-
pendentemente da prév ia cawjJo , a faze-
rem no p razo de 30 dias, contados da 
da ta em que t iverem conhecimento of f i -
d a l des ta circular, um depos i to em 
Uces da divida publica federa l , par« 
rant i» da emissAo, cujo l imite máximo 
será mensalmente de nm t e r ç o do valor 
da caução conver t ida em ouro, so cam-
bio de 10 1[2 dinheiros ester l inos p a r 
1$000>. 

Em out ra secção desta folha, o advo-
gado do Banco da Republica nesta 
tal, dr J . Machado de OHvelra, deel 
ra n i o t e r fundamento a noticia propala-1 

da de que aquelle estabelecimento 
tendia desist i r da l l q n i d a ç l o d« 
nhia Sorocabana . 

R e a i i i a s e amanh?, no palacete da 
gr icu l tura , a entrega solenne das uicda-

Ihas de I a e 2* classe e diplonias de me-
to concedidos ao» exposi tores que ron-

jorreram ao Certaincn Municipal, reali-ia-
o nesta < ap i t a i . 

O acto te rá a presença do mundo of-
f ic la l . 

FOLHINHAS 
Os srs 0 ' L e a r y & C . com 

« casa dc objectos de e.i-ripto 
mni 

M ' 
ilaria 

r u a 
15 de Novembro, enviaram-no» uma ar -

í i s t l c a folhinha, pa ra 1903, estylo a r t e 
áovm. 

—Da conhecida t y p o g r a p h i a dos s r s . 
Espindola , Siqueira C . recebemos duas 
folhinhas calendarlo de pa rede e duas ou-
t ras de ( M o l h a r . 

Gra tos pela o f f e r t a . 

A directoria do Serviço Sani tar io , a t -
endendo a uma requis ição da Camara 

•nic ipal de Cabrertva, vai r eme t t e r 
Vacila C a m a r a vaccina e se rum contra o 
eneno ophidftco. 

A Boperintendencia de O b r a s Publ icas 
Ai despen !•»r as seguintes qnant ias : 

10-.81WÇ342, com a cons t rucçã» do7mu-
* >cho , gradi l e passeio ao r edo r 

Rcio <K> grupo escolar de Jahú; 
com a eober tura do te r raço e 

melhoramentos na Escola Barna-
' e m Santor , f>:902$839. com a repa-

. . _ , I o da entrada que da e s t a ç ã o Souea 
Queiroz vai a 8an ta C m da Conceição, 

lincIasiTé a ponte sobre • rio Maqutm. 

_:-cira ( unto, 
ma em ò a^t-/-; «. 
ginal <io escript 
O i i w i r a . 

Depois do e-»; 
GAF.OFÍ NS « AL 
cs foüòes, cou: 

Çtlo q u e rca l i s . -n 
maudi-raiu-nos dt 
•;o para enx / a r 

Gra tos y . \ !cmbr.n.f 
ogo no Palai t-; pa ra 
ihar.te vistoria qu«.- ; 
em mais e.-íse o jucurs'.i 

DKMORIIATIC .s « AIÍV 
gar pe 'o eutr.lin ).\\ 
gre torneio e;u honra 
pode-se augura r a s n 
craticos um iü^ar sai 
fes ta . 

I » o je, deve effectuai-
que valoroso no polein 

Lord Boer teve a a. 
viar-nos um convite j-a 

CON'FILL ES-50 DOS L-EVIAXOS 
caveis realmente os valoros.« 
Ainda bem n; •» m u .. 1 

uma victoria, U e - ' . ') »•]..--, 
apresen tarem p.tra u < onq 
t r a . 

Es ta dc hoje, que é a õ", 
apenas desen í e r ru j a r as gari 
riosas fen ianas . Peio meuos 
o sympathico Cegonha . 

CI.UB Fir.HOS DAS f II AM MAS—No 
no Pent ado esta alegre associação 
tende f a z e r d i ab ru ra s hoje. 

Não fossem os associados Filhos 
Chammas. P reparem-se . por tanto , i 
ies que t iveram a di ta de obter uni 
vite, p a r a assist ir a uma festa ardente 

fin 

n mais nm ata-

ibilidnde de en-
î o torneio . 
\os—>S o incan-
lo.sos Feniauos . 
.î M• On louros de 

ic novo a s e 
onqui.-.;a de ou-

ó", tem por fim 
bios das glo-
assim o diz 

Casi-
pre-

das 
quel-

Deixaram-nos se 
s ras . L ü a Pressa i . 
Luigi Montée : i;i. 
lyrica que t rabalh 

car t " do visita as 
Sofia Aifos e o .-r 

a r t i s t as da companhia 
S ant'A: na . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i h u n a ! <Io J i i s f i ç » 

DLGTIÍIBCINÃO DE ALTOS EM 12 DE DF-
ZEMHRO DE 1902 

CAMARA CIVIL 
E S C R I V Ã O D R . M A R Q U E S 

AppeIlação eivei 
N. 3517. B r a g a n ç a — P a r t e s , «Justiniano 

Antonio da Cunha e o dr . Manoel Chry-
sostomo de Almeida . Ao d r . X . dc To-
ledo. 

ESCRIVÃO GONÇALVES 
Appettaçòes circis 

N. 3515 . Caconde—Par te s , Sa turn ino 
Javme de Avila e Maria Honoria de Al-
va renga . Ao d r . A . Paul ino . 

N . 3516 . B r a g a n ç a — Par tes , (iabriel 
Leonard i e Deolinda Leonard i Leme. Ao 
d r . A. F r a n ç a . 

CAMARA CRIMINAL 
ESCRIVÃO DR. MARQUES 

Ag gr ar os 
N . 3 3 6 1 . Capi ta l — Pa r t e s , H . B m g -

man e J . Erel & C . Ao d r . Csmpos Pe-
re i ra . 

N . 3 3 6 2 . B ragança—Par t e s , o d r . Ma-
noel Chrysostomo de Almeida e Jus t i -
niano Antonio da Cunha . Ao d r . C . 
C a u t o . 

ESCRIVÃO 30NÇALVE1 
Ag gr ar 09 

N. 3360 . L i m e i r a — P a r t e s , J o * Rama-
lho de S iaue i ra e Manoel Luiz Barbosa 
e sua mulher . Ao d r . Malheiros. 

N . 3 3 6 1 . Cap i t a l — Parte«, d r . Tko-

0 director do Museu do Es t ado pediu 
no governo o pagamento da quan t ia d' 

despendida çoin concertos de quo 
necessi tava o f rontespicio do Museu Pau 
l i s t a . 

Trouxeram-nos a 

i tanoo 
a k i e l -

f, depois de aí-
p ra t i cadas , foram 

dis t ra indo, nác ter percebido que 
lc conductor lhe offerecia o t roco . 
" Disseram qftc o f á r to f^i presenciado 
e reprovado por muitos passage i ros . 

Escrevem de S a n f A n n a do Sapucahy 
ao Monitor Sul Mineiro: 

«Chegaram a esta f reguez ia , na ma-
d rugada de 3 pa ra õ do corrente, vinda 
de Pouso Alegre, uma fo rça policial em 
diligencia, composta de õ p raças e um 
cominandante, e o olíicial de just iça da-
qnclla cidade, Manoel Pe re i r a da Si lva. 
Tinha por fim a mesma diligencia ca-
p : u r a r os criminosos «João Bap t i s t a , re-
fug iado proximo á f reguezia , Emygdio 
í irneiro e Tlioma/. Carvalho, re fug iados 
:;> loral -Tiano Preto»: o pr imeiro já 
i livgo'.! preso, ent rando na cadeia . No 
Hia 4, as 3 horas mais ou menos, seguiu 
a mesma força, meuos praças que fi-
caram guardando a cadeia, e mais - pai-
/a:io-<, Ar.l-u.io Justino e José Antonio 
Francisco como pombeiro para o «Iíar-
ro Pre to - em continuação da diligen :ia, 
passa ram na casa de Thomaz, onde al-
gemaram um gcüro de«íc 
gumas t ropel ias alii t 

' Carvalli 
de chegaram entre r.s 1«> o l i horas da 
noite e on i • s / ^ eram a«.:iar-se E m y g d i o 
Carneiro , q i" com mu tas outras poss -as 
g tn rdava in aiii um defuuc to . 

A' chegada da força ai.i. teve logar 
uma verdadeira e t r is te carni f ic ina . Fo-
ram «liegau-io e a t i rando aereamente , as-
si.n matando i< .-indo sem pieda<le. 

No dia seguinte, capi tão José Lino 
de Meilo e o escrivão i loracio Dut ra do 
Nascimento compareceram ho logar, onde 
forp.m tomadas providencias. Fizeram 
corpo de delicto nos cadáveres de Eugé-
nio Machado, com 22 annos, solteiro, e 
de cór branca; Caetana Maria de Jesus , 
com MÜIIOS presumiveis e de cór pre-
ta, e nos feridos gravemente Balbina de 
Jesus, cotn 2'j ar.nos, casada e com fi-
lhos menores o no menor de 12 annos 
Victor .Malaqui:'", os quaes, quando esta 
ahi chegar, talvez já t enham e x p i r a d o ! 

As praças, cm seguida a estes barba-
ras crimes, r<-tira rum-se sem levar preso 
a lgum, o. chegando a e s t a fo ram á ca-
deia e re t i ra rum immediataiiiente o pre-
so João Daptis ta c marcharam com des-
tino á cidade de Pouso Alegre: apenas 
sahi ram desta povoação, deixaram o pre-
so evadir se, por estarem todos comple-

Paulo) 
CANTOS, 12 

SAnr-18 
Vendas de hoje . . . . 25.(XX) 
Base corrente, 4$3 ' J0 . 

En t r adas . . . , 27 .587 
Desde q dia 1 . " , 237.706 
Desde 1" de jnllio . , 5 , 2 4 8 0.14 
Stoek . 1 . 4 7 8 . 8 8 7 
Média 18 .725 
Pau ta semanal, 410 rui' 

Café despachado . . 11.022 
19.«18 Café embarcado . . 
11.022 
19.«18 

Haiti las : 
Kn r opa 246 .712 
L-,UfiüS-Un;dos , , 20 .750 

Café baldeado ho je : 
Na Paul i s ta 12.RIWS1CCM 
Em Süo Paulo 3 . 7 1 0 . 
Sorocabana 
Ern Canino Limpo . . . . «31 • 
N l lira/. 1 . 072 . 
No P a r y 2 . 0 6 5 . 

Total 2 0 . 3 5 3 • 

Em egnal da ta de 1901 : 
En t radas 25 .955 
Desde o dia I o 3 1 9 . 8 3 3 
Pendo o dia I o de julho fi_n97 í l l f r -
S l j J i . . . . - w ^ r r f r r . - T 

" E m b a r c a d a s . . . . ; 4 2 . 9 6 4 

(Commercial Telegram GnfcQUtf) 
SANTOS, 12 0 1 TO, m . ) 

Mercado, es táve l . 
Good average, 4&000 
Papel par t icular , 11 63;<54. 

SANTOS, 12 (1 da t . ) 
Mercado, estável . 
Good average, 4 .^000. 

SANTOS, 12 
Mercado, calmo. 
Good average, 4 $ 0 0 9 . 
En t radas , 27.587 saccas . 
Papel par t icular , 11 03 [64 . 
Saladas, não houve. 
Stock, 1 .478 .087 saccas . 

RIO, 12 

Mercado, f rouxo . 
Cambio, 12 d . 
Café, t y p o 7, 4 * 3 0 0 . 
Ent radas , por cabotagem e Larra deu» 

t ro , 3 . 2 4 0 saccas. 
Em t rans i to , 2 .300 saccas . 

Total. 5 . 5 1 0 saccas . 

F o c i i a i n o n t o t i o s n i e r e a i l o i 
e i » 1 1 «Io d e z e m b r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 

NOVA VORE—Estável , com os preçof 
ina l te rados . 

Vendas, 25 .000 sac ras . 
O disponível, inalterado, typo 7, 5 1[4, 

t ypo 8, 4 7[8. 

H A V R E -
Vendas, 

C a l m o . Ina l te rados . 
13 .000 saccas . 

tamer, to 
cm que <• 
os revo' 

aeuava 
et o 

lastimoso 
quando 

an ter ior 

es tado 

Trans revendo a i 
O Phard : 

«Pessoa ijUe nos i 
nos dizendo qu o cu! 
ça é um scelerado <:•: 
Francisco, e cs an t 
v iam providenciado. 

A escolta es tava en:; 

tonio Francisco pago 

p r a t i c a r am 

accrescenta 

icreco fc escreve-
>ado de«sa matan-
i<ou • .! • Antonio 
o , ' nada i.a-

r iagada. tendo An-
î beb ida .» 

O s r . secretar io da Agricul tura solici-
tou do da Fazenda providencias no sen-
tido de ser paga ao s r . Ernesto Lnx te a 
g ra t i f i cação a que tem direi to como me-
tereologis ta do Insti tuto Agrouomico. 

Nos requer imentos de Luiz Es t evam de 
S ique i ra c Victorino Joaquim Pere i ra . L° 
tabeli ião e escr ivão do J u r y da comarca 
de Jundiahy, pedindo pagamentos de 
meias custas vencidas em processos de 
réos pobres condemnados, dou o s r . se-
cre tar io da Jus t iça 0 seguinte despacho: 
«Venha de accôrdo com a circular de 12 
de novembro dc 1901». 

Pe la director ia da Jus t iça foram con-
cedidas as seguintes l i cenças : 

De 45 dias, ao official do reg i s t ro ge-
ra l de hypothecas e anuexos da comarca 

Dous Córregos , *r. Antonio de Ca-
margo Sobrinho ; de um mez, ao pro-
motor publico da comarca de Ytú, bacha-
rel Luiz de Campos Mesqui ta . 

Hospedes e viajantes 
Em visita a seus parentes , chegou 

houtem de Bello Horizonte a exma . s ra . 
d . Maria de Macedo Magalhães, esposa 
do sr d r . Aureliaao de Magaltiães, ex-
chefe de policia e actual p rocu rador ge-
ral do E i t ado de Minas. 

— Regressou de S . J o i o dEl R*y o 
dfst incto Ut te ra to s r . Frankl in de Maga-
I h i e s . _ . 

—Chegou boie da E a r o p t , a b o r d o do 
v a p o r L*ê Palmao s r . Achille Refi-
• e t t l , p ropr ie tá r io da € a s a L o m b t r t a , 
nesta capi ta l . 

HAMRURGO —CallilO, poré 
i parcial de 1(4. 
Vendas, 13.0í»0 saccas. 

t i rme . Bai-

EovDREs—Estável . Ina l t e rado . 
Vendas, 9.000 saccas . 

ï l e s i i i u o c o m p a r a t i v o f i o s 
í e < * h a u i e n ! o s 

P r e ç o s 

SOVA von t : JUYITK 
/ / 10 11 10 

Dezembro . 4 . 0 0 4 n o 33 33 'It 
M a r , l . . . 4,H-> 1.85 a i 34 % 
Maio 5.111 î / ) 35 35 
Setembro . 5 . 2 5 5.2.1 3» 3« 

nAMßt.-ROO LOSDRKS 
II 10 11 10 

Dezembro . 28 28 27I3 
Marido 28 % tu 28(6 
Maio 2:i 29 '/. S 29( 
Setembro . 30 ?M ' . 3II| 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 
DE D E Z E M 8 R O 

HAVRE 
O mercado -vriu apenas 

os preços ina l te rados . 
Opções 

12 

estável, com 

dezembro, 33 V . maio, 35 . 

HAMBURGO 

O mercado abriu estável, com alta 
parcial de 1 4 . 

Opções: dezembro, 28 ; maio, 2 9 . 

LONDRES 
O mercado abriu calmo, com os preçof 

ina l te rados . 
Opções : dezembro, 27|3; maio, 2 9 . 

JCOVA-YOBK, 12 (2,30 t . ) 
O mercado abriu calmo, com 

ços inal terados, a 10 pontos ma liiTbaJiuT 

Pagamen tos requisitado« pela directo-
r ia da J am iça :—34<>« a d . Amelia Fa-
gundes Vasques ; 41W»50CJi a C . Braga 
I C , ; 1 7 0 f , á Liaht and Power -, 
8:440$, ad^BtidamAnti*, a M MeírelW» | 

191 idem, ao alferes Fi 

... •• , .. r. , 
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I f r a t i t t a « s l s n a o a i e * t » 
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J ^ E G B W M ® 2 

terrtf >f<M *0 C*mm*rci» j 
dt a » t H a t » I 

M l • »fl 
4 « A a t r f c a 

BIO. I t ! — 
( f i w n des d i p l s d n . i RIO 
U t e • » t i l i k m « m 0 <•«••» T o m « . « c u a i , 
Bririo n i u , — « a a l » • 4 a v a de »» KJ» Uraade de Bai. reeebei coavite 

aotrega d » burle, dt Cmtrrm» t Aradea la 4« U-Utím it XoTi ï o r t 
v k d u d o O d r . F U r e s U d o Vlra-v t i • 1«™ trntm alli a p p H c i r i e de m pn^m 
datx i r • loger da dlre.-tor 4a I x t r r c e a » H « » i » » a c t e . 
Narfeael . paia Uai dado p rova , de que — 
ria «e t* «daihis trmr a a4 faz tn r rom»- J RIO, : t 
, l , t - T ! Preps lam qoe a c a t l w j t a . - a do mate-

0 a r . Sera» i-Ilo Corr ta , q M r « q » a f « • W ' « Affoea« p n t a a 1 vie»-pnsid«sci« 
aa lai ' . iase am acta a a voto 4« p«*ar 4a ReptiMxa tti c w K t r t i d a r e m oe 
peio ( a B a H w n l o da reih« «bolicioolst« ! 4ra Heraad-se 4a C i a p o s a S«»«' 
M a Clspp a i 

Carlo« Carakmat l , f izendo 4 i i T » a « . — 
l a w l i l n l . i aobre a r«qe«rii*et<', d , j O Diaric Official da boje pob t i c i aa 
m. Oanaaao H a n k cker, ttimtu s o a r - j taatrac^iía pa.-a u «'«igte« da 14 

i E M I P â 1 » ~ 8 i f c f c t d o t 1 3 é ê d e z w w b c » < > « 0 2 

da estrada da fe r ro do Pa ' " . r a i r a 

a, aa l h a 4a C . r i ç a » 
for i l fir» pl ia «priai* 

a fagtna« e f u e -
>m daqaeita« 

ta 
F m m x q i n t r a d e s aa bsns dras- t pH 

eioosiros a s p r U k w a d * mm npar . s j l e» 
es 'av« aa pa r t a 

LO.VDRF-S. I Î 
D« Moot Era] X u l e g r a p W « a< Mar-

f c n q s , a febra ap&t«sa u U a la -
caade a f a d a ao C a a a d i . 

BEEN" t . I î 
Pol eleito p r o : feita da C « « M m - * a 

«niai» o dr D» o - t e r . a v i e e - f r e s i W t e . 
o ar Coetrase . 

PARIS, I t 
O S i p r c m o T r í o e u i «egoo o r» a r « 

úspe t r sdo por Tidal, q i « Mrs c a t > • » , » . 
do i « o r t . 

U Parreira 

B e » . . <a " - - f î ! « n ariai „ , _ 
i a r aa aa n u l « egre je da N e w 3e-
• b a r . doa kimMm. pa r a l a a da d 
G«:d« da ä w u C a r r a i t . » " 

Ala « i f f b o m . m agrafa de I S . ! 
daa IlameÍM^ per a l a * de P e d i a Al ta -
n a U a d n f t a e da O a r a i r e . 

I praaa raaéai - t «a r aa , para 
' « • S a i « qaa t a l a i a m m i t r t t a , 

— m aaataadaraa a i f c t a : a i r » a 
b a t e ; a i » . a a q a a fai t o f» i t t a i U d a . 

* » » tarda, p a r r a , a e r t a a • «oraa, aa 

C X 5 -

_ aa 
da aa ia l < m U n r r f T 

d . Marte • a a a ü d u < 

PARIS, I t , 
DU a Kcho it PtrU aer q u a i cer ta 

Ka ordem da dia fol i m - u f a a tercei- i RIO I t 
n B a r n i a da a r r e a t e da A tota: da papel aaaHa 
• raado o a r . Baeaa de A n l r a d a . , m ' i r eo ia^ io at4 30 da u r e a b r o a l t u r o 

A <öa«ar t« (oi tetarroapida, para , < d« 67S T t S ^ l J Ó O O E z i a t l a a e c 31 
m y r w e d e r á j T0ta<4ra da direraaa ! ** de 14W 7a8 . W t í l i ç i » P » P r i a a r « , . 
aa ter taa * I r " j r l ' ! í - ^ c r a l ^ í o a « a s s a da VI ASHWCTO.V, 

Foram a c t i o app ro rad i a a n ü o a p r a - , l l î O é â i ^ O » O miai í ter ia a a r r i e a s a , eis preaeoça 
jette* ea t r e aüea aa a e f ú t e ^ em 3* — da ar Roea^reis il a c a t a aa b a r e r ú ap-

portasi-iade para M u t i l » L'aidai 

L*mbra««a aoa k i ta rea , a u n u n . r <* h * a dia 4a anrmecAa 4a «rma 
i M u i i federal da SO cactaa. < m u 

i g e o a f e r a l da « M a A a t a a a da 
Abee^ A m D,rei ta. » . ka atada ai-
- « • J Ä e t e « á veada C a a a aa a U a a a 

' * a a í t o poahra l c i e 
d a ^ e u t . qaa aa 

a M r t e 

. _ m m — u 
Jaae Moateiro B»a Kara . | w i -
l l 4a Aadrada Vaacaacella* Ja-

. Antaaia Wtra la dr Ca rv alba a Joad 
f r i i á t i Marcaedaa, e i a a t a w i a* l l i » 
• u da« H u m * d i a J p l á u FaUa re rc-
l a r a a ( r a a d e a d e i a U a e a l a 

Ta ra i aadaa aa axaaaa, la ioa a prt»i-
deate da caasn iaa la e i i a i c i d a r a , t oa 
«ratalaada-ae c a a a prafeaaora, pela re-
ra'tad* abaerrado. lead» c >-MÍfoedi ca 
a r ta a b«a Í - - - J -de o nieama r r te -
bea 

Pronedea ae e a aegaitli á diatriboi . i o 

i qae aa h a b i l i t a r i a k t j t ti-

k a t a f r i a 
0 p r» ; n * ã r l m 4a M a a A berta .Sal-

r a d a r decl i raa Ibea q .» ae r e t i r i a aea , 
pa ra - . i e t a aa r a r a a a n a aa r r f .«a 

M í aee ia a! ;<=J!J^ «rm:a-»e da s a 
r e v i r a r « i i aaa raa • t i r a raa l ra aa 
d j aa , a t a tea i> . p a c c a . a p r a j e c u at t ta- U , p r e m i » e de arõitoyVe» i s di>e 
P 4 * a a c b a a déliai l auee , 

AJhcrta Sai r ada r foi r raaa e a fia- ~ " - - -
( r a a t a . 

X 
A a í i a t o Fra»:iaca de 0 ' i r e i r a . b a a u m 
7 l o r a a da aoita, d e p o a de U b e r lar-
" " e a a s a r e a d i d l rua Glicer.o, 

t f ' 

P a r a a a a a a a n a qae a Callecia V » 
. déjà I a f i e i faa W;e a e a u falha r h a s a -
j au» a a t t e s ç i a daa t i e f « de íaatiSa 

+ 

• , , i ftifcre o afre-í i tade f o r a i o d a BataTiard 
a via.u da a e r s , Meaeik á aa t i capita , aai l o / e am a u a a r i . « e Ü T 

taaar . t a 
dirigia ae para a aaa caia Trapevaado^ 
t-or^-r. n a i pe<!ra cabia. r » « b e a l o » « 
a r f » f e r imea taaa r e f i i o f ran ta l A pra 
Ça raedaa te daqaella raa coadat ia a pa-
ra a P a i k u Ceatral, afim de arr c.eJh.a-
4« Em aef3 i . l i , fol t r a ' a | i r a» lo [ i r a o 
óoapftal da S i r t a C i a i de Mrvrrk-orlta 

I Î 

RIO, 1Î de 
Raorfaaáaa-Jo o LiaUií to F e i e r a l : " *r N i b a í o de A b m a a s - J o t M t n f a > e r : a u dir idaa de T a a n a l a , ea-
D e t e r a i n a a i o qae por a o t i r o a l f a a . | •-•>)« p r o a e ^ i r n a r re - . a lac io daa b*-.« f s r ç i í . j o »• o ( m m daqoti la I l e - a ^ i -

poder ia aer recaaadoa aoa h e r d e i r a de • •i» S o . - í - a b « « , teado a fn<iad i aoa ja i - t a par a r r e c a i a r aa di-ieiroa, 'drata 
f o e d o a a r i a a pabl ícia aa peaV»-» corre»- ' »*• S Paala para r a a p r i r t a aa l i ' ai:ima á a e d l d a qae n t e c i fiaclaa a 
poo Jeate» ia « a t r i t e i s í e a d « > » j prwtim aa <!iaa e i r - e l i áa> . Wi-m f o r e » e a ' r a a ! j . 

R e f a l i c d a aa expiivSea de e i t r a c f r i - — Xo czti de ser adoptada f e a rra->h 
roa 4o ta r r i le r io oicioaal ; SA.YT08, f í ç i a , F I ÍH deliberado q a - eUa c i o ocai-

Vas d u - l o reformar a r e t a l i t t e c ' o a i r ' u tc ipeet .* da Al.'aa-iefa a i a d o o t f to i r i a a precedeaí- ' i n 
_ ~ . .. . , reatlto:,- a c a a n t ú H. ' l i v r e m i ^ • I r J oo.roa 
qaa es t io f o j e . U i aa k e t t i r t * eacssU-

qaaotia de ÍÂ1V700. prove-1 
sier.te -I- -*~pa'!ioe p igoe ; maior 
n ? . -.te» . r i : A o f i a u Leoba ít C 

J . J P i fae i redo ft C 6CS340 
h e n j i * i m ÍVato A C 10-J Ar toew C. 

a Beo .aa la C o t i o de M e a o i l u i rsJprt) a 
: M$W, 

12 

Aor to r i aa i io o poder « « - a t i v o a abrir 
10 Mii i j ter io da Fazenda oa a e ^ i s t e a 
eredúoa : ce 130 coates de rêia, n j . p l e -
mactar á w r b a n 20 do a r t . 23, da !el 
u . 831 de 30 de dezembro de 1901 : de 
M á M l ? , « p p l e r a r n t a r á r e rba n . l ò do 
a*eaoo a r t . a da meiíca lei-, 

Abrindo ao KkUte r io da Jce t i ra o» 
aefüiLtea CTeditaa: de lCf tCfcVúfc . «sp-
f lemeft tar i verba n . 37, do art igo a . j 
t , d l lei de orçamento era rigor ; de 
iChOCOf, ext ra vroiaario, p a r i occc r r e ráa 
de»peaai feita« c«.n aa exe<]<iiu da dr 
Silriano B r a a d i o . 

N*i f e z a d a par te d l ordem do <1:1 f a -
i a e r . c e m d a a a i diacoaaõea 4e civeraoa 

l«a)(cto<, h i v e t d o debate sómeate sobre 
a que determina a impre&iio g n l a i t a na 
fmprer.va Nacional de i ansaea d l Acide- „ , , . „ 
a i l de Medicina desta capi ta l . ' T a r a . l , 

. . . r T a » s ..ae v i jo ra ram hoje para va'ev 
n a hora do « p e d l e a t e , o a r . A Mü- rr.iro da : 

ton r t : l a m o a contra a u i o acceitai . io de Londor. rt» 

L0.VDKE5. 12 
De Waús i r r ton t e l e g i - t p i s » p a r i o 

fimilgMail que oa E s t a i oi Ccidcs « a a i -
deram como s a f f i d o t a o p r u o de um 
in: ;o para a occapaç io do terr i ter io re-
« « a e l a a o pe i i - forçaa dos ali ia daa. 

c o s z e r l a ^ a a a i e i t a ' i 
aoa ara larradorea 

+ 
Para a gnc4t f r é m i t de SO ea*!m de 

r u :a i-.teria a extrahsr-aa boje, b a i a 
a r . L u i t Nas faeo . c a saa f e l h 1 0 . - i , 
ã r u Quinze de .N'oTeabra. 27-A. al,-, s 
bûjietea. l e . ; - a e r a ; ã i palpctaate 

da i L r a 
e i i r a i i d a h o n t e u x 

» » : s i » f - 5 
r . f j l . « a ) J 1 

4C1S «ait» î-
rar .v io» DE ITI'S 

300â S » l i 21234 
r t m c i o s l t 

13 14172 I I 9 Î 7 I S t â î ï . j »> i 
r a c k ' t o i e i V j ü 

Ffrramo # m : doa p-emîoa 
da capitai fede.i l . 

i 

SANTOS . 
« o T i i t i y i o DO r o i T o 

E c t r a ' i a a : 
; Vapor i t ; ! e z Salíatl, procedente d e ' T . , . _ . . n 0 M V 

Uverpoo i com rario« (jeneroa, 2 . 2 0 7 to- « C a ; n t e qce i fabrica 
n a ^ i a a . 27 dia. , roas ig iad» a F . S , d e • ' ' ' • í o Car.i iani fel deatraida por sm 

j Hampshire ft (J ! inecadio, caknlando sa es a r e j a b o s e a 
te « ^ t a , mil l i ra , com v i n o s gecerca. 

I toneladas, 24 dia«, e n a i ^ s d e a .Schmidt 
I ft T r e a t . 

Sab idas : 
Vspor inçl-i Strub), 

ieana 
' S Hiate r t r o n l 
1 jsbjr. 

p a r i Nova-Or-

Otrtrrt'es, para I t l -

MADSID, 12 
Xoa circalo» officiaes coa iU .jne 

e t rb i i i ad ' . r da Heapaaha 
pedir a i c i . i ; a . l a - i a . 

e a Parta vsi I , . . a 2 j 

1107 2200 Î332 4471 S7T7 6 I 0 J « » 4 
n o t , 1 0 " « 1 0 5 « K ^ I S 11010 I:fe72 

l i ' . l i l 1744.) 20184 2 í - a i 2-42J0 t M ! ó 
2.'>J34 

i r ! - i i o x i x i i . 2 a s 
2SXti t 2 3 0 4 — 4 0 J 

79M a 7'J00— "X'S j 
4614 e 461 l ó $ 

n z n u 
a 2301"— % 8 

7321 a 7SC0— : u $ I 
4*511 a « 3 0 — 

T a i « « aameroa t-:rciinadaa e n 03 
t ' u < S 

Todos os na t u r e s termina l i s km 3 

I 

: emenda <jae apresentoa ao err.amen- i ^ f a ' J * * " 1 1 

jo do Miniaterio da l a z t a d a , re l i t iva ao | B r a s i l i a - » : « 
predio d i Assoc i ic io Commercial. ' Banco C i n i 

Ao pro jec to de r e o r f a a i s a ç i o do Dk- i — 
tricto Federal , r.a par te que ae refere à ' 
administra TF o, n i o foi apreser . tala ni - ( BES»I«E*TOS 

Baak 
I-> e I r d a a t r l i . 

11 ; 
l i 
11 13(lü 
11 r , ; ' , J 

23: 'J 11 

SANTOS 
rtSCAEl 

12 

BARCELONA. 12 
Em csEsequená i doi fortea t empora i s . 

i a ; t ' r . cal ras costaa da C a U l m i a 
e em Castellon, t i i a sbo rdoa o rio Lio- j 
b re ta t arrea.a.-.do uma ponte, inter c- ! 
ptar.do, por tan te , as comaar. icaçíca. ü 1 

rio i ' i l i m k u tambom transborJoa, arras- ! 
Undo outra pente . 

Ti-legTamma recebido pelo s f e n t e f e r i l 
«r. Julio Ar-tnaes de Abreu. 

E i l os cnmcr.is a que couVera-n 4 
maiores premias (la gr inde loteria dp Ni-
tz], da CompiaUa Nacional Loterias dos 
Es!r .d;s : 

710-77 I0"KX«3 
IZiUM KrOOC 5 . 
157021 134XK-S 
1 1 3 4 « 10 i»MJ 

r w r a r n - P e r eae*tV*s de d o — « , aa 
i adh idaaa de aaeaes F r a e c j e e a Astocia 
de tal e a a i s u ~a pra.,a da i s aua r i a 
p r a o o v e r s m g n a d : eaaThrto b in ' em, i a 
7 ipS horas d l co te, c i r aa C a e u c o 
P i r t o . 

i V a a d o se aekivaza atracados e a la-
c t i eorporai. am barb».ro. reai iccte ea-
q a i i i i r u , t a m b e i intereas-iio n i qa r s -

: t i o , aahmdi de casa, vibro* e a a fa »da 
' naa oastaa da praça de cavaiiar.v 

Ao* triles 4e i p i l o s de K . rro e fe-
rida e aa deaicis coateed-.res pazeran-ae 
am f a f i . r u l t par '.ne a l» i fa^radoa as 
sens ft j»ve« 

A polie j chef s ne f : a . 

X 
c o x o sa Da. t e » I D E r » i . i r u — R e 

ccber.ea healem a m i car 'a a s a t f i a l a de 
i i c l o ara eT-an 'ames te de qce fei 

I aa-.tor o r e b d e f r n d e de j>»'i-ia <lo dis-
t r a t e 4a -aat 'A-.ca, e vi.tisna, ama pobre 

t m mar , orp'-azi .le pae e a. l e . 
; O facto é a s - r i d o pela a i s t i v i a l i da 
I s e f . i n t e fdr - a : 
I O i* jaiz -le pa t diqeei ie divtrirto, 

teada sab saa tator-.a t'>aa ase.-}«r de 12 
annss da edade, e r p ' : a n d e p s e a de iule , 
e sp j r c» - s qaetfÍBana lient e . 

Anîe-honteia, n io - ."« ' - - ! fo ro.-n sa 
barbaridades a qoe sato.iietie dieriarnente 
a a e n o r . fel-a r o s d x ^ r pa r Fraac.sca 
Pi-îheire,' ii-.-JÎ da para o 
to poi ic ' j ! da d i s t r k t a . 

Htse t - io u n i jos te entra o Je 
pez e e i ' - i j ), este par sue i pro-
priaa m l o s tt\ • cou a j-. ard.-mec'. 

I I ! 

—Foi, após iate, examinada a escola 
i^taraaedia de araram bairro, de qne i 
professer e ar Marie de Cast ro C a r r i l t « , 
s e e i e a a i t e bom e r c s c l t a i e obaer-
t a d o 

R e e i t a r i a por esta c ras i io dir r»ss - 24 horas, 
poetisa algaas des a h a s e s . i Made . 

Forsm t a a b e a fn taa prome.Ces it di 
r e n i a c lan- s 

a m p 
I d * 14 . ae Mi 

f e r a l p a n it direeteria, os seda 
serial, i n a Joss Beaifseie, 1 1 1 

eoTTKBADE o r s r e m i a • n e r s o t a 
- I ' a l i . aa 7 li>raa a a e i a da boila, 

a>4a erdiaaria . n i aéde saciei 
BBis a r e a r t e e — AraaahA, I t , ea 
ei ,-iit. i m a Coimbra, S, aeaembüe 

ge ra l e s f r ao rd i ea r . i . 
c e l l e r u m — ( l i a 20. aa s--d' saciai, 

grande fes t i ra l d i r ç a a t e e mos ic i l , 

l u r o r u i a ç ã a a 
a r x a r o — Boi«Um Uela^roiofieo da 

Ceismiieto Oeof raph ica e Oeolof i s— 
de dezembro—Barómetro, e I f , áa 7 he 
r i a da aaefc i , 6 * 7 1 mm 2 h o r i a da ter 
d». « 7 0 m a : 9 t o r a s da noite de boa 
tem. 197.4 a a . Tem p e r i t a ra 
17 ». raaiiTS. 27*7 Vento predomlaaate, 
s t r da 2 horas da tarde. NW. Chuva, em 

1 5 . 8 mm Tempo f e r a l . 

HYPOTHEC 
J e 1 % 8. Credi t* Beel 

M a a d a i % a l p d i e , 

fcLVbïàèd* 
• e n . o t faMo 4e í V e e l e . | 

V O f D A S « « A U S A D A S HONT By*1 

M letree 4 e B. 0 Real S , ' t J . 

s ! 1 5 H - 4 1 i 

C r c a ; i a de eacoia 
O ar p r n i l e s t e do F.*'ade p r o - n l f o - j 

o decreto leg.siat ire crea. io ama e a o i a 
para a s e i a , 'eaiaino ae ba i r ro do Branco, 
c ata capital 

Re^aerimesto d-spa t i d o 
• Veni.a por intermédio do direeter do 

f r apo» .—fe i o despacho q a e t e s e o re-
a e n x e n t e do s r . F rso iaeo F e n s i d e s 
e«ar L» te, p ra fewar s a b u i t a t o do 

p a p o esceUr ds S i o l o s / dos Cao pus, 
. - « a l t e c d ) *e no período das férias em 
direito e receber reneimeatos visto ter a 
professora que aafestitala desialido do 
res te de liceaça em re jo f c e e se a c t i -
ve. 

Eecola ag-ieeia - L a , i d e Qoeirot» : 
Forzia re.ncediloa 20 dias de lkec(a . 
eo^ t i r de 15 do eerrente. ao sr Lu-

ciano Jes-í de AiraeiJa, direkter da es-
cola agri :ola e prat ica .Laiz de Quei-
roz». em P: .-aci .aSe; 

T I L O 2 7 C S S C Z S T A T O 

• l o H o J o l l c i n V i s f . - t 
n o n o correspondente, em j a t e 

roiçi r o u c t a L — Serv i . e p a r a be)e 
E' sapecior d r d ' i o - aprtfto Pinte; 
e r r p o de ca r i l l a r l a dará um offieisl pi-
r s i j ad i r . t r d e dia, f o r ç i p a r a a c a a p a 
aha r presos ao Foram e a guarda de 
Heep iu l , e I* b s u l ^ á o , a f n a r d i do 
Pilaeio, dona off i -iaea para a fUim.e£o 
e d a i s e r d e c i m . i s para esta eecretarie, 
o 2*. a f a i r d a 4 s Policia: o S*. e g m r 
da da Cadeia; e 4*. a guarda cirica da 
capital e o ca rpo de bembeiroe ds r io 
o e r r r i ; e do enstara» 

Toca r i ao jerdim da P a b - i a a t * ae: 
ç i o . 

Aninaense de l i s , cabe Brito 
1'siíorme, 4* . 
HATADoceo — No Mstsdoaro Monicipal, 

f e r i a abatidos hontem 140 bevioes. 74 
seinee, 27 otiecei e 7 t . t e i w s . 

RejeitaJc«, 5 ovinos 
Isut i l iaadoc £ sair os. 21 pulmões. I fl 

gadoa a 9 ia test iaer delgados de bori 
aea , 15 palmde* e 5 Tifaaos de suieos. 

Erable;:a d e cir lmba. bandeira 
t x m r a s a — Movimento do hospital, 

no dia 1 0 de d e z e a b r e : 
Existiam 434, e n t r a r i a 16, aahiram 7; 

fellteem 1; e i i - t e i a 442. 
D. ram-is 125 ceasa l tes e f i reram-se I I 

peaeer.oa i v a t i v e s e 5 opers^òes Foram 
avlaclaa 224 recei tas . 

Medico da dia , d r . Rn i r i ao F re i r e . 

S A o 
Do 

de 10 : 
• Por í a l t i da tempo, tenho deixado de 

eav l i r p i r a 0 Cymncrcit i a wir.!»i 
m o t r t t a a missivas; entretanto. ntaiía ' 
eo^sa digas de n o : i m Um pa>«auo 

" ' p - . c j r n V P " 7 " l ? - * - _ ! A f s V 4o E s u d e . . 
K-«uno — eui.i i r a i do • r r a p o Esto ! n í - . » , , i . -, 

lar «e-Ti coccr.rr'e.-! a l abiira. Eec . r .da - ' ' ' ' ' 

P A S T S C 0 2 C 1 Ï E C I A 1 

S. Paaio. 13 de dezembro de 1KB. 
BOLSA D E 8 . \ 0 P A t X O 

rtTTMAS coTAcÓn 

rt;xi>os m L i c o s , Vended. j Comp. 

r o t a t e s e y e a e e q a c a r a r d e a e a t s e e a , irsa p re lccp to - t ' a d e p ^ u d o per 'BÍO i i l , ' - - , 
a a a t a r i e de P-cnto de del- . ' o i o - Q o - n será o depila-lo R poro I 
al-a rai i i ia te—• sem s nt idos. • beb.-ado cg-i» «aia e t 5 * ;•„ 1 

O facte fei pr rer : :ado f >r va.laa pes- ; F i a i lmrn t s . qaebroa-se o encanto i h ' -

pre . ' i m o d e l S i i 
la C. .Uaaicipal . . 

i-.nproaiireo 

Otiro . 
Cor i n -,. 
Es:.: ... "i 

ahuma oat ra emenda, além da da coramis-
t à o respectiva, qne estebelece s d i c t l J u - , ^ í 1 * ! -
r a amnicipsl nos primeiros se i»raez ' s . 

Ka par te e l e i t o n ! venceram as emen-
des d l m e s m i commistão. 

As pr inc ip ies determinações d e » i s 
emendas a i o : 

Novo al istamento eleitoral, orgii . isado 
per nma jun ta composta de dons juizes 
t a Tribunal Civil e Criminal, aorl- ad /s 
>4b sessio e de rende o s lkUoien io co-
medor cm 20 de janeiro: 

Das deciaões dessa jan ta cabe recurso 
para a CArte de Appt l l ição: 

Os intendentes ficam reduzidos a \<>, 
As eleiçíes s e r i e feitas cm outubro do 1 

seno em q u t terminar o mandato d e s i n -
len ien tes . 

Foram tair.bem spprorados : 
A emenda auctorisando o gcv^rno a 

contrabir um empréstimo do sei: rr.í 
lhoes de libras, para o Saneamento da 
capital; 

A enter,da do s r . f ^ r b o s a Lima, sobre 
1 reforma eleitoral em todo o pai/.. 

Esta emer.da foi, porém, dejtaen ia do 
projecto, para aef.V.r riiaii duos diietis-

Alfanje ca 

S o m m a . . . . 

r.7: !*! .>! 

• i i M l n „ I 0 n. 74.9^7, premiado cem 1 
. . . J , . -4ADRIH, 12 ' sorte graade, foi „ m e t t i d e » I i « a r a 

Os estadintev da Lr :rer»idade da V a - j ? « n l . r „ Rio, em 14 de iwrcmbrb. so 
lereia promoveram s í r i a s desordens ! i r - R f Amaral, n-gociantc em S c « 

i Córregos, r.estc Es t ido . T 
LONDRES, 12 ! , A m a a h J , i m - . l e i r t i u « o r - ; o a » -on-.-

lit Washington t e l e g r a p h s p i r a 0 ! I " ' " ' ° à " B , u i ; ' . r » Ç « ? ^ * » -

quebrea-se o encanto; è j 3 ; 
solo, cr.tre as q a a r s v . ' e l e s do desta- rer to . alii e - t i o '» rapo Er-o lar , v l o se: | 4.» , 
- i m é n t ï e es* s-s t- ' irar^ne, 2 .* j»i:z ic ic isdis as ü b r i s com a pres teax de am | , 
de naz, e ra ; t a " Seato e Cancie . rclampago, por uni procès-:s ma.j ni- ' r.* , 

A vin I n a , «endo i n n s p ^ r u d e p a n a . lerr.o , :ogo, t j o logo, qne an; cafMo- ! l e t r a s da C. 
teî-ir. : : 1 1 i ag ia , a aui te , , tamarisla-cmisimrio, apro-.eitzn.' 
se e s i-asa do sr. J t o d a . - > - A ) da C i m a r a , aa q u a l 

Crtz . -nde e s t i re-ebendo os e r r i t i v s a cabr-a -cbeia de ton 
nereM-.ries. ! bo-.rado 

A p-s i . 1 que m s i t r t^e a car ta de- ( l a i a , ç 
clara r - » k i r ni seit» oa:i. o ha m v h de , o b n s do Orapo e qne o serviço fois-
30 aoin-s e non .a ter ; te<e^ciado aiii ' coat ra tadu immediatamente -orî e n — 
s : zn i t i o r c r j l t a a t e . 

osa ao V u 
ie.-.fo ocraltar-ee 

de 

u x a i 

sen senso 
presidente, apresentou a pape-

pedindo que se i—se cn i r -^o 

de tien'.os 
j '-mi-jUoí 

f i i t ava . { . i ra Hem l i2*ea. :ssSo 
e o n eonpon 

I!erni-!»ir da2*emissão 
s*m r o u r m 

L ' t r r s da C. i i a a i 
de S Car 

Idem da C 

que Ealad.js-l 'ni- ' 3 :9fr7Î ; 7111 Mandari, dizeitJe 
l:!i3f»T.'; ., d 

« « a y « ! I """rn c o m 0 t n t t i i o n n -

Prrcbedoi ta de Utuiai 
Expor t a r ão X l i m i t ' . < « 
Imposto 
Estampilhes 

h o m n t a . , . . 
d a ' i de 13CI1 

33: 

205:3945721 
- iT-'j . - . S - 'T 

Em eg:- í ' 
Recebedo i i a . . 
A l f a n d e g a . . . . 

Tei' g r i : n r lo Ria a f f i x a l o hoje, an 
meio dia, na Associai.'üo Commercial : 

En t ra ram do sul os vapores Rio An: i-
roirriH, í>a . . „ ; l I I 'ood-ford n do iiorte, 
o Wei/briujc. 

Cafe : 
Enirai ia* 0 I'X> 
Embarcadas 21 .500 
Merca 'o, caimo. 

LONDRES, 12 
(»>«4.15 ! ' S^»í1«ntc d» Ve 

" ' m t «-- '«f*! Castro, soiic-U.-i a ar 
bíiragem doTTOnaa! da I f a r a . 

2 5 S 5 Ä 1 j 

O 

l "BERAB\ . 12 
T e l e g r - T T i s de Conquista dizem que 
d r . Vieira de Mello, director da Ca-

eia do fiucrumettto, está ameaçado d-
Inlciada a terceira diactssão do prr j c - morte em mr, r-sidencia pelos indivíduos 

cto que concede a pen..lo de 5 0 0 $ mui- í ^ r-r"t-°- Err.osto Vieira c .luta l iarão 
lae» ,-i fan-iiia do d r . Manoel Victorino 
o s r . Bricio Filho apresentou nn.a emen-
da, elevando a p n s ï o e 

0 fir. Paulo CiuimarSes, em nom: da 
bancada bahiana, e^radeccu-]l:o. 

Whá 

t m 

1110, 12 
Rcuniran: se liojr. r.o edifício d o Sena-

do vários polí t icos da convenção de 20 
de setembro afim dc escolher o sshstl tu-
to de sr. fíiiriano Braudfio para o irpo 
de TÍce-presidente da Repalilica. 

Faltaram, por motivo justificado, o.s 
representantes dos Estados de Pernam-
buco e Maranhão. 

F e i t i a chamada, o sr. Accíoly que 
presidiu á retinífio, declarou, que. tendo 
o governo designado o dia 1° de f e v e -
reiro proximo futuro para se pro-e. ler á 
e l c i r lo do vice-presidente da Ropublic-a, 
convidava os conrencionlstas a deposita, 
rem as suas chapas na urna . Di.sse raai.s 
o presidente que já se tinha entendido 
pessoalmente com os chefea das baneadas 
que deixaram dc comparecer . 

Eut seguida procedeu-se á eleição, fin-
da a qual, foram apuradas as cédulas, 
rerificando-se o seguinte reiri!tai!o: 

Affonso Penna, 3 3 votos : 
F«;aando I-iiiio, 2 • 
Proclamado o resultado, redigiu..v: um 

boletim que tem de ser dirigido ao elei-
torado . 

Foram incumbidos da redarçJo desse !>o-
letim os srs . Francisco Glvctiio, Silva 
Lima e José Monjardiin. 

RIO, 12 
Foi issigt «4o o derreio sltcrando o 

regulamento Intern" do Banco da Repu-
blica, sendo s administração do iriesmo 
confiada acs directores, drs. Carlos de 
Carvalho, que tomou hoje posse do c s r 
go. Custodio Coelho e Castro Maya , que 
e t s sumir ln a m a n h l . Estes perceberão o 
a e s m o ordenado doa entígoa directores 

Banco do Brasi l . 
Fica a cargo do primeiro as liquida-

Jüea, do segundo, 1 c u H r a " c o m m e n l e i , e 

do terceiro, a cambial. 
Será dos primeiros trabalhos da nova 

administração a reorganisnção do Uor/d, 
que se conatituirá emprese nacional, com 
s capital de 10 on 12 00»</**?. concor-
rendo também capitaea ex t renfe i ros 

D ida esla erg in iaaçdo, 4 provável que 
a nova empresa emit ia debeetures p s r a 
aretbor desenvolver aeas f ies . 

RIO, 12 
P i r e r s o s j ora ses de Becnoe-Aires tele-

y s p b a r a m a seas cerrespoadentee aqui 
p a j a n t a n d o e opInUo officiel de i apren 
m 4 p a r a s o b r e o eonflicto de Veae' 

;.m s- t s - , ' c r r o seguiram os seus ami-
gos de Conquista. 

Aguardo pormenores. 

RIO, 12 
Foram nomeados: director da Escola 

Naval, o o'-!Írr!r.te Mnrqnes Culmar5ec : 

vicc-prei. do Conselho Naval, o con-
tra-almirante Miurí ty: director da car ta 
marí t ima, , o contra-alai i r inte Ouilhobel; 
inapi.-i.tor .»rat.ial de .Marinha, o co.o-
tra-almirante Carlos Noronha; coniman-
-Iante da divinao de couraçados, contra* 
almirante Pinheiro í luedes da dívis ío de 
cruzadores i-ontrs-almirante Rodrigo í?o-
cha, c do C0--10 de marinheirosnacionf-.ee 
o cap i t i o de ir.ar c g j e r r a Borgcí Ma-
chado. 

i j n i o n 

MADRID, 12 
Em reurii lo do conselho de ministros, 

bonteiu 1 K...13 ia, presidida por S. M. 
Alfonso XI!!, o s r . Silvela apresentou o 
programnia do gabiaete, no qual está in-
cl::i lo o serviço militar obrlgatorio. 

MADRID. 12 
Chegou liT.lem a esta capital o sr 

D. Carles, Hei de Por tuga l . 
Na e.st«çuu da Es t rada de F':rro rspe-

ra-,a:u no u rei D. Alfonso XIII, cs pr in. 
cipaes a:: : aridade* lv:s e militares. 

A* noit l.oure em palacio grande re* 
ccpçio,comparecendo mais de mil con-
vidados, representantes da Camara, Se-
nado, generre», grandes cavalheiros da 
ordeiu d o Toaío de Ouro, as p r imipaes 
auctoridadcs ríris, commiss^es de si ade-
micos e representantes da imprensa. 

F.rn l i s t a do t i m p o r a l q n e cahiu, drsis-
tin-se dr real i .ar a revista militar. 

liOMA, 12 
Monsenhor Costamagus, que fsz par t i 

da Oriii m des Solesiauns, acaba de par 
t i r para Cealequixa, afim de a n n m i r as 
f u n c / i e a d ' vigário apoat lico. 

LONDRES. 12 
Time?, ip rec icndo cm art igo de 

:.oje a q u ' i t ä o renezuelana, considéra 
c'j'.v.o fnlta de l.abilldade a destrui-10 
dos nivios venez-iclanos, aagin^ntan'lo-se 
desse modo aa diifkuldadi-s para ss po-
ller réaliser 11-na demor.straçîo naval-
S;:r. i-xereer n t 1 pr :ss3o ci 'i az s . re c 
gen-r^l Ca ' . ' . r j . 

WASHINGTON, 12 
Telegrapl. im do Caracas que 0 gene-

ra! Castro p e J i r i a i :tervor.'(5o do 6r. 
Iîowcn, n..i. r> amoricano ccnio a r l i : r 
na ï t i o angloalleniâ. 

CARACAS, 12 
Os venezuelanos occupant toJas as po-

M-.ôrs es t ra te- icas de La ö u a h y r a c 
activant os r repara t ivos para a defe^a 
dà cidade. 

E1 in.les-.riptivcl 0 enthns iasno 
lar . 

Foi p,:.V.i: : lo uni decrcto chainande :is 
j arr.-x. todos es cided3os validos qno ti> 

vereni a edade entre 18 e 50 annos. 
0 presi lente Ca. t ro offereceu com-

mandos aoi gencraes In urrcctos M 
0 L'olaudo. 

ipal 
l ' e s ' s i r i e 
sér ie . 

Let ras da C.de C a i r p i j u i 
Idenv, do v-lor de •„*> 'S 
Le t ras da 1 •. de Capivary 
Lr•*•••» da Camara de S. 

Rita do P i r j a Q a a ' r o 
Letr. ^ ;.o l.'..:nara <ie L'a 

ta B r : a a 

ACÇÕES DP. 

genhí i ro i n r l o de um seu sobrinho ! 
y Cioii conf orrencli publici ? 

_ . . . . , . . Eu eauilüo,quero: eilr, o major, exige, 
l W » . T r . z i _ 0 dr V t>r Ayro.a 2« „ r , £ t s h M l : - a m c n t e 

: - > . . d , eexthsr , abr ta i r - n - r i t o entra t i s . , c c j 0 á . ^ j , t~. a ; p ^ - . i , n i« 
" a • » • • ••• y - o » > « « ss d«ve dar sa t i s facç ío ao publico ? Q a r m 
:•: u:n5 . r-,:.::a ; t m i, t rcçüeia 0 J ^ l e j e , , M ran a r a - E' lz~.entav.-l es-
- 1 ^ " " ' i , de facto, e 4 realmente para n-ís Sanjoan-

F a U - o o t m e u t o a n " _ l r * aaase ame- . r i s te vergonha Em q a e par 
, , , I • e meias u - w rtB ({„ grosso escar.-, „ . . . 
Com regular acompanhamento r e i i s o a - ; .. --> •••• I « b ? Qga lqa« . a , « ! ; » publico, f t t ta- f « » « ^ - - ' » « totertr.». 

» h " t , e a
J

0 , f e t o . .11 ias prei tada segundo r e rem as leis da orga-1 U m - l o f s . . . . . 
nío. f i l h o d o rciest-o Anto.no Leal. v-n- _ A f r . ;y .do r q n ^ a aec te r i - . j , e M u m e f u c x t ! Constra.-tm e Agt : - - ' a 
do-fic sobre o feretro ninitas c o r j a s de 1 - zee p i ! 1 »r A. Nel«on de U.ive-.ra, i cara«- re t -e-a to co-itra'a s - cacatda- Credi to Rea! rart hyp . 
saudsdes . I p w p r k t a r i o da caaa commirLli l victima K c c l ' importante c o r n J 1 c e m i e f r c i i : 

Amdr uma r e t r e iu rx tnos nossw pe-1 da e s p e r í - t 1 _ easa, desrespeitando se aa leu erganicas « " 2 0 % 
n - J _ o • • • • J o ^ r ^ : ' : lesando » » h a » i c o W ^ i ^ é t & T ? 

— • - -r-7 r " « « H - » •» -!• w w A.- I naes q u ; •• -crist» ap*e»e. u r s o s s ] r »-
senwdeca -o acc r s ido "*• - .»«tis . As i . se fez esse e^gu-io. • a:-
<5j a r t igo 33» í 5* de p f s l . , 0 ,;r 1 t - n !.-nte Maaimral apre-

X sentar nessi r:es:r.a s*s<8a Ui C u i a -
! t i r t r . f .A D O U ; : : E - P r o . - e d e i : t o d i v i I I i j r a 1 D 1 pToposte de grande n e t a » « 

de I^rr: 

« 5 

Ü05 

7S^500| 

SO* 

EAÎ7COS 
.1 3135 

1 - 0 0 0 « 

JOOl 

M i 

d l S 

7 to500 

74» 

7^5 

73$ 

3 . 3 « 

32Ç 

98$ 
_ lOSVsi 4 Idem i d e a i l e a a 

I » ecç i r a de Companhia Mogvina a üi/ 
50 laáras da C a m a r a d» d m : . '{• " 

i l ) i. o a - ou pou a 7 Í J 

A1 HORA OFFICIAL 
10 ac(5ea 4a C. Paai ia ta s 217$ 

n a ç o «x> c a r i La s a x r o i 
A Aaeecia^ie Commrr-.;ai recabea 

ergeintes l e l e f i a m a a s : 
s iNJOs, 12 —A's 12.17 

Pr seara ae beae ds 4$200 1 
SAVT01. I l — A ' s J u 

Mercada, frouxo—Baae, * $ ¥ • > 

r a i ç a DO c a a a x e i t o 
Eat i coeso inspecter de de d - ;>« | 

b ra e d r . Reel de Rer-ad» C e r v a U j " 

Trem meturnc—VtrXt almpl-i , , E 
4 a 1)1 Doplo, e U aa t U r u • 

fi-ni, ' r 

»4V» 
i>4*i$ 

I « l $ 5 0 0 

8 4 7 « 
ÍM5» 
720S 

I 
115» 

44g 
15» 

PaîV—ram ttisA: ( 
•I« Ern Engenheiro Dra>T.'H, 

n h o r i u M«Ha w-.-:—,H 
do s r . Antonio No^-telrn r. 
coron: 1 Virgilio da i-'onseea N 
in per lante fazerdeiro. • 

E n Bolnrs tá , d Maria »"irglr.ia 
Almeida, r s p c a da !.r. lc.li T i o -

•:.iz de Aln:eida. 
& Et.i L'b--.rab!, i l . T ' insina "Mies, 

filhe do finado A m n i o 7-l!es da fffivi 
Bran Ho. t 0 ca. , '3o Lydia Bernardes 
d e Kliteira, fazendeiro em S a r r e m i Ä » ; 

No Rio, 0 sr . Jose Albino detfien 
za Pimentel c o 3.-. João Carlos RodàrH. 

•Ã* c m Pernambuco, d . Tberer.aTi+sre-, 
Cordeiro, emi r - . ' s do d r . IÍ-ÍTOÍTIÍO Ci-
vsUoi.t., vi - : r - : lente do Ti ibuni l de 

j Costas , do i.". i. j 

í I'1 

4öS 3 2 

— i 

r u T t e a s c o r a * a a i u a DO aig, 
a n D t l 

Faedes p a b t e o s : 
Oeraea da 5 • « . . . . 

Emp ' de 1 Í S 5 . . . 
d e 1 9 0 5 ,110a. i 
de 1 8 3 7 
de 1 8 9 7 e o » > 
Maeiripa: . . . . 

• (nom.) 
i aaer ip(5eade3*« 

. d e 3 * V a e t a 
Eatado de Mir.ia ''nora. 
ideei, idem, ea po r t ador 
Eatade do Rio 
Idem, c e a i n e t i v a s . . . . 
Emprés t imo de l f e i i 
Manicipal de Petropo.ia. 
Apólice Est. Eap. SanLe 

Acfiet dt battcot : 
ConnMTciiI 
Com mareio 
l d e a com 40 
L a s oura e Commercio 
Republica do Brasil . 
K a r i l e H jT»theear io . 
U e a , ideai d i 2 ' e « r i e . 

KOTIS toa MSC0XTC3 
Soffrem o dcacosto de 0 até o 

do mez de dezeiabre , as cédulas de T :ei 1 1 
r o f e d e r a l , d e 5 0 u $ 0 0 0 , d a 5 . ' i | 
2iyiÇ0iK» e 5 0 Ç 0 H J , d a G .* a t a - n p a , ( I 
-••»•A.", d e 7 . * e s t ampa . 

VOTAS CU a e r o L i c i t r x T o 
Foi prorrogado até 31 de detembro li 

cor rente aiino o p r azo para o recaihi-
mento, r.ie tú das notas dos ban 1 
emiasorea, como das emitt idas pela o 
v e r n o , doe t a l a r a d e S 0 0 « 0 0 0 . l a >'.' 
e a t l m p i 2uuVjU0. IOO»Ol>J e50$0ij0. 1» 
7 . * a 2 0 0 5 0 0 Ü e SüfOOO, d l 4 * . 

XOTAS SEU VILOB 
N i o t í m t r .a is valor algsm, as > l n ' < i | 

d e emisslo do governo d ; 1 0 0 $ ^ ' ) , l t | 
6 • e 7 . * es tampas ' 

MAI.AS PARA O EXTF.1I0R 
M IUSIC O MEZ CE 
Dia 17— Oropesa 

• 21—Ai/f 
• 3».!—Oraria 

HO* 
12ò| 

80S 
i - ^ - l 

10| 

ItZiLXÍLO » t I rl} I 

Dia 
rACA XOVA-TOtI 

> — Hrrctias 

M I S S A S 

Joüe Soares Aires 

1005 

de L t n - \ r-cebemos iionle*n un,a carta para o município, pro,Tosti feita por um 
corr r ! o o 21 :: :te f a i to . p a n o qual : distincto e rge-he i ro da capital. 
r ; á a ; : : : r - s a e t t e o ç i o da auctori-iade | E" iocrlvel que não tivesse o J r . 0 . ta* 

comp« 
A s 11 

--orrecte. 

popa-

a c t o s c o ü c i a e s 

M Or.Ti: D Tl ® A 3Tíà Ofl A—Tf OUf CRJ. á -í $ L 
r. s e }'t rühmlos 'la earde, par t ia d a i s 
go <Jo Ti.fîîiouro com destina uo B r i j . o 

trlco n. 100, atilado r.tlom*»-
torneiro Sa!,Latino BiaoIrJi, fi 'apfi 49, e 
Undo conto conductor Brnno MasírSj&o, 

uio I , 

MAR.SKLHA, 12 
^ Os trabalhadores votaram p'»r vo-
tos cor.tra o referendum íavorav?! ú 
parede . 

ROMA. 12 
As chuvas torrenr.ia*3 i n e Wm rehido 

i;a Sardenha occaaionaram numerosos d. s-
r.;oro: um.Mitos, grandes inundações, iu-
tcrronip^iido o t rafego das estradas d? 
ferro, na extensão de moitas Iegn2s. 0 
leito das es t radas completamente 
circamdudo de aguas . Felizmente, não ha 
victima alguma a lamentar . 

LISBOA, 12 
Foi hoje asíigr.ado o decrcto creaudo 

o posto marít imo de desinfecção em I. V 
hôii, medida e.»sa que é considerada de 
grande importância. 

LISBOA, 12 
Diz se qne o ministro 

Mica*, ar . .Manoel Vargas, irá a Marvão 
em trem especial, afim de ab o r d a r a 
chegada do rei D . Carlos. 

Boletins puMicos annnndar i que 8 . M. 
a rainha í». Amélia j i está completamen-
te restabeleci ia. 

chapa 113. 
A s 3 horas e Z-> minutos, o 

ganhando o estribo, procedia á 
dos passageiros que viajavam no ter t t i ro 
banco. Kewie momento o bonde 
sava a porteira da Sn o Paulo Ra. iXQij, 
existente na avenida Iíangei Pestanajpr«'»-
iiir.o 20 largo ia Esturjão do Xortm 

Acoi/ece, porjm, que p r e c i s a j a t e 
'}uel!a iiora u calina JJ. da 80o Paulo 

fíailitay, dirigida por Nicolau Pintoj t e -
ccbera a i iso para prevenir a passígem 
de uni trem procedente de Santos. 

Nicolau, pressurosamente, moveu a Aa-
; r.t que se fechasse a p o r t l f a . 

Uma das pontas da eaneeÜa foi, po-
rém, ccm extraordinária violência, jeon-
t r a o bonde, apanhando o coaducto ique 
se achava no estribo. 

T2o grande foi o choque, que as^gra-
des, purtindo-se, pane t ia ra m na região 
tfcoraxica esquerda c baixo ventre do 
conductor, produzindo dons I i o r r i v e k J í 
rimi.nto-» n«ssas regi>e^f ocas ionálf lo-
í!:e a morto quai i inst^ntanea. 

Os passageiros que viajavam no bondo 
fugiram espavoridos. 

O motorn« iro foi preso immediata-
mente, por alguns populares. 

Felizmente, o proprio chcfe da cAina 
li deu aviio de impedimento da Lalia, 
evitando desta f i rma, com a vind^i do 
t rem, um outro desastre de consequências 
maLs graves. 

A victima foi t ransportada, j á sem vi 
da, f a r a o n?c7oterio da Repartição O r a -
t rai da Policia. 

Tinha í'8 annos. era casado com Ange-
lina de tal e residia no bairro do Cam-

I b;!Cj. 
Teve seic-:i ia do facto o subdeli 

da? Obras Pu- ! majer Cvria«.o Ferraz, que fez candl 
matoniefro p a r a o posto policial do 
e intimou o chefe -ia ca l ina a pn s-
t a r declara'_rH:s no inquérito que sobre o 
facto foi a ü r t o . 

y 

\ da m.'.nî.î do dia 3 do 
iv.a! i i Camara daqaella 

'll??f m e .:,rrcr.io r.a rua uma cabra de 
s ite , pertencente a nrr.a famiíín extre-
lamente pobre residcctc nsotielfa loca-
ida i - , Ü^parou uni tiro <\i revólver 
antra elJa, in^tar.do-a instantaneamente. 

Paz cm :r.cs Uoje : 
O s r . J - .w Doruirjços dos Sir.tos. 
O '»r. Carlos Cabral . 
O s r . Agenor Corn r i o de Barro®, au- ! 

xi!ir.r da eeta-.äo do» T^l^grnf íws Na cio 
n3Cí« nesta ca^i inl . 

-~8abrn:os quo fr.i epprovado com 
dwtincv-'o em tod-s ns ' ad -ims ío ü" 
anpo «.'a ï ' uldade I? .T ii w i a fi.iliia 
o intelligente moço Edmundo de C;irva-
lho, filho do J r . Aman lo do :\.rvall;o, 
dUtincto clinico e lente i ': ina le-

do nofPa Faculdade d.; P i rc i to . 

r a i i s a ; lo ^s 
• rsaro e Ni-

MILÃO, 12 
0 prefeito desta ' idade annuilou a de-

l iberarão da Cáimara Munir ipai, qae sup-
primia o ensino religioso nas escolas com-
munaes. 

LONDRES, 12 
O almirantado ordenou aos prlncipae* 

navios da s reservas que se acham em 
Devonport que «e preparem para p a r t i r 
dentro em 24 horas. 

WA8 HING TON, 12 
Consta em rodas d i p l o m a t i c * 

E M 9 » V t ê i m a i o pretendem enviar ne-
ofanm r a s o de gnerra áa tgaa» rw 
zoelanat . 

LiSBOA, 12 
Reloa rompíeto sotego entra a popu-

ç j " , n i j o ' s t a n i a a vivacidade da lin-
guagem doa jornaea de opposi^ão, que 
n i o traduzem a opini io publica a respei-
to dos actos do governo. 

-ieaad'j 
KliEro 
lo Bra / 

Frr .To—O gatnno Adriano Benedieto 
Machado, paaaaudo l ontem, âs 8 horas 
da noit«, peia rua (Quinze de Novembre, 
furtou um par de borzegnins amarelloa 
dos que se achavam á amostra na Sapa-

^ MARSELHA, 12 
Os pedreiros decidiram, por 360 votos 

contra 131, declarar a gràre á noite. 

HAVANA, 12 
Foi hoje assiguado o protocollo do 

t ra tado de commercio entre os Estados 
( 'eidos e Cuba. 

WASHTNOION, U 
O sr. Bosren, miniatro americano em 

Caracas, expedia ao governo ara teia-
gramma confirmando qaa o general C w -
*ro vai pedir qoe t e proponha a srWtra-
g m com« m«dida para a Urmioa^ä« 
d« confHeto e»m a Inglaterra « a Alle-
m a o h a . 

art» (»aarsnv. 
coronel Octaviano Marcondea Ferraz, 

um dos proprietár ios da casa, tende ob-
servado o fur to , prendeu o gatnuo em 
flagrante, conduzíndo-o para a Reparti-
ç i o Central da Policia, ond« se aehava 
de s e n iço o 3° . delegado, d r . Ascanio 
Cerquera, que deu as provida»« ias que« 
caso cs ige. 

n . 43 
Jevita, 

Yf^ i 

Desapparecen boetem da 
ilo Largo do Arouche a n 
com 18 annes de edade, cabocla, 
ds cakellos pretos, olhes viro» e 
de com roopa cinsent». 

O f i i to foi levado eoi>heeira«ite de 
major Ferreira Woraes, sabdelegaóo da 
Coese l sn ie . 

X 
Ao dr . T : d r o Arbnea, 1* deleJbda 

2tKÍioa-ae feontem Julia Dsntea, rosMente 
ro» J s Esperança, n «1, * qne fora 

esbofeteada por sen amas te Antonio Or-
lendo i 

A eactorldede dea se provldeaeiss ene 
caao axlge, mandando submetter s ef-

teodMa a exame da corno Se dallcto 

Solicitaran-, r-,-.rta de n-. 
subJ i tos italian-). Antouio 
coíftu Fer ro . 

VIDA ESCOLAR 
Escolas coir.plc.nuclarcs. 
Foi hor.tcm p r u r a l p j d o o derre to le-

gístblívo r.anrlo utna s.-nlj '--implemen-
t a r em Canjj,:,:os trar.srerí :-lo para 
t luar i t i : : : : : -'.l a escola :b:i ipl .mentar an-
neiía á cscoiu-modelo * l ' ru lente de Mo 
raea», d e s ' i c.ipital • dlspop-lo s.ibre a 
inatricala das c sco lu complcmentarce e 
dando ontras provH»nr!as 

FacnMade de Direito. 
Resultado dos eiamc-, dc l iontem: 

rr.iMF.iBo Atnvo 
Plenamente. 

Albi- , de Camarco . \e . to , Joaqt:ím 
Em. ~».io hibeiro, Doiniofros Can-lido dc 
Siqueira, Antonio dc II. Ulhfa Cintra e 
Aiitonio Ayr. a (ralvSo. 

Simplenmrntc 
JoJo Eremita da fiiiva Ramos, João 

Fr-tncis' > iIos San'os, uss iluas c-aileira«, 
e Mil' io Floriano de ToUdo, na l * . 

Reprovado na 1 
N l o con-.parcccn—1. 

SZOCKIiO 1NK0 
rier.umcute 

Raphael Ilacobar e Pedro Odilloa 
Nascimento. Plenai"-:,te na I" e L'", e 
simplesmente na 3*. J o i o Csrlos de Ma-
cedo Soares . 

Simplesmente 
Antonio N i t a r a t o , na 1" e 3* : José 

Aires Siqueira Jonior, na 1*. 
I,erar,Iarar., se na 2-—2. 
I>erantou-se na 3m—1. 
—Hoje ser io chamados á p rov i o r a l : 

r i i H E i e o A<nro 
Sala H . 1, di H horas 

Oaear de Araujo Jordão. Pedro Kiebl 
Jonior. Mario S - rg io C i rd im, Arthnr Mot-
t i Jonior. Antonio B. de P in la Azeredo 
Jonior, F . tevam Victor Binrronl , Kdmim. 
do Lacerda, Luiz Rodolpbo Ml rand i . 

Snppi-mentar—Antonio G . da íji lvi 
Chaves, Ricardo d l Si lvi ViUela. 

• T.OUMBO ASSO 
Sala n i , dt S horat 

Nestor Alberto de Mscedo, Msrlo de 
Campos Penteado, Jon in lm C . de Aa,-
vede Mirqoes. Francisco de Mattoe Pi-
mentel, Ernesto J e r d i o de Mif r i lUe», 
Rrol J o r d i o de Magi lhiea . Oscar da Cos-
ta Marquea, Amadeo Gemes d« í o a t i 

<<rijrro x m o 
Sala a. 2, dt 11 korat 

Ribeiri 

do 

Adelpho dee Santos Ribeir», Arsênio 
toroalfaa Msiooes, Floriano Leite Ptato, 
Severine O. de Souza II. irsllee, J o i q a l a 
Ç e m l e de 5í. Abreu, Ma soei Maria 

Supplementär—Eocüdee SUr». CUbss 
Pacheco e SUv». 

; vians Azevedo'feito pr----.'i er eicsa pr 
' posta, all-jan-lo ,'ie F-5 I I'.',ra a riessia 

feíta d i rectanento .i i.'amars, i-,as, sim, 
t*AeTtCfLAStXKXTt!, lutend-^it». Pois 
o i.-:tcn'lrnt'' r.i> •• :irn organi > irecto d j 
Camara ? 

Essa proposta of: -- ia n:r.a v.i::'a^e,-n 
para os ro i r rs mi»? i- : c s •!: 16.-0 *>5 ! 

D:ren qne a Corui r *n t r a i «leu 
libenlade a S. J -i-n ..i H, i Viwt.i p i r a 
rnnodir am (ieptitado ao (.'ongr-sso do 
E - t c l i r.a fotura 4 : : .\ir.,a clri«,So. 

ítü r: se t i f-.- deputado ? Dons no-
rr,rs, Vi dcc-i nimfts se vikni <m S . J o i o , 

t qn ; p<5'le -1 i m .11^ .1 r í ' l : c critério c r - r -
j cer i-^tii .-itva-la i:iv..i , !:ira poli t ica. I'm 
j ti o ilr, T..ee[ •!'• Andrade, e outro, 
[ o distiiiilo Joa ;MÍ.ii Candido (le Oli-
i veira. 
: O ilr. Tlieopiíilo é s?e inoço cheio fie 
! bom senso, cri terioso e Independente 
! qualidade p"«.-:;: a cos tempos net- -- . 
j que, nma i-u-ta cr-iti^Ao, silia in* 

ie;:to de prinu-iri oriit-tn. 
Estndioso, rnergico e trnbalhatl, . p-i-! 

derá s<-r no Congresso do tCstn-ío um • 
gr.o representante desíe inuiii iu ; ) , qu. 
UM tnbt i t s as inaia:<s synipatúias e cs- < 
t i ina . 

S . Joüo da B i a Vii ta , indiciiido ses 
nome. terá resgatado uma divida para 
aquelic que foi na Camara passa-Ja seu 
correcto c honrado presidente. 

ü s r . Joaquim Candido de Oliveira 
t-onsorcii uma cxtrem&oa modéstia <om 
um bein educado talento; poderá uo seio 
do co:igri4--»o crear p i r i si uma i tmos-
pliera ue res, aito, por uma politica dc 
bom Hei:-- li v. 'pJo-se, eit-vern á3o 
Jof.o da Bua Vis a, ijuo vê na sua sus 
modéstia c distinc-file o verdadeiro rou-
ti-iup.dor ca politica de Joaquim José . 

Oxa'á que isso seja uma verdade, -jae 
de facto a Commisslo Central assi,:i ti-
vess-i procedido í 

—lia muito dias oue i popolaçlo df-sla 
c idiüe está sendo furnecida verdadeira 
agua su ja . A c-aiuara gasta 
para a conservaÇilj e limpeza da a g o , s e, 
entretanto, o maior relaxsmcnto está-.e 
pasaaudo, sem providencia alguma até 
hoje, o qua quer dizer que a mnnicipa. 
lidade oTto cnida d s bygieue da cidade*. 

S i o g i i i i t « p e r c o r r e r n I I -
n l i i t l ' i > t i l i » t i i , u s e r v i ç o d e s -
t a l u l l i i i , o i i o h f t o v i n j n n -
t e « r . I l a s i l o I t a l t i s l a . 

SOTIEDADF. roOPERAnVA SESErlCXXTE 
PA! I. 1ST A—Ama nil li, 14, no meio-dia. na 
aáde social, aasembléa geral de terceira o 
ultima convocaçío, pura disenssilo e a p-
provs'-.'So do projecto de reMrir.a doa es-
ta tu tos souaes . 

SOCTCDAÜE BF.I KUATIVA LHIS EUPHE-
OADOS » 0 c o m i E i i n o — Í l i a 10 de janeiro 
proximo futuro, fest ival coinmemorativo 
de segundo eoniversario. no aalio Stein-
" t j . aoa-l 

FLOR no PIHT—Hoje, 13, baile de ini-
d i t i n com e concurso d l orchestra do 
grupo Flor do Hippodrooio. 

rRtHAvr iA—Hoje , 18, festa intima, á 
m i d l Conceiçto, n . S . 

aREXIO IIRÁMATtCO MUSICAL LUSO-
BRASILEIRO- Sabbado, 13 do corrente, 
na s /de social, á rua doa Itslianos, Mj, 
espectscnle e a beneficio ds vlnvs do so-
cio Manoel de Siqueira Conto, com o 
drama Join a Corta Mar. Findo o espe-
ctáculo haverá baile. 

IDIAL c t o « — A m i n l i l , 14, ao meio-dia, 
no sa l lo de Clab Genuania , a s s e m b l e 
geral e i t r a o r d m i r i i p i r i reforma dos es-

80$ 

Paulo 
ào. lcS. Carlos em liq 

. . . r . , 4 0 » , . 
\ o r í e de, F. Paulo 
CniSo d» S. Paolo 
l í a c o da R e p u b l i c a . . . . 
Industrial Amperen*? . . . 
Comin Itíiiiann -irniVl "is 
Piracies: 1 50 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Aina c Luz 

k . de 1 . -lo Araraqnara 
Arg.-- P. tni i i i i 
ludustri: ! de S. P a u l o . 
Bragantina 
Pa lo Paulis ta 
l l r : I la r iy 
JfeII:onmèi '.os de Brotas 

'• com .V'S reatisa l o a i . . 
Gaz de H. i'aulo 
I.upton 
Mechinîc i 
H o r o c i b i n s e V t " : i . . 
Mogs'aci int. á v i s t a . . . 
Idem, i l 30 .lias) 
Idem, <-oni Vi *. 
Idem C M ' , a 30 d ias ' 
Paulis ta , lilt 
Mein, s Ibi .lias) 
Iii:m. ' 311-1 adinl t ' irol 
H e n . p. 30 *-, a 3 0 d i a s ) 
Pro^redior . ! 
S t u p a k o f i I 
ïc-epi'Oîlica 
Uniã- ^p-ortiva- em liquid. 
I tatikense 

- 4 2 $ 
- ' I5S 
lUtiS 

34 s g 

i i:>S 

185 

0 1 s 

3 0 5 

409 

375 

1.1$ 

* o S 
1 1 1 5 

241 
1 4 1 5 
1 0 7 5 

Ï I . J . 

•JS9 

ÔS 
9 0 5 

f 
... ^ UTl' 

P rec i ' i ana Augus ts Alves • Is. 
n.i l i i sgrsdecem as pessón j 
que scompin i ia rsm os 1 | 
mcr t seo do sen msr i io , filiii 
irm2n, sobrinho, pri-no e rit* | 
nUaJo, J O i O SOAKt-s » " ; ' • » 
e i y » v i < — ^ » W . i r e n i a nn-sa 

« ^ • • f í » ' i c r í r ezada no i i a 1.1, r.s 
S fcoris, na egre ja da B'.a Marte, p u a 
o descanço e te rno de soa a l . u 

P o r esse acto de rc l ig i to e cati lade, 
d t s d e ji l o B f e a u m a r radec idas . 2—1 

e c ç ã o l i v r o 

C o m p a n h i a S o r o s a b a n a 
O Banco l a Rcp-tblica. por sea alvo. 

gr.do abaix->assigusdo, declara que 4 in* 
ic i ramente fnlsá a noticia espslh.'. !» 
r.'.sta cí-iade de p re t enJe r o mesmo Pii> 
co desistir da l lq iúdar lo '!a Compi:.!.:! 
L'nilo Soroc ibana e Y t u m a . 

S . Paulo, 12 de dezembro dc 190: 
D i : JOSÉ MACHADO C£ O L I V T I L I 

O H !.. . P E E L I A 
Qncreis um hálito fie rosas c cs 

dentes brancos e l impos ? 1'sae o 
pó dentifrício Op 'jeüa Caixa. l S > " 
c-:n d . Paulo, D r o í : r : j Paulista, 
rua de S . Bento, 13. 10-1 

1 

S a l v e . 1 3 d a d o s e m b r e d j 1 C 0 2 

Coíbe hoje c i i s um m o r a n d o 111 ' : » 
cara de sui precic-a exis teuci i •> « . . pa> 
• •ico e mteüigei.ie 

A R O O R A N T E i . í O T T I 
P o r t i o faustosa da ta , coinpriiiien: t-í 

o seu affeciuoso a ai,g., 
A P DA C f s IIA 

T . ' i e A n g l o - R r n s i l i a u S c h o o l 

COLLLGIO MODELO INULEZ 
A<w sr». paes dos alumnos: 
SeniioreM:—Co:no de costume, finclò hentera o semestre lectivo, venho, f.oí 

m-io J a imprensa, commutifcar a vv . m. os resultados dos r.ossos trabalho*, li® j 
primeiro logar desejo congratnlar-me tom todos, principalmente com cs proprioé | 
alumnos, pela bôa applicaçSo quu t i v e r a m , quasi todos , como se p rova c om o f a r t o 
do ser o termo médio gcrul do todos, durante o semestre, 8,23 pontos cm uma es-
cala d e 10, emqnanto o de outro semestre nunca chegou a tí. 

Os exames es cri p tos que acabo dc corrigir me deram, com r a r a s excepçtfe«, l 
mais g r a t a satisfação, principalmente o.s de inelez, ai i t i imetica e cscriptura.M 
mercantil , nesim coino tauibem as provas de desenho. 

Aproveito o ensejo para commumrar-lltes qae , para o anno, algnns inconvcniefl* 
tes que ternos supp«)rtado na vida collegial este semestre , serio remediados. Así i tOj 
a falta d e agua motiva a coMtrncçáo de um deposito de reserva sob aa c o n d i ^ 
mais hvpienicas; e, po r causa da fa l ta «!e esparo para a admissão d e novos alumaof 
internos, resolvi fazer um augmeuto no edificio. 

Aus sra . paes de ncsxos alnmuos quo desejarem a reserva de m a h l o g r a r e s par® 
outros f i i l i o s seus ou de amigos, rogo u fineza d e mo comruui ' 
antes , a f i m de que ' . seja possível accéder aos pedidos. 

UÍ pre m : os semeatract foram vencidos esta VIZ NEIN, .ai/ti! 
ooni'iiuni,-,-irem o facto quanta 

Ho curso secundário, I a premio, 

Do ourso intermediário, 1* premio, 
• . • 2® . 

Do curso primário. 1» . 
2" 

ÇLO» onsKASTICo MBTcacE*—Ama-
nkl , l t espectáculo, pr .movido pela 
escola d r i m i t i c ! do clnb. 

ASSOClAçIa AClILIADOna D i l CllS-

S ^ U B B S Ä S ™ i Ä S ' S -

H m i » & : ewiçSo J A dlractorla" e da 
s o a n l s s t o it e u s , de contas H a i n e n - -

vez pêlos seguintes alumnos: 
MÉDIA F» 
SEUnSTK» 

Robrr t Cocliraue Simonsen 
Jovino Far ia H,™ 
I.ucilia Passos 9.5J 
Antonio do S o m a i l u imar l c s Filho V ; 
O i TililriçA Passos « . » 
l )ur \a l de Paula Ferrar. 8 « 

O locar de -mellior es tuJante , no Quadro de Honra c de R . . b ' r l Cochrane a -
ieu No primeiro semestre deste anno publicou se que este s l iurno ccdcra se» 

sen logar a Jovino Far ia . lato, porém, foi resul tado de nm engano no calculo dM 
pontos; a verdade ó qus aiubos fizeram t j o c icel lentemerte aens estudos, que a cs-
calha de nm .melhor estudante- foi difficii, tendo Robcrt, porem, alguma vantage» 
sobre o outro. e. assim sendo, os doiis nomes f icaram conjuntamente no qnadro 

P a r a o outro logar no Qnadro de lii.nrs, o do rampeáo dos spor ts , empatar»» 
d<ati ve i Hamberto dc C a n p o s Si l les e Alfredo Aranjo J o r Ião Os logos, qae 
rsm infelizmente interrompidos pels chuva no domingo pasta-lo, terni issram ns <» 
guada-feira com este resultado. 

Os prêmios promett idos sos alumnos, rujos lo tes na h o r t a fosser . tratad.is -om 
maior ai-io, couberam a Antonio O d u n l c . s , Domingos Msrtins e f ieorgs Savas» 
Asaumpvio. Houve muitos outroa lote«, comtiido, eicelleotemente t ra tados, u l > 

colha doa t r rs premiades foi difficilima 
Os prêmios de quadros pa ra os monitores d o s dorraitorios mais ssseisdos, con-

beram a Oscsr Pereira de Queiroz e Domingo« Martins 
Os slumnos que mais se distinguiram durante o semestre foram os seguinlcs-
Ds 9* ciasse, Rohert C. Simonsen, Jovino Faria , (til do Campo« Hallca e « J'* 

donilro Caleiro. D i 8*. Mari l Joaquina de Frei tas , Dulcídio .le Souza Pereira, 
nato Albuquerque Sallea, Francisco Olicerlo dc Frci las , \ n " e ' i J o r d t o , Paulo Sici-
liano, Alfredo J o r d i o . Humberto da Campos Salles, José Bai hoaa Ferraz e Eduardo 
Latlemant. Da T, Raul Asais Pinheiro, J.,aquini Horta, D e l v a u s Oouveis, & I " » ' « 
Amazonas a o — . - • • H , | f , , g . l t < Freitas, ' «rios 

Orlando da 
>, ' 

Irineu Malta. 
Edaar-

Belraar-
Passos, 

OIU 
arras. 
Levv, 

d j Rodrigues Alfral P ^ f Í ! . ^ ^ ? ' Avirubal Lacerds , K 
« o . ^ ™ n c m ï p ! « o 7 A - S ^ S " ' ^ L l n - o l n M a l t « « V l d . 1 Bel 
t V » Malta, Ade*na d ' Fra'iU«. \ ^ S ] ° U > i ' ^ F ' 
Vollsaek e \ \ i l l l ,n \ , l í , ! < l i . i . A f f U J Í S ^ » i t , André Co. :» , 
ü e r d i ZschoeeVel ' * r « a « d « 8 ' Durval do Paula F. 
FrSncieco » » " « SerapiJo, Antonio -
Ds i ' . William W h a n e n l l . r . i . f- A n t " " i " I - w e n e o « I.acilU de Mello. 
Machado Filhe Ï . H . . i a î 8 U u r • d « Melle D i »• F a n a n d o de l'a ni* 
S Î t * F I L ' U r U " A l e T , d 9 ' H o « " i o J « F r e i t « , J . c o b ù v , " D o B i n g o » i -

8em ontro met i ro . 
Subscrevo-me, de t r . 

C l i n Postal , lSHJ-g. Paulo a u * i m . " o h r . * 
c l a n L U W . i M R n n 
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a o s 

E s t a c a s a n ã o c o s t n i u a f a z e r a n n u n c i o s , m a s , c o m o l é m a * p a r c f i d o r e c l a m e s e s p a l h a f a t o s o s , s o n s o s o b r i g a d o s 

n o s s o s f r e g n e z e s q u o v i s i t e m p r i m e i r o a n o s s a c a s a a n t e s d e c o m p r a r e m H S Ê I W O O S p a r a o N A T A L , A N N O - I 
a p r e v e n i r 

B O N e H E I S . 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O * d l t U n i l M 
Gtlvtft B»eno 

Silva 

Rar.li> 

f r . M w n r l d o d t E 
Dr. Piula Lim« 
Dr. Pert lra d l Ror1 

Br. Mello Barrotto 

S. FkUadti 
. FiptUti 
. Qodttlv 

Jplio da Uma 
itiata do* An jos 

Klvci Tboodoro 
Arevedo 

Amério» Brasiliens!) 
Caitro Lima 
Honorio Libero 
Valíriano de Som» 
Franro Melrellei. 
Souza Cártr.i 
Candido do Airseida 
Lai ta Bniidlw 

DB 

F. D U T R A 
• o o n c o l t u n d o a o l l n l o o * d e 9 . P n u l o 

Dr. Far ia Roeha 
Dr. Oraielo Vidigal 
P r . Praotnoao Pini« 
Dr. Araujo MatloGrota« 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Kortea 
Dr. Ignacio do Raitíndo 

<T«i Dr. (farloa Comenale 
Dr. Soeiro do Carvalha 
Dr. Agnello Laite 
Dr. Santo« Rancei 
Dr. nildio liunriU 
Dr. CArte Qnlmarlei 
Dr. Rolcmberg Sampalo 
Dr. KrnaatoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeira 
Dr. J o l i Antonio da üclla 

Dr. Lourenço Mearatti 
Dr. Aramlr. de Almeida 
Dr. Krneato Pãlxào 
Dr. Aucacio do Araujo 
Dr. F . de S a n f A n m 
Dr. Joio Hodíni 
Dr. Alfredo Telieira 
Dr. Kemiffio Gnimaràea 
Dr. Eozcliio de Quriroi 
Dr. Hora de Magalliam 
Dr. Joio Pedro da Veifa 
Dr. Ktifrenlo Herta 
Dr. Canuto V*1 
Dr. Virgilio Remida 
Dr. Kranniaco Oliva 
Dr. Affonzo Splendsre 
Dr. U. Franco Costa 

Pteeellam a MATRICARIA, de F. DIJTBA, 
Bia e attestant a sua erficacla. Inventor 

• " " " 
Darvallio, 10 - K . PAULO. 

nos aofrrimeotoa d i rti-nflr Jo «la« crian-filiricame, P DUTRA, ru i Vieira de 
(ra) 

2 0 d e d e z e m b r o 
Chamamos a attençüo dos nossos nnmcrosos iro 

m m s e do publico, para o importante premio qne 
tem de ser extraliido na Loteria de 500:000$ da Ca-
pital Federal. 

A feliz agencia Ao Gato Prato, que tantas sortes 
grandes tem dado aoa teus freguezea, pretende dar maia este 
importante premio, visto a esplendida numeração que foi Re-
parada para esta grande loteria, pois que é uma das melho-
res combinações que têm vindo a S. Paulo, deste plano 

I I I I I ! 
P r e v e n i m o s a« p u b l i c o «pio, «lo «lia 7 do c o r r o u t e 

cm demi te , «luremos u m e s p l e n d i d o p r e m i o a 
c o m p r a r u m b i l l te te i n t e i r o . q u e m 

A O G A T O P R E T O 
L a r g o do T b o s o u r o , e m f r e n t e a o Corre io 

J o s é J u l i o R o d r i g u e s 

2 0 do dezembro 
(Jorram aabrr onde eati a aorte gran-

el o doa b«0 contoa ? 
K' na Cnaa da Fortuna, * rn» da 8 . 

Mento, 54 A. l l — a . . . 

Tnbereulcna 
A nasclmlna K. Joio, e iptci í i io do ilr-

T . Naaciinent« Pereira, é o melhor me. 
dlramenlo ati" hoje conhecido contra a tu-
berculoa«. 

Applira«;fto, i rua de S. licito, ,.'>, de 
I ás 8 da tarde. 1 U - 8 

TECIDOS DE L ã 
LIQUIDAÇÃO 

1'nrn donnopiipnro pnvlio 
nt«'» o lim ala* nniio, a íaliri-
«•:« de lecidoK <le IA 1'onicu-
<l»i ti rain d<* S. II» nl», n. 
r>7, liquida o suldo «In ín-
send««« «|iie pnaiaii«, c o m o 
«•iihimiraM, «urina tlniipllun 
ele., n príiMw evcppi'lu> 
sines. RO"|» alaiiixo d* custu 
dn fnbricnçftu 10—O 

Se r 

dn 

e r u m an t l -opfc ld ico preptra-
no Instituto ftorumtbwapico 4« 
l 'un lo, contra a« mordoduráê 
casca vol, jarflráca, jaríir.vuçú 

urutd. A von (ia na« principao* 
drogarias da S. Paulo. 

CHARIT0S Habaun, fumos ê cigar-
ros. Chegou grande re-

messa Lacro, 10 0|0 — CASA NUNES. 
rua Direita, 69. 30—18 

D e n t i s t a 
0 rlrnrglflo dantlata Aniiibal Vitral eu-

ra <piu!quer dentu por mala dm ido que 
a ja, rm ¥4 lioraa, com um proceaa« de 
tua invetiçlo. Olilura A amalpuna, a ov 
ao arlllicial, a camalte, a granito ou ma«-
aa, 8$"00. Obtura a ouro por 109 

Rralanra dentea a ouro, por mala dlf-
lldl que aeja por 25$ a (O.f. (nto em-
pregando o proceaao bruaco no martello). 
Llinpr. oa dente« e oi torna alroa por 8 » 
a !!()$. KhJih. dentei acra (blr por D*. 
Coline» dentadura« com ou aern chapa«; 
dentea a pivot rorAaa de ouro e incru«-
IravSca de bi llóantea. Trai Ur daa mola«-
tia« da borca e corrige m anomalia« dm* 
larlaa. Todo« o« traballioa aio girantldoa 
por muito« anuo« e praticado« ient d mi-
nina d6r, uieamo naa peuoaa uul« nar-
\o«a«, no roiianltorio caprielioaainento in-
ataliado, mio tuda« a.s coii-ü^ca Itygie* 
niroa a com apparclhos do.« utui.« niod'ir. 
uoa, obacrvaiido a rigoroai r.ii!i-sc 
aconselhada peloa metliodo« du« inata ron* 
aummadoM ila cirurgia dentaru. 

1'onanlta« e O p e r a d a , daa S lioraa i t 
4 du tarde. iin) 

R u a d e B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

A r a r á G e r a l te L o t e r i a s t C a p i t a l F e d e r a l 
I A e l e r i r i e É l e 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C7n.ae.rv fUK.dn.da ® m ÍODI, p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 
O J U L I O A K T T I T J J E a D O E A B R 2 1 X J < # > 

H O J E •l.'l tie tlnxpinbio— 
PREMIO MAIOR 

i m v 

K h t o i m p o r t a n t e jironiio t o m r-itlo v o n t l i d o n e s t a a g e n c i a p o r t l i l l - i e n l c s v 
w 

Sabbado da p r ó x i m a semana 
G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

/.es 

K a p a o 

A c a s a d a For tuna 
tem OK «eus bilhete« todo« carimbado« 
com o titulo da casa. 

500 contua para o Natal. 20 de de-
zembro do 1903. Kua de S. Mento, n . 
Til-A. C — 4 . . . 

E S I O Ï ' X ' - Â . E î a 

(H) 

S O O c o n t o s 
A lorte desta grande loterla, a ox 
ahir ac no dia 20 do dezembro, está na 

da Fortuna, á rua de S. Ilento, n 
0 - 1 . . . B 

N T I - A S M 

muii JAPOEZA 
Marca regiatrudu 

Aos accessoa de asthma, 
ía8;,BA.^cntar«,>>'«. iufluen-
e todas as mole3ttf)firmeil.tpa 
gBos rcBpiratorios, cessam im-

Kedintamente com o uso des-
maravilhoso medicamento, 

trazendo ao doente uma ex-
pectoração franca o u:n som-
Do calmo e tranquillo. 

DIFOUIABIOS: 
EM SÃO PAL'1,0 

B A H T J E I . & c . 
HIO I)E JANEIRO 

I l i ' i i { | n i i < ; a C . i t l A C . 
líiia dos Ourives, 3B 

(sab. e •!*> 

O x a r o p a t ü e 
j j H n i l e l i a 

c o m p o s t o 
de Macedo Soares, cura em pouco« dias 
an Ióssea rebelde*, bronchile, /'oitfliiijiiv, 
infhiema c coqueluche. Prepara-au na 
riiAioiAniA At-rtoKA, rua Aurora, 5 " . 
Vidro, 2Ç500 . 4 . " u s . 

PF.IUl'.'î'JilAS 
uu.sto rcul. Rua iJircit. 
NES . 

Sortimento u:iico. 
l.iuuidam-so peio 

a, 59—CASA NL'-
3 0 - 1 8 

MOI ESTIAS PA PF.I.LE 

S í y i 3 i s . l l . l 3 
Orgams genitaes e urinário« 

Dl?. VIEIRA DE ÜSEI.IjO 
ESPECIA I.ISTA 

Trata a ayphiiL« e a Traqneza ge-
nital por proceMos efficaze.«. 

Coiisnllorio I Resi.lciicia 
BUA LIÍCNITA, 55 |ET'A S. JOAQDtH, 20 

Telephone, u. 510 (m) 

\aliil—500 eonfos 
Qnem nnizer ser feliz, tirando a sorte 

arrande desta loteria, fi. só checar A 
Da«a da Fortuna, á rua de S. Benta, 
t i A, a comprar alii o« sen* bilhetes. 

Extracção, dia 20 do corrente. 
ü - l . . . 

SYPHILIS 
n a a DA F I L I I 

M a aaaa CLannxeso 
• Boa r n . u « 

0r . P a u l a Lima 
Í tdtca especialista 

uga pratica DM HOB-r!i da V.rropa, membro 
Badedade de Hj^iena de 

França, aooio üenemento (COM 
• m i a x i T i n u ) dos 
d* Baal a Benemert-

edada Portngucza de 
iienela do Bio da Janel-

r».—Coga.1 4a 1 1(9 to 

a 2 5 H f ^ 2 8 
t « t . 

I 

« l i » c r i t i c a M t e n t l ü f » 
• o a »CCi .1L ABitOJADO LI3BO.V, 
• f a n h e l r o elrlt e de mlnaa 

• líBTTÇO PARTOOK A PUI CO DO D«TAT)0 
M a. PAULO B o a t o ULTIMO CB1TICO, 
BOT ORVILLE k . DERBY. 
Dona folketos «ttldamente impnwwii na 

J M i r m p h i a e papelaria de Vaaordeu Sc 
O. — k ' renda neau aacriptorlo, preço 
t m imm, l*noo 

peiio 
E' uma crueldade tirar toda 

a esperança de cura áquelles 
qne se acham acommettidos 
desta terrível moléstia, tanto 
mais que é ura erro crèr que 
olla não se cura, pois ella 
pode curar sã, quando tratada 
um tempo. 

Nós aconselhamos sempre 
que tomem o Alcatrão 'de 
(juyot, por ser o remedio mais 
Guyot, tomado nrr aose do 
uma colher, das de chá, mis-
turado em cada copo de liqui-
do que se bebe ás refeições, 
consegue-se, na verdade, mui-
tas vezes cortar e curar a tí-
sica já declarada. 

File só basta sempre para 
curar em pouco tempo a mais 
I ertinaz constipação e a maia 
inveterada bronchite. 

A' venda em todas na phar-
macias. 

P.S.— Se qtiizerein vender-
lhes qualquer outro producto, 
em í o£ar d o Alca t; ã o d e (J uy ot. 
d s s c s n f i e m , é por in> 
ter"ossef le.usem franca-
mente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão do (iuyot ; e, par; 
evitar todo engano, vejam o 
1-jttrciro. O <!o verdadeiro Al-
catrão de (Juyot deve ter o 
nome—Gcayct—em grandes 
lettras e, atravessada, a assi-
gnatura impressa com tres có-
r e s , róxa, verde, vrrmcllia, e o 
endereço do Laboratório : — 
Maison L. Frère, l ' J , rue Ja-
cob, Paria. 

NOTA.—Póde-se substituir 
o Alcatrão de (iuyot pelas Ca-
psulas Guyot tle Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virtude para curar—duas 
ou tres capsulas a cada refei-
ç ã o . As verdadeiras Capsulas 
de Ginjol são brancas, e a assi-
gnatura de Guyot está impres-
sa cnw tinta preta em cada ca-
psula. 

O tratamento vem a custar 
só IOO r é i s po:' dia—e 
cura. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratoiio da casa L. 
Frère (A. Champigny & C., 
suecessoree) no Rio cie Janeiro, 
pelo pharmaceutieo da mesma 
casa em Paris, formado na 
Kscola Superior de Pharmacia 
do Paris. 

P £ P | T E 5 " escovas, de todas a« 
t M M M M qualidade*. Vendem-se 
nbailo do cnsto. flua Direita, 69—<-A»A 
K L' N E3. 30—18 

Sanatorio Hydrotherapico 
IMBECTO«, OTTO KOCH 

Hei ice— Dr. Ignacio Pereira ia Rocha 

B u a J a s é U o n í f a c i o 

35-A e 35-D 
Trata-ae toda e qnli)t)er moléstia, eam 

eapacialidade a« da nrethra e do ntero. 
Kephgr—leite digestivo a lortifi-alto 

para o eatomago, uiteatlnoa a anemia, 
' — nesta Sanatoria In ) 

DIUECTOItrA DO 8RUVt';0 8AKITABIO 

Ksíevam José de Siqueira Júnior, of-
licial da secretaria fia Directoria do 
Serviço Sanitario do Eatado, do ordem 
do «r. dr . director, faz publico, j ara 
conhecimento »lo« interessados, qii ' , pelo 
prazo de 3t) dia.«, a contar desta d.ira. 
está cm concorrência o fornecimento de 
drogns, procinetos i-hiniieo.s. desinfectan-
te« etc. do I.aboratorio Fharuiaceutico 
do Estado. 

Os artigos a fornecer constam de uma 
relarSo impressa qne os pr'ip--»iient',s en-
contrarão no Labfiratorio IMiarmaceuti' o, 
nos dias úteis, das II iLi 3 horas da 
tordo, podendo os mesmos concorrerem 
a todo o fornecimento, ou sónicute aos 
desinfectantes, enjoa nomes se acliam 
em grypho na citada re!ac;ilo impressa. 

Os interessados deverão escrever cla-
ramente, deante do r.omc do cada pro-
ducto, o prer;o respectivo em 3 exempla-
r ia da reíafjüo impressa, sontiuai:d j as 
parccllas de cada pagina, e declarar em 
carta fechada dirigida ao dr . ditvitor 
do Serviço Sanitario, que deverá cer eu-
^ r a n e r t % 
fereccr. 

0 proponente preferi !o se obrigara: 
a i A fornecer do I.aboratorio IMmrma-

ceutico do Estado, |>clo prazo de .1 us 
ar.no«, a contar da data da assignatura 
do contrato, os nru.ki.:!os conitaiites da 
relação acima referida e pcios preço» na 
mcsina estipulados; qnar.to a o s p r c l n d o u 
uoros c outros qne tenham siilo omisaos, 
o preço será convencionado peio <!irc U r 
lo i.nboratorio 1'harmncentii o do Estado, 

quo poderá compral-o3em outra parte, se 
houver vantagem. 

b) A fornecer prodnetos do primeira 
qualidade, a juizo do director do I.abo-
ratorio Pliarmaeoutico do Eatado, oquui 
poderá devolvel-es quando nào eunvenl.r.in 
c, na falta do substituição, a lqni i i l os 
em outra pnrte, li. ando o contratante 
obrigado a inde-mnisai-os, ainda mesmo 
que excedam o preço do contrato. 

1 A conduzir a sua custa ao I.abora-
torio os productos requisitados, siilisfa-

•;. lo iiumediataineutc os pequenos pedi-
•I ;s e attendendo aos nnis Importantes, 
tacs corno amblilancias etc. no prazo 
i..axiiuo de horas. 

rl) A só fornecer os productos median-
te a presença de talões impressos do 
Laboratorio" os quaea scrilo asaiguadoa 
polo respectivo director, on por quent 
esto designe e só á vista dos mesmos >c-
r.i au torisado o pagamento. 

ci A apresentar ao director do I.abo-
ratorio, uto o dia 5 de cada moz, os 
tal'>es correspondentes ás requisições do 
nicz anterior, acoinpanhando-oi tres fa-
cturas, sendo uma devidamente sollada e 
nas quaea venha especificado claramente 
o pre^o doa urtigas rcqnisitadoa o o to-
tal das despesas. 

/ I Esta contrato náo Impede ao dire-
ctor do I.aboratorio do comprar dire-
ctamente productos em qualquer outro 
estabelecimento qne não o do contratan-
te, desde (pie nisso haja vantagem. 

g) Ao director do Laboratorio fi a re-
servado o indicar a procedência dos ar-
tigos e o nome dos fabricantes quo lhe 
mereçam mais confiança. 

A» (iuanto ás especialidades pharma-
eeutieas ouo excepcionalmente seráo pe-
didas pelo I.aboratorio, o proponente 
113o ó obrigado a cingir-se ás dos aueto-
res mencionados—podendo designar, nas 
par tes em branco da rclaçáo iuiprcjsa, 
outros andores . 

i) Haverem pago no Tiiesonro do Es-
tado em sca nome, ou da firma social de 
que fizerem parte, a quantia de '»:IH|0.3> 
(dons eor.tos de réis) para garantia da 
proposta. 

j ) Nenhuma proposta será tomada em 
considerarão, uma vez que nSo satisfaça 
a exigencias deste edital. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario. S. Panlo, 12 de dezembro de 
r j o j . —O official, Esteiam José de Si-
queira Júnior. 10—1 

7 4 , rua P i r a f i n i n g a 
8. PAULO 

Houitaa collecçOes de arvores de orna-
mento, de frtietas e flore« 

Brcveniente. teremes colleeçAe« perfei-
ta» de aemcntes do llorca, L'ilbo» etc 

E*poaiçAo permanente déplanta« e flo-
res na 

LQJA DO J 
Rua de S. ^ento, 4 2 

Garcia, Nogueira & C. 
3 0 - 1 3 . . 

Peitoral de 
« l o S o n / . a S o a r e s 

Approvado pela Exma. Junta de iíy-
glene do Rio de Janeiro, privi!-_-'• IÍ por 
Derreto do Governo e premiado < oni 
OIXCO m"dalhas de I * rLAssK por di-
versas Academia.« e Exposições. 

Iiemedio GARANTIDO o Y.i:ii»o arre di-
tado pelus seus elíeiios maraviiiioai« nt 
cura da« affecçfles pulmonares, bronchi 
tes, n.nquidáo, asthma, eoqiielu .lio e tos-
ses do toda espeeie. 

AHcstado por abalisados ni-'dieo* d i 
Brasil e extrangeiro o por i . innnfr:n 
pessoas enradaa. 

A' venda naa principaes pliarinacias do 
Brasil. Rio da Prata u Portugal . 

Pedidos de folhetos eom att. :laik« do 
enr.is ao s.-n onetor, .1. A1.VAI1ES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas liio Oran-
do do Sul. (3» 5 " c s a b ) 

A n n u n c l o a 

U r u t ú 
Tenha cm cana a SI RL'CUIN'A, reme-

lio contra o veneno das cobras, desco-
berta de Norberto Coutinho, infallive! na 
occasiilo. Vende s« cm toda a par te . De-
positário«: Silva Araujo & C. , rua 1° de 
Março, n. 3—Rio de Janeiro. 13--" 

C H O C O L A T E 

A N D A L U Z A 
Deposito geral, rua de S. Bento, 42 

L o j a d o J n p j l a 

GARCIA, NOGUEIRA & C . 
». rAtrr.o 15—13.. 

K DEPOIS MO Si'] I p í x w i 
t 'offr« do estomago c doa ínteatinoj s i 

qufm não conhece o 

f é 
DçarrIVa—1 colher de 2 cm 2 hora« 

e qiinndo honver também febi-e, adminis-
lra-t.c( simultaneamente com o Fiixtr 
Cinira, 2 dóses dc bi-^ulphato do qaial-
ra por dia. 

U* infaliivel a cura, o aqael! ; qui nlo 
fie.sr curado i:lo pagará nada j .elj i :iaii-
cio. 

re:iti(,iio da« f riar; ; 
la épcci'l, qnitsi^ semi' 

As crianças, nés-
ficam ata.:adas 

diarriiia. febre, vomilc«, e para issa 
nilo La melhor remédio do que <> Elixir 
Í intra. 

Pyyicpf i ia—'nl ' i do a p p l l l ? , dlg-st ï» 
diflicll. >l''ir de estômago, duas, tr-s oa 
H . s (o'ii"res por dia do ELIXIR l-'IN-
TUA OU ELIXllt 1'UCiIURY COMPOSTO 
—preparado do phanna eutico Antoni* 
Pinto K. Cintra. 

Koffre de gonorrhea só quem UIJ co-
nhece a infaliivel 

I n j e c ç ã o C i n i r a 
Encontra-se em todas as pharinaciaj o 

drogarias. 

ROIAXQAS roi i DIAHRIILAI I 
Illmo. sr . Antonio 1'into Nt; 

—Venlio em abono da verdad. 
por oKcripto que empregu-i o 
Pucliury Composto, por v. 

: nictiÀS 
;IOH Cintra, 

r^iiflrmar 
Elixir do 

preparado, 
em pessoas do minhâ casa a uiais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu ir m il o coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrüéa e dyson-
teria, com fébre e vermes e qóe não fa-
lhou ura só dos doze ou mais casos era 
que empreguei. Com estima subscreve* 
me de v. s. at t*. obr". ciJ.—i'ranciac* 
lie l'ailla Leite. (ra) 

LillíJUUA MAGALHAES 
20, EUA LO CQMMERCIO, 23 

Acaba de receber a Ex-
plicação doa Sonhos, sys-
tema" infaliivel para ga-
nhar no Joffo do Bicho, 
baseado ein cálculos raa-
thematicos que, pela gua 
simplicidade, se acha aò 
alcance do todas as intelli-
gcncias. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Bichos, organisado ror 
Allan Kardec Júnior.—Lm 
volume, ornado de gravu-
ras, b r . , 2-tiO<X); pelo cor-
reio, A' venda na 

L i v r a r i a 
DE 

Pedro S. Ha^alhfies 
xV rua do Commercio 

n . 2 Í > 
r» s . P A U L O 

I F E R R O 
^ U E V E I ^ N E 

Único a p p r o v a d o 
[ p<!iAoadQm«adíMedicinadeParla 

C U R A S 
«KtMIA, CHltüOIE, OCBIIIBABC 
1,1(0 • ull. O "Union </«• faineant«" 

U , l ie luÍíiai-Arts, Paru. 

I F E R R O 
I Q U E V E N N E 
j O m a t s eccno.Twco. 
I o an l co F e r r u g i n c a o Ina l -
I t . r a v e l no* países qnralea. 

axicin o SBLLO DA 
•UnlonduFtbrlantt' 

P f í t s t í i O ffMÎGK 

o o c 
INTEGRALS 

S M S * i l I o , 2 0 de 
jog' 

ExCfacção infalliiic! 
mmhro 

iji n'is côa ho m il bilhete e dls-O p I : i : i o d e s t a l o t e r i a é i n t e i r a i i i e n t o i i o v . ) 
t i i l m e 0 . 7 3 3 1 ' i e m i o s . 

Im^oiatantíssámo piano 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p i a d e b i l i i e t u a ' i o . s t a G S A á S D E L Q T l í f t I A d e v e s » d a -

d a , j : o r t o d o s oii m o t i v o s , a e s t a antiga e aopeAteada agenc ia geí*ai. 
BÍ II T IÍ !A c a s a 1 u e J ; i v e n d e u p o r : j vezos e n > nou importante v a - 1!1HÍC ,1 
« r0j0 o grande premio de r.antaa t,'ii 19 

O H p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m ser dirigidos ao a^-nte .' o:'d c actual representante d a 
C o m p a n h i a d o L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l . 
3 5 , Rua S i r e i i a , 3 9 , « casa Slial rua ds 

J U L I O A N T U N E S D E 

Thesma n. 5 

A B R E U 

f o grande ronii ille da nnfurrza 
A eleotricidade é a vida 

Por \eiilura voa lulluin elemento« vi. 
laea 't • 

Ao levâiilar-voa |trla nianlii aciilla^-o» 
aliorreii.lo o caiitaJu ? 

Tende» JIm ilc lri»li'Za e d<premio? 
AUijiit'a (lu mau li1111| jI' y 
8e mo perinittis. auxiliar-

vos-ei com a minha ultima 
obra 

" V i ' C O R 
l)< I O h í l ' l i t l t i [ » o r I<I<IIIS<IS 

liomviiM 
Kn^liei rate .coufion. o pela volla do 

correio niaiidal-a ci griliiilaiuentc. 

Noraa 

Berddexcia. 

DB. fi. T. SMJDFN 
34 - Rua Direita - 3 4 

Caixa do correio, SHJ 

S . P A U L O 
Das R da manhã áa 5 da tarde 

m m m s o u 
F AH \ HOJIJ 

CORREIO. CAIXA 77 3 . PAULO 

Â F P Ã ü E I 

M E L H G S A D O 
Pr'yi'c îndo pelo .Tovemo federa! <".'•', nova t'r invon. So 

l ' i - o i n i t t . ' l o i ' ü . n n i r i i l i i i i iM l i e o u r o <• j i r a ' a « ' i n 
d i v c i s a s o \ - j x j f c i c f i o s 

X. 70-A—J> n a Florowio do Alin 
a . p a u I J O 

'11 79-A 

d o F a l a d o 
Rna do Garmo, i 1 

n iA .£ i . i :A _ 7ÍOOO 
Hrnsäo a tratar-se com a projirietaria 

•Mariana C. d': Abreu. 

COMPANHIA 
!WST!'HI, AMERfCAVl 

SL'( < ("USA L : 
1 - , Rf*A IJIJ l i O í l A U I O — S . P A U L O 

•T; • i ôrdo com os nossos estatutos c 
i;os termos do artigo 0° do decreto n. 
177-A, do !."> d.; s.-tfiv.bro de 1803, esta 
su.TUrsal resgata os debentures números 

E m p r e s a 0FSí|j |»s 

os outruí •>; •>-«« 
lufà, a n:an pr.i 
ro, o v u efíc 
das turiniiras. 

O i 
pros.j, (' um s i ' i 
Sua olii' .i i.t >'• 
w .!> i - . .;."i-
.la tocln.1 u , .- 11 

do Arp.vnri.no : ATAI: 
, ia iiiu.liinaa e íorim 

jluta 
f,vil de m io • 

inv 
1111113 p 

i<p. 
iura .i 

sim r 

miou ai 
ra mi* 

sol.re 

ir f ' n i 

• inv OATAir. 
I,:II!'.I ravtd e 

V 

( í rupo. . . 
C i i m o l i 

o:» 
1 

Ho 

U-, r rmUadui 

..xi anipl.i 
lures e a in 
iiiiiunier.is 

f.i !••• u r i ! 
c avni a " . 

I. p 
elfi ' a : i e 

olfrr."-
fazer i 

brill'I 
Hellas, 
VEU I'Aíí 

I.irtMii.f 

'iii.i. iiiii.tliilav d I i! 
ilitido.H pula appli i 

3 S A T A 5 0 . 
.lu |.rov.. ' 'i sf-
que a-.-
'i' st,: 

Lcçla a Viaîsta k Parma 

LAî? ï> 

cu tres i-. -, !i<j') s «i o sinífiiís ; n a c pubÜ-.-ainenl».' • 1 ir-;s até sua maio •r provara superior 
i ludo <Jo yr-i :>ro. < ; 

lll.'T 

EJ;FSrSA S m & Z â Z D end : uai 
n-i-iíu uma j>r 

avradorei, 
fj/.ondas, a; 

1' 

ri::\li 
mais poríeilo, 

r. S.-
de mais i'.r i i das inesmn <• 
rào o tempo t' 

i! A l' A TAI r i \í!f) ' 

ia l;: >n ir-t 

Abran—79 A 
r j X . o 

l'gatdo c las 
u infiiUivel da c. 
«•abellos, fir̂ ndo 
profil ida do u.n 
=o e \ i v it i'jaut '. 

Loi,'«"tes, a «'ura 
spa o quoda «Joa 

a cabaça im-
• rfuiiie dr licio-

RE?0SIT0 E FAIïîîH'A 
NA 

»•x-ë a i . A ' i & U f ' r J ' 

IDCRÛ D Î P S R F I M A R I A S 

mk 
t. ;ylfiiVtïpMi 

f ••vMt&m*. 

llua de ' c n t o , 

i . P ß ' J L O 

SKÇKSSEBSŜ î; ZBEg&iSBaXiStö&iB. '̂ úJKÃüíúí 

: 8 í 

c o s e r a 
coníraaicstrc 
osmui-o <j«!al(j'.ioi" 

v-m 

p «r um li:il)i 
[•oiu capricho 

lliliiriiio Jo 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE 

Vestidos TAILLEUR 
P r e ç o s ba i 'a t i s s i i i i c s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
CßKUiaüE BAM3EEG 

wmfc mssssBSBsam 

L » K A N A N G A d o 
RIGAUD e C' 

TARIS 8, r u s Vivienno 

A Agua äs Kananga, L*, : •oninU', u qui- mais vin ••ra:i'»' <-;i a rut:?, parfum 
w^Mïteiièft tärasto de Kananga, 

1É3Bf^x-^^&ê» ' * 
i Qleo ù'S Xanangü, 
Saùonêîe eis Kananga, 

I pos de Kananga, SïïSE 
Deposito em ias principles Perfumarias. 

«ara • dos cat»-!!-inipif!'- «]«• i-air. 
MAIS A^NNJAVC 
-1 » t i i hi i,i. natuir i U /. dando-lhc ão de sardas. 

Só na casa A * » a 
se snnontra o mais completo sortimento de 

Figuras para prezepios e 
enfeites para Arvores de 3aia3 

P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 
R. 15 DE NOVEMBRO, O 

.1. dn Silveira »V Camp. 

Grande 
chromoa, | 
com verse 

700 

variado sortimento de, folhiulia-
rupiias paia presentes, sendo o blucl < 
s e unecdotiiB chistosas para 

«SOO rs., 1SOOO, ISÕOO <• 

"i:ii ündoi 
desfolhar, 

I S . . 
•28000 

carteira« 
de pliant&eia, tintas e 

O b j e c t o s p a r a p r e s e n t e s 
Albur.f para photoginphias, pastas, tinte:ro 

de couro da Kussia, caríõei e pajel̂  
livros. 

Papelaria Manderbach 
N. 19, rua da Quitanda, n. !9 

S. PAULO 3 - 2 . . -
2:1—7 

CASA GE 
Caixa postal, 

Somente asta conheoida e antiquíssima casa é que se acha habilita da a ( f o r -
necer. por preços s e m c o m p e t e * i e i a , todos os artigos para PRuSEPtò e 
Â R Y O R t S D O N A T A L , bem como B R I N Q U E D O S para as festas do tfatal, A n n o -
H o m e B e l » « _ 1 L J 

V . C » B 3 S r i l \ r - a U A 15 D E N O V E M B R O 1 3 - S . P A U L O 
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T t l E G B Ü M A S » 
Btrrlgo rsprcM^f mt' ct* 

RIO, 11 
(famara doa dopatadoi. 
Lida i «et«, Filaram oa «rs.l 
Brício Filho, cenaurando a demora da 

aatrega do Diário éo CoHgreska a con 
vidando o dr. Floresta do Miranda a 
deixar o logar da d i rec tor <la Imprensa 
Nacional, pola tem dado p r o v a i do quo 
«lo atlia admlnlatrar • ad faz engroass-
•Ma toai 

O ar. Sertednllo Corria, qae requereu 
M Ian;aaso am ac ta um r o t o do penar 
pai» falleclmoiito do velho abolicionista 

' J o i o C l a p p i • I 
Carlos Cavalcanti , fazendo diversas 

eonsldorsçOes sobra o requer imento do 
V. Germano H a u lecker , re ferente ao nr-

• rendameuto da e s t r ada de fe r ro do P a -
raná. • 

Na ordem do dia rol Iniciada a tercei-
r a discussão d o orçamento da Viação, 
• rando o a r . Bueno de Andrada , 

A discussão (oi in terrompida, pa ra 
as proceder áa votações do diversas 
mater las . 

Foram a c t i o approvados ninltos pro-
jectos, an t r a eilea oa seguintes, cm 3* 
A c n a s i o : 

Reorgonisaudo o Uistr icto Federal ; 
Determinando que, por motivo algum, 

poderio s e r rocuaadoa aoa herdeiros de 
funccionarios públicos a s pensSes corres-
pondentes ás con t r ibu ísses destes ; 

Regulando as expulsões de extrangei-
ros do ta r r i to r io nac iona l ; 

Mandando r e fo rmar o regulamento a 
qua e s t i o su je i tas aa f ac tu ras cousula-
roa; 

Auctorlaando o poder executivo a ab r i r 
IO Ministério da Fazenda os seguintes 
c r éd i to s : d e 130 contos de réis, supple-
mentär á ve rba n . 20 do a r t . 23, da lei 
n . 831 de 30 de dezembro de 1901 ; do 
96:801$, supplementär á verba n . tS do 
mesmo a r t . e da mesma l e i ; 

Abrindo ao Ministério da Jus t iça os 
seguintes c r é d i t o s : de 109:G02$658,sup-
plementär & verba n . 37, do ar t igo n . 

t , da lei de o rçamento em v i g o r : de 
80:000$, ex t raord inár io , para o c c o r r e r í a 
deapeaaa fe i ta* com as exoqniaa do d r . 
Silvlano B r a n d ã o . 

Na seguuda p a r t e da o rdem do d ia fo-
•ara encer radas as discussões de d iversos 

projectos , havendo debate eómente cobre 
a que determina a impressão g r a t u i t a na 
Imprensa Nacional dos aunae* da Acade-
mia de Medicina deata cap i t a l . 

Na hora do expediente , o s r . A. Mil-
ton reclamou contra a não acceitaçuo de 
• O u emenda que apreseu lou ao orçamen-
t o do Ministério da Fazenda , re lat iva ao 
préd io da AssociaçBo Commercia l . 

Ao p ro j ec to de r eo rgan i sao ío do Dis-
Iricto Federa l , na p a r t o que se r e fe re á 
adminis t ração, não fo i apresen tada nc-
ahuma ontra emenda, além da da conimis-
sSo respectiva, que estabelece a dieta Ju-
r a municipal nos pr imei ros se is inezes . 

N a par to e le i tora l venceram a s omen-
^as da mesma commissAo. 

As pr ineipaea de terminações dessas 
emendas s t to : 

Novo a l i s tamento elei toral , organisado 
por uma j u n t a compos ta de dons ju izes 
i a Tribunal Civil e Criminal, so r t eados 
Ma sessilo c devendo o a l i s tamento co-
iheçar em 20 do janeiro; 

Das decisões dessa j un t a cobc recurso 
para a CArto de Appcl lação: 

Os intendentes ficara reduzidos a 10; 
As eleições serão fe i tas cm outubro do 

anno cm que te rminar o manda to dos in-
tendentes . 

F o r a m também approvados : 
A emenda auctor isaudo o governo a 

cont rahi r ura emprés t imo do seis mi 
Ihões de l ibras, p a r a o Saneamento da 
capital ; 

A emenda do s r . Darbosa Lima, sobre 
a r e forma eleitoral era t odo o pa iz . 

E s t a emenda foi, porém, des tacada do 
projecto , pa ra s e f f r e r mais duas disctis-
fões . 

Iniciada a te rce i ra discussão do proje-
cto qua concede a pen i co de 5 0 0 $ mcii-
laes il família do d r . Mauoei Victorino, 
o s r . Bricio Fi lho ap resen tou uma emen-
da, elevando n pensão a 1 :000$. 

O s r . Paulo Guimarães, em nomo da 
bancada bahiaiia, agradcccu-ll io. 

Lm 

• Viol 
nal a of 
da America 

R i f t M 
em edi tor ia l da k a a t a a , 

n i a n l t e t a g i a aagta-el leaiâ 
d jur laprudeaela Intamaelo-
g r a t a l t a a a la rmante a t o -

K M 6 P U L t — S a b b t d o . 13 d« dezembro de 1902 

m o . » 
O doutor Rossas Torres, sctualmenta 

no n i o Urande do Sul, reoebou convite 
da Academia da Medtolua de Nova-York 
para fasar alll appllcaçio do seu proces-
so p a r a a cu ra do caucro . 

RIO, :» 
P r o p a l a m q u e a cand ida tu ra do c o m e 

iheiro Alfonso Penna á vios-prasidencia 
da Republica foi concer tada entro os 
d r s . Bernadin© de Campos e Hove 
riuo Vieira . 

O Diário Officiai da bo j e publica a s 
Ini t rncçâca p a r a as clelgões de 18 de 
fevere i ro . 

RIO, i a 
A impor tsnc la to ta l do pape l moeda 

em circulação a tó 30 de novombro ul t imo 
t do 075.726:071 $ 5 0 0 . Exis t iam em 31 
de agosto de 1898 788 .3M.-CU5500 . Foi 
r e t i r ada , pois, da circulação a aomma da 
1 1 2 . 6 3 8 : 5 1 ^ 0 0 0 . 

RIO, 12 
O d r . Nabnco de Abreu mandou 

bojo p r o s e - a i r na a r r ecadação dos bens 
da Sorocahsna , tondo of f ic iado aos ju i -
zes em 8. Pan lo pa ra cumpr i rem as 15 
precatór ias ha dias e x p e d i d a s . 

SANTOS, 12 
O s r . inspector da Alfaudega mandou 

res t i tu i r s quant ia de 2815700 . prove-
niente de ' ' espachos pagos a maior , aos 
seguintes ura. : Augusto Leuba & C . 
OjflOO, .1. .1. F igueiredo & C . GCS500, 
Benjamim Couto & C . 10$. Antoni» C . 
de Mesquita 2 8 $ 8 0 0 e a Benjamin Couto 
16U$800. 

SANTOS, 12 
MOVI 1IEMTO DO rOBTO 

E n t r a d a " : 
Vapor inglez Salliisl, p rocedente de 

Liverpool , com vár ios gêneros , 2 . 2 0 7 to-
neladas. 27 dias, consignado a F . tí. 
Hampshi re * O . 

Vapor i t a . ú u o Las Palmas, proceden-
te de ( Icnora , com vários gêneros, 1 2-.'2 
toneladas, 24 dias , consignado a Schmidt 
& T r o s t . 

S a b i d a s : • 

Vapor inglez Strain, p a r a Nova-Or-
leans. 
, Hiatc ne ro r . a l Ocrtrnfes, pa ra Ita-
j a h y . 

O naüf Matl publica 
W l l l e m s t a i dluondo qua 
de Porta Oaballa, na i lha 4a Ouriça», 
fezeni construir rortiriaagftea, apris iona 
ram súbditos allamlea a ingleses c flze 
ram prisioneiros os cônsules daquella» 
duas nayftoa. 

Foram seques t rados os bens desses pr i . 
slonolros o apr is ionado nm vapo r in j lea 
que es'ara no p o r t o . 

LONDRES, 12 
De Mont Ri'al f t e l eg rapba in ao Mor-

niiig Post que a fobre aph tosa cit i l ata-
cando o g a d o no Canadá . 

~ BERNA. 12 
Foi eleito presidenta da Confederação 

Sulssa o d r . Doucher, e vice-presidente. 
o s r . Con t r s so . 

PARIS , IS 
O Supremo Tribunal negou o recurso 

impe t rado p o r Vidal, que (Ara cor.demna-
do á mor t e . 

» O C T 
» a s a a a t o r l l a d s a " '— " T p a w * » Lo la , koa t aa i . pa r vol te 4a T 

Oka «a Ourap» b u encamgad. do s e r v i e . Aa « o c F Â ' J î g J Ä ^ T ? , W 

PARIS, tl 
Diz o Kc ho de Part» s e r quaai cer ta 

R s U enca r r egada d o serviço I * »»ecl-
- J Ç U contra a var ta la , na d l N s t i f l a do 
Ss rv lço HsulUrlo, d a s I I «a I horas da tarde, o inspsetar aanltaria dr. elemen-
to Fe r re i r a . f • 

• T l 

Resam-se aa seguinte« missas : A's R 
lioraa da manhã, na ogreja do Nosaa Se-
nhora d o s Remedioa, par a l m a d s d . 
Gulds do Souza Carva lho ; 

A'a 8 l | 2 horas, n s egroia do N . H 
dos Uoiun.tloa, por alma de P e d r o Aato 
nlo Rodrigues de Ol iveira . 

+ 
Lembremos aoa leitores, mala í i í l H l 

que t hoje o dia d a ax t r acç lo d a g r a n 
de loteria federa l da 5 0 centoa, o 1 
agencia gera l de s r . Jnllo Autua 
Aorcu, á r u a Direita, B9, h a aln 
puna IjUhetr* á venda Como oa u 
aão « p r i m e i r o s , é multo poaalvdl quo 
um d a ^ e l l o s que se habi l i t a ram hoje t i -
re a sor to . 

I ara O annuuclo que o Coliegio Mo-ilelo Ingles lai hoje nesta folha ckatiia-
mos a a t t c u ç l o dos chefes de famíl ia . 

+ 

Sobre o acredi tado formicida Bataillnrd . 1 , 1 oonro o ac 
a visita da negns Menelik á esta capi ta , sal hoje nm anunni lo "nësïô fo lha] Re-
' * conjmoiidamos a le i tura desse auminelo 

aos «rs. l av radores . 
+ 

v a r a m vtolcata « s e n s s S o por 
neaJiuma bnpo l t ane ia . 

A p r a e a raadaiite d a raa, p a r a a r l t a r 
ain (onfUoto qus es tava immlarnta , coa-
vtdou oa aoa tsadorsa u a b a a d o a a r s a i a 
* 'qulm. n s q a e foi logo a t t m d l d o . 

J s i s t a rda , poréai, ser iam B horsa, aa 
a l t a rosa t a s appareoaran i novamente uo 
b o t e q u i m . 

O p rop r i e t á r io d e noma Alber to Sal-
vador declarou-lhea que so re t i rassem, 
p o r o u a n t o ae recusava a servil-os. 

Na o aendo at teudtdo, armon-so de um 
reviilver s disnarou um tiro contra oa 
dous, n ã o tenoo, porém, o p ro jéc t i l a t t in-
g ido nenhum d e l i u . 

Alber to Salvador fo i p reso em f la-
g r a n t s . 

X 
Augus to Francisco de Oliveira, I tMtem, 

áa 7 l ioraa da uotte, depots do beber fa r -
tamente ein uma venda da r u a Qllcerio, 
d i r ig ia ao p a r a a sua caas . Tropeçando , 
•loréni, n u m a pedra calilu, recebendo um 

Bila p » f < 

s i i i a q a l . A com 

M r t i B 01 4 I H N I Í I Â * 
~ d» a a t a f e m W a a , r e g i d a 

d. Maria Caaal iciU, em 

- «laminadora, oonposta dos on. J a s é Monteiro Bfta Nova. Iirrsl-dsntei La la d s Andrade Vaaoancelles Ju-alor, Antonio Morato de Carvalhs s José Fraaoiaco Marcondes, eismlnoii se alum-aas dee diversas dlsilplinas. Estas reve-laram grande adeantamento. Terminados os exames, 
dent« da c o m m i s i l o 

— , falou o prcsl-
examinadora , con-

na p róx ima p r i m a v e r a . 

WASHINGTON, 12 
O ministério americano, em prcs*nça 

d o s r . Rooscvelt discutiu s e haver ia s | 
por tunidade p a r a os Es t ados Unidos de 
sa t i s fazerem as dividas do Venezuela, cs-
forsando-se o governo daquel la Re]>ubli 
ca por a r r e c a d a r os dinheiros, des la 
ultima, ú medida que os s e u s fuudos pu-
blico» forem e n ' r n u d o . 

No caso do ser adop tada essa resolu-
ção , ficou dol iberado que eila não cons-
t i tu i rá um preceduate pa ra ou t ros t a s i s 
ana logos . 

LONDRES, 13 
De Washington t e lographam p a r a o 

Daily Mai! que os Es t ados Unidos consi-
de ram como sufr iciente o prazo de um 
anuo pa ra a occnpnção do t e r r i t o r io ve-
nezuelano pe l a i f o r ças dos s l l i ados . 

ROMA, 12 
Telegrapliam de Cai ra le que a fabr ica 

dc I lação Candiaui foi des t ru ída p o r um 
inccndio, ca lculando-se os p re ju ízos cm 
duzen tas mil l i ras . 

MADRID, 12 
Nos círculos officiaea consta que o 

embaixador da Hcspauha cm Pa r i s v.il 
pedir a sua demissão. 

I a ra o g r a n d e premio do 50 contos de 
r e u , da loteria a extraliir-so bojo, tem o 
s r . Luiz Mangoon, cm sus feliz aganeia, 
A rua Quinze de Novembro, 27-A, ejituns 
bilhetes, do numeração pa lp i t a s t e , j 

Resumo r e r a l dos prémios d s Uteri 
da capi tel federal , cx I r a l iU í h o n t e n í j 

SANTOS, 12 
Taxas "ue v i s o r a r a m hoje p a r a vales 

ouro da A l f a n d e g a : 
London Beuk 
Rivcr P la te Hank , „ " 
Britisl! Hnnk 
Braailianiücho Bani; 
Banco Commerelo-c Indus t r ia . 

I I 25|32 
11 25|32 
11 lDilü 
11 25t:U 
11 2ú | : t j 

Papel 
Ouro 
Consumo 
E s l a u i p H h i * . . . 

SANTOS, 12 
fí ESDI MENTOS PISCAES 

A/fautlega 
67: l80$1 ' i : 
21^7 í*5 i42 

3 :9S7ãl7 i i 
1:930*300 

S o m m a . 00:08.1.^0(34 

Rccclcdoria 1le Haidas 
Expor laç i io 32:í!>ÍÇlS0 
Imposto 
Es tampi lhas ; 

H o m m a . . . . 
Em cgtial da t a de 1901 

Recebcduiia 
Alfandega 

8títi$40; 
1$!00 

ss - . ï s ' s s i ia t 

205:3945721 
8 3 7 ^ 5 5 5 8 8 7 

Te iegra tn r r , .Io F i o a f f i x a d o hoje, ao 
meio dia , na Aasociação Commercial : 

E n t r a r a m do su l os vapores Rio Ama-
zonas, [luidioit o W'ood-ford c do norte, 

IVeníri. ige. 
Caio : 
E n t r a d a s 0 . 1 0 0 
E m b a r c a d a s 2 1 . 5 0 0 
Merca tio, ca lmo . 

UBERABA, 12 
Te legr in imas de Conquis ta dizoni que 

o d r . Vieira dc Mello, d i rec tor da C a -
srífi do Sacramento, está ameaçado de 
morto cm sun residenein pelos indivíduos 
dc nome E r n e s t o Vieira o Juca B a r ã o . 

Em sen aoccorro seguiram os seus atni 
gos de Conquis ta . 

Aguardo pormenores . 

BARCELONA, 12 
Em rousequcncia dos for tes t emporaes 

que têm cahiOo nss costas da Catalncl ia 
c em Castellon, t ransbordou o rio I J o -
brena t , a r r a s t a n d o uma ponto, interce-
p tando , por tan to , as commuiiicsçõcs. O 
rio Palamina tambom transbordou, a r r a s -
tando outra ponte . 

MADRID, 12 . 
Os es tuduntes da Universidade de Va-

lencia promoveram sérios desordens . 

LONDRES, 12 
De Washington t e lographam p a r a o 

Standard," dizendo que os Estadus-Uni-
dos se conservarão neutros , confomian-
do-so desse modo com o t r ac t ado do Bru-
xel ias . 

LONDRES, 12 
Consta aqui quo o prèaidonto da V e . 

nczuela, geuernl Cast ro , solici tará a ar-
b i t ragem do t r ibuna l da Haya . 

LONDRES. 12 
O Times, aprcc icndo cm ar t igo dc 

ho je a ques tão venezuelana, considera 
como fa l t a de habi l idade a dest ruição 
dos navios venezuelanos, nugmontando so 
desse modo as di l f iculdades p a r a so po-
d e r rcalisur uma demonst ração naval , 
som exercer n m a pressJo cf f icaz sol i rc o 
genera l Cas t ro . 

WASHINGTON, 12 
Te legrapham dc Caracas que o gene-

ra l Castro pedi rá a intervenção do s r . 
Ilowen, ministro americano como a rb i t r o 
na questão angloal lcmã. 

23009 15:0005 
7!'29 1 .000$ 
4615 WIOÜ 

I'REUIOS DB 200$ 
3003 9812 21224 

rUEMIOS DK 100$ 
7143 14172 11897 19152 2080« 

TRKMIOa DE 5 0 $ 
1107 2209 3332 4471 5777 610!» ($64 
r.7«S 100-5 10562 10818 11010 1IB72 

10141 17440 20184 23631 24230 M 4 2 õ 
25034 

a rpnox iMAçôEa 
23002 o 23004 - 4 0 J 

7 9 i 8 e 7930— 2 0 o 
4614 e 4616— 15$ 

DEZENAS 
23001 u 23010— 30S 
7921 a 7930— 10$ 
4611 a 4620— 5 $ 

Todos os números te rminados 
tèni f i g . 

To-Jos os numéros t e rminados 
tem 2.S. , 

Te l rg ramma recebido pelo agen t e geral 
s r . Julio Antuues de Abreu . • " 

• - |.VU.» ,.. , . . . . , .«UUU 
largo fe r imento na r eg i ão f r o n t a l . A p r e -
ça r e n d a n t e daquella r u a conduziu o pa-
ra a Pol ic ia Central , a f im do aer medica-
d o . Em seguida, foi t r a u s p o r s a d o para o 
hospi ta l da Santa Casa dc Miser ieord ls . 

X 
r o K F U c r o — P o r qncstSes de d o m e s , os 

individuo» de nomes Francisco s Antonio 
de t a l o maia uma p r a ç a de csval lar ia 

Çroraovoram graúda ooufllclo limitem, áa 
] [3 ho ras da noite, na rua Cae tano 

P i n t o . 
Q u u i d o se achavam a t r acados era In-

d a corpora l , ura barbe i ro , residente na-
quella rua , também interessado na ques-
tão , eahindo de casa, v ibron uma fuçada 
uas costas d a praça d e c a \ a l i a r i a . 

Aos t r i los de api los de SOOOOfT» o fe-
r ido e os demais contendores puzcrain-se 
em fuga, r a z ã o por q u e s ã o Ignorsdns os 
seus nomes. 

A policia chegou 110 fira 

. X 
COM o sn . DB. <H«VE DB roi . tctA—Re 

ccbemos lioutem uma c a r t a ass ignada de 
nunciando um c p n n e a m e n t o do q u e foi 
aac lo r o subdelegado d o policia do dis-
t r i c t o d s Saat 'Anaa, e victlma, uma pobre 
menor, orp l ian de pae e mãe . 

O fac to é nar rado p e l o missivis ta da 
seguinte f d r m a : 

O 1° juiz de psz daqoel le d is t r ic to , 
tendo sob sua taturia u m a menor de 12 
annos do edade, orphau do pne o ile mãe, 
espane?-a quot idianaiuentu. 

Antc l iontcm, não sa t is fe i to com as 
barbar id id i -s a qus subníe t to d ia r iamente 

,a menor, fei-a condu-úr por Francisco 
Pinheiro,' l iscal da l ' amara , para o pos-

gra tu laado-se com s p rofessora , pelo re-
sul tado obaervado, sendo consignada na 
ac ta a M a Impressão que o mesmo rece-
beu . 

Procedeu so em eeguida i d is t r ibuição 
dos prémios o de p romoções és d iversas 
ciasses. 

—Foi, s p d s isto, examinada a eacola 
Intermedia do mesmo bai r ro , de que i 
professor o s r . Mario de C a s t r o Carvalho, 
sendo mui to bom • r e su l t ado obser-
vado . 

Reci taram por es ta occasião diversas 
poesias a lguns dos a lmnnos. 

Foram também fe i tas promoções As di-
versas c lasses . 

ein 03 

fcm 3 r 
i 

I 
E i s os números a quo c o u l e r a m V.s 4 

maiores prémios da g raúdo loteria dp Na-
t&l, da Companhia Nacional Loter ias dos 
E s t a d o s : 

74967 10^:ODOS I lõ&iyS 20:000$ • 
157021 15:0005 
1134ii5 10:000$ 

O bilhete n . 74.967, premiado cfrni 
sor te grande, foi r r m e t t i d o pela a(jcne!a 
geral, no Hio, cm 14 do novemb 

Firmiano Amaral , ncgocianto cmíBoüs 
isto Estado. Córregos, neste 

Amanhã, pu ' i i i c s r enus o ir sumo icora 
plc to dos números premiados . 1 

3 T J c » . í 3 . o o t r » 3 . e 5 t i . t c » i ! » 
1 

Com regular acompanhameato r e a l ç o u -
se houtem o en te r ro do innocenta Anto-
nio, f i lho do maes t ro Antonio Leal , ven 
do-so sobro o fé re t ro ratitas corôaii de 
s audades . 

Ainda uma vrr. relUu-ainos nossos po-
snmen A faudlia deso lada . , * * 

Pal1ee?ram rnnts: M B I " ' " 
>1« Em Engenheiro R r o t T . ' i ^ B '< 

nhorita^Mnrla Htoí:1.,.. y o ^ . i r u ^ L ,:i 
do s r . Antonio 'Nognei ra o - ^ ^ J J . T I V O 
enronel Virgiiio da Fonseca iTwpci^a, 
impor tan te fazendeiro. 1 t 

>}. Em Botueatd , d . Maria Mfih- . la 
il.1 Almeida, esposa do r.r. João -Tlto-
111:17. do Almeida. 

Em Uberaba, d . F h n s l n a Tidies, 
liilta do finado Antonio Telles da pílva 
Brandão , e o capi tão Lyd io Bernardes 
da s i lvei ra , fazendeiro eiu Sarraméi ï to . 

•TA No liio, o s r . .lose Albino dciSon* 
za IMmcntel e o s r . João Carlos l îodàrto. 

Era Pernambuco, d . Thereza Tavares 
Cordeiro, cunhada d o d r . Democr l to j Jpa-
vnleiiuti, rlee-pre.iidento do Tr ibuni l de 
Contas, do líi 

œ 
'fe;-

RIO, 12 
Renniram-se lioje no edifício do Sena-

do vários polí t icos da convenção de 20 
de setembro afira do escolher o substi tu-
to do s r . Silviano Brandão pa ra o arpro 
de vice-presidento da Repub l i ca . 

Fa l t a ram, p o r motivo jus t i f icado, os 
representantes dos Es t ados de Pe rnam-
buco e Maranhão . 

FcitA a chamada, o s r . Accioly que 
presidiu á reunião, declarou, que. tendo 
o governo designado o dia I o do feve-
r e i r o proximo f n t n r o p a r a se p r o c e d e r á 
eleição do vice-presidente da Republica, 
convidava os convencionistas a deposi ta , 
rem as suas chapas na u r n a . Disso mais 
o presidente que j á se t inha entendido 
pessoalmente com os chefes das bancadas 
que deixaram dc comparece r . 

E m seguida procedeu-se á eleição, f in-
da a qual, forara a p u r a d a s as cédulas, 
verificando-se o seguinte r e s u l t a d o : 

Affonso Penna, 3 3 v o t o s ; 
Fernando Lobo, 2 » 
Proclamado o resul tado, rcdigiu.se um 

boletim que tem dc ser d i r ig ido ao elei-
to rado . 

Fo ram inenrubidos da r edacção desse bo-
letim os s rs . Francisco Glycerio, Silva 
Lima o José Monjardl in . 

RIO, 12 
Foi asiigtiado o decreto al terando o 

regulamento interno do Banco da Repu-
blica, sendo a admin i s t r ação do mesmo 
confiada aes directores , d r s . Carlos dc 
Carvalho, que tomou hoje posse do car-
go, Custodio Coelho e C a s t r o Maya, q u e 
o assumirão a m a n h ã . Es tes perceberão o 
mesmo ordenado dos an t igos directores 

Banco do Bras i l . 
F ica a cargo do pr imeiro as liquida-

?6ee, do aegnndo ,aca i t e l r a*comrae r i i a l , o 
do terceiro, a cambia l . 

Será dos primeiros t r aba lhos da nova 
adminis t ração a reorgan isação do Llogd, 
que se const i tuirá empresa naeional .com 
o capi ta l de 10 oa 12 .000:000$ , concor-
rendo t ambém capi taea e x t r a ligeiros 

D a d a esta o rganisação , é p rovare i qoe 
> n o r a empresa eml t ta debentures pa ra 
• e l b o r desenvolver seas f ins . 

BIO, 12 
P i r e r s o s jorna«« d» Baenoa-Aiies tele-

M f é a r i a a seas c o r r e s p o n d e n t s a qu i 
| g | i f l t « i v Ê 9 I o p t n i l o off ic ia l da i a p r e n 
Ü • P * «obre o confl ic t« da Vcoe. 

RIO, 12 
Foram nomeados: d i rec tor da Escola 

Naval, o a lmirante Marques Guimarães) 
vicc-presiJeuic do Conselho Naval , o con-
t ra -a lmi ran te Maur i ty ; d i rec tor da ca r t a 
mar í t ima, , o cor . t ra-almirante Guilhobtíl; 
inspector uo Árbeuul de Marinha, o con-
t ra -a lmi ran íe Carloü Noronha; conunan-
dante da divisüo de couraçados , cont ra-
a lmirantc Pinheiro Guedes , da divisão dc 
c ruzadores ron t r a -a lmi ran te Rodr igo Ro-
cha, c do corpo dc mar inheiros nacionne«' 
o capi tão de mar e g u e r r a Borges Ma-
chado . 

Hl l E ^ X O -TTS. 

MADRID, 12 
Em reuniflo do conselho de ministros, 

honteni ii!ta..jadü, p res id ida p o r S . M. 
Affonso XIII, o s r . Silvela apresen tou o 
programtna do gabinete, no qual es tá in-
cluído o serviço mi l i t a r obr iga tor io . 

MADRID. 12 
Chegou hnntem a es ta cap i t a l o s r . 

D. Carlos, Hei de P o r t u g a l . 
Na eslaíjuo da E s t r a d a de F e r r o espe-

ravam-no o rei D . Affonso XIII, e s pr in . 
cipaes a u t o r i d a d e s civis e mi l i ta res . 

A' noite li ouve em palacio g rande re-
cepção, con. parecendo mais dc mil con-
vidados, r ep resen tan tes da C a m a r a , Se-
nado, generne«, g randes cavalheiros da 
ordem do Tosfto dc Ouro , as pr incipaes 
auc tor idadcs rivis, commissões de acadé-
micos e r ep resen tan tes da imprensa . 

Em vista do t empora l que cahiu, desis-
t in-se de real izar a r ev i s t a mi l i ta r . 

ROMA, 12 
Monsenhor Cos tamagua , que faz pa r t e 

da Ordem des Salesianos, acaba de pa r -
t i r para Gna laqu iza , a f im de assumir as 
funcrSes de v igár io apos tó l i co . 

MILÃO, 12 
O pre fe i to des ta c idade annnllou a de-

l iberação da C a m a r a Municipal, que sup-
pr imia o ensino religioso nas escolas cora-
mnnaes. 

LONDRES, 12 
O a lmirantado o rdenou aos p r inc ipae > 

navios d a s reservas que so acham em 
Devonpor t que se p r e p a r e m p a r a p a r t i r 
dent ro em 2 4 horas . 

WASHINGTON, 12 
Consta em rodas diplomatic«* qne os 

Es tados-Uaidot tão pre tendem enviar ne-
nham vaso dc 
SSdanas . 

CARACAS, 12 
Os venezuelanos occupam todas as po-

sições es t ra tég icas dc L a Gual iyra c 
act ivam os prepara t ivos p a r a a defesa 
da cidadc. 

E ' indcscriptivcl o enthusiasino popu-
l a r . 

Foi publicado um dccrclo chamnndo ás 
a r m a s todos cs c idadãos validos quo ti-
verem a edade entre 18 e 50 annos . 

O presidente Cas t ro offcreceu com-
mandos aos gencracs insurrectos Mocho 

l o Rolando. 

MARSELHA, 12 
* Os t rabalhat lorcs votaram por 788 vo-
t o s contra 3(>tí o re fe rendum favoravel ú 
p n r u d e . 

ROMA, 12 

As chuvas torrenciaes que tôm cp.hido 
na Surdenha occaslonaram numeros!>s di-s-
moronamentoí», g randes inundações, i n -
t e r rompendo o t r a f e g o das e s t r adas de 
fe r ro , na extensão da muitas léguas . O 
leito das es t rados está completamente 
c i rcumdudo de a g u a s . Felizmente, não ha 
vict ima alguma a l amen ta r . 

LISBOA, 12 
Foi hoje assignado o decreto crcando 

o pos to marí t imo de desinfecção cm Lis-
boa, medida essa que é considerada dc 
g rande impor tanc ia . 

LISEOA, 12 
Diz se qne o ministro das Obras P u -

blicas, s r . Manoel Vargas , i rá a Marvão 
em trein especial, a f im de a g u a r d a r a 
chegada do re i D . Car los . 

Boletins puMicos annnnciam q u e S . M . 
a ra inha D. Amélia já está completamen-
te restabelecida. 

LISBOA, 12 
Ríílna completo soccgo en t r e a popu-

ção, n ã j obstante a vivacidade da lin-
guagem dos jornaos dc opposição, que 
r.fto t raduzem a op ln i i o publica a respei-
to dos actos «lo governo . 

f 

: a c t o s policiass; 

MOHTE Dr.S ASTROS A—-Hontem, ás í - l ;o-
rr.s e J5 minutos da tarde , partiu da Icr-

^ MARSELHA, 12 
Os pedreiros decidiram, por 360 votos 

con t ra 13-1, dec larar a gràrc á noite. 

HAVANA, 12 
Foi hoje assignado o protocollo do 

t r a t a d o de eommercio entre os E s t a d o s 
Unidos e C a b a . 

go do Thesouro com destino uo Brãz, g 
hor.de clcctricy n . 100, guiado peloNno-
torneiro Sabbat ino Bisoldi, cluipa 49, e 
tendo como conductor Bruno Mastrofíno, 
chapa 118. 

A's 3 lioras e 35 minutos, o conductor 
ganhando o estr ibo, p rocedia á c o h m i ç a 
dos passageiros que viajavam no t e r i f i r o 
banco. Nesse momento o bonde a t r í j ^ s -
sava a porteira da fino Paulo RaUiia;', 
exis tente na avenida Rangel Pes tanaJpro-
ximo ao largo «la Es t acão do N o r t á i 

Acon*ccc, porém, qiio p r e c i s a A n t e 
áquella hora a cabina /». da Silo Paulo 
Railway, dirigida por Nicolau Pintoj Te-ccbera aviso para pre* "-5" -
de uni t rem procedente 

Nicolau, pressurosa 
nivela p a r a que se 

Uma das pontas — 
rem, com extraordinar ia violência, [con-
t r a o bonde, apanhando o co; iductoiqnc 
se achava no es t r ibo . 

Tüo grande foi o choque, que as [gra-
des, par t indo-se, pene t ra ram na r fg lâo 
thoraxica esquerda c ba ixo ventre do 
conductor, produzindo dous horrivei&Jfe-
riinentos nts.ias regiòe«, occartionaéúo-
lho a morto ouasi ins tnntanea . 

Os passageiros que v ia javam no bond« 
fugiram espavoridos. 

O motorn t i ro foi preso immediata 
mento por alguns popu la res . 

Felizmente, o propr io chofe da c A i n a 
Ft deu aviso do impedimento da linha, 
evitando desta fôrma, com a vincai do 
trem, um outro desastre de consequências 
mais g raves . 

A victima foi t r a n s p o r t a d a , j i sem vi 
da, p a r a o necrotério da Repar t ição Ct;n 
trai da Policia. 

Tinha 28 annos. era casado com Ange-
lina dc ta l e residia no b a i r r o do Oam-
buey. 

Teve scir-m ia d o facto o subdelegado 
mají.r Cyriaco Fe r raz , que fez e i n d t & r o 
motorneiro para o posto policial do «»a 
e intimou o chefe da cabina a p r t s -
ta r declarações no inquéri to que sobre o 
facto fo i aber to . 

X 
FURTO—O ga tnno Adriano Bcnedicto 

Machado, passando hontem, âs 8 horas 
da noite, pela rua Quinze de Novembro, 
fur tou nm par de bor/.eguins amarellos 
dos que se achavam á a m o s t r a na Sapa-
taria ( » n a n n y . 

O coronel Octaviano Marcondes Fe r r az , 
nm dos p ropr i e t á r ios da casa , tendo ob-
servado o fur to , prendeu o gatnno em 
f lagrante , condnzindo-o p a r a a Repar t i -
rão Cent rui da Policia, oode se achava 
de serv iço o 3 o . delegado, d r . Ascanio 
Cerqnera , que deu as provident ias que o 
caso exige . 

to policial do dis t r ic to . 
Havendo j á um a jus te en t r e o juiz do 

paz o o subdelegado, es to por suas pró-
prias mãos espancou-a covardemente com 
tini c in turão de couro, ao ponto do dei-
xal-a cab ida por torva sem scut idos . 

O fac to foi presem iado por vai las pes-
soas, en t re a s qua r s so ldados do desta-
camento c os s rs . Nazareno, 2 . ° ju iz 
de paz , e capi tães Souto e Cancio . 

A vic t ima, sendo t r a n s p o r t a d a p a r a a 
casa do seu tutor, dahi fugiu, ã noite, 
indo o r ru l t a r - s e ha casa do s r . João da 
Cruz , endo está recebendo 03 cura t ivos 
necessár ios . 

A pessoa que nos d i r ige a c a r t a de-
clara res idi r noquclle b a i r r o lia mais de 
30 annos e nunca te r j r o scuc i ado aili 
scena tão r evo l t an te . 

x 
E3rF! ITF .zA--0 dr . V i c t i r Ayrosa, 2 o 

delegado auxi l iar , riiniu i r < ; u r i | t j contra 
uni ludividuo, quo, riilsifiiiiíido a le t í ra 
d» lima r-iiti p rópr ia j in r f i i t a , rrcgner.a 
da eiisi Mando Elefante, coA-
«epiiti r e t i r a r daqueila 1 • i]a -JJ mo* 
tro» de ,»oru;.ir"i'. o 1 du/.ia .le tnclna do 
liou de ivi ' ! --:.1, iiiereiidorioa essas a r i -
l iadás em í í ~ - l . 

A dcnnnrift foi l ev ida í q n e ü a nm-tori-
dado pr i» a r . A . Nelson do Oliveira, 
p rop r i e t á r io da rnaa coinmcri-Ial vic t ima 
da e spe r t eza . 

O Inquér i to deve f l-nr oonrí-ii lo hojo 
xrymrs i c i - i c i in - j a o ju l / j tta x» « . r a c;i-

*fn r e l t W n » « ' « f ^ V w o r A y r w a 
rWoi-a o oer..R:ido in f ínxo r.p.s penas 

C r c a ç t o d e escola . 
O s r . pres idente do E s t a d o promulgou 

o decre to legislativo crcando unis escola 
p a r a • s e i o feuilnioo uo b a i r r o do Bronco, 
r . ' a ta c ap i t a l . 

Requer imento despachado . 
• Vetilia por intermedlo do director d o 

g r u p o . , — ( o i o daspaclio quo t e s a o r s -
quar imento do a r . Francisco Fernandes 
Cesa r Lei te , p r s f e s so r sub ta l tu to do 
g r u p o escolar de S l o Tosé dos Campos, 
consultando' so no per iodo das ftírlas tem 
direi to a reccbcr vencimentos, visto te r a 
p rofessora q u e subs t i tu i s desiul ido do 
r a s to ds licença em cujo goao se seba-
v a . 

Escola agr ícola -Luiz do Queiroz» . 
Foram concedidos 20 dias do licença, 

a coutar de 15 do corrente , a o s r . Lu -
ciano Josó de Almeida, d i rec to r da es-
cola agrícola o pru t fca . L u i s d e Qiici 
r o í - , cm P i r a c i c a b a . 

P E L O N O S S O E S T A C O 

N f c r m a 4 m s a U t o t s a , 
piHTRHO D U K i l l W I.«M-«UMLCtW> 

— l a a a U 14, <o a s l o dla , m m I I U s 
ga ra l M r s slstcflo da directoria, na sdds 
(aoial , t r a a l o s t Boalfaelo, 14-A 

aoniKDADI DF. KKDICINA • r m r n n t A 
—I) la 1ft, 4a 7 b o r a s s msla da uolta, 
a a a s l o a rd laar la , na aMo social 

u n a * spaaT-< LUII—Amanbft, 14, a o 
melo-dia. 4 rua Cola ibrs , 8, assenibXa 
C*ral o i i r a o r d l n a r l a . 

DNiXo-('U7B—Dla 20, na s.!do social, 
g r a n d o fest ival d a n ; a n t o a musical, 

I n f o r m a g d a a 
o T i ix ro — liolaUm Metoorologlco da 

C'ouiniisaio Qeograph ica o Qeologlca—18 
de deitembro —Huronietro, a 0", 4a 7 bo-
r a s da inanlit , G#7.8 mm.; t! bo ra s da t a r -
d«, 697 0 m m . ; B bo ras da nolto de lion-
t r m , (197.4 m m . Te inpe ra tu ra minima, 
17"8; inaalma, 57"7. Vento predominant«, 
atd 4s 2 lioraa da l a r d s , N W . Cliuva, em 
14 boras , I S . 8 mm. Tempo f e r a l , on-

IAS L E T 8 4 I HYPOI inCO, 

Ä 
J * ™ " } W A U 8 A D A 8 i m i r n 
to l e t ras do B. 0 . Real H «L » an*«rwi 
«0 I d . » I d . « litem 4 < 4 W ® 
I S dem deia idoni a 40»50() 

» Idom Idem Idem a 4 0 ^ 6 0 0 
3 ac(8oa do^Banco do 8 . Pou 

'33 le t ras " ** — -

' t l 

ill 
G3JI i 

83 l e t ™ d» B : c : n e M W i " U 4 0 S B 0 0 S • W W Í 

4 Idem Idem Idem a 4 0 » > 0 ° • 

M S T , ? " 9.rj,nhl*iWvaua » 2 * 0 X 1 
m i \ 

S A o J o ã o d o R d n V i s » « 
Do nosso cor respondente , em d a t a 

do 1 0 : 
«Por fa l t a do tempo, tenho deixado do 

enviar p a r a O Conttncrcio as iiiinha.i 
inodestss missivas; en t re tan to . muito 
cousa digna de nota sa tem p a i m d o por 
aqui o quo merece ser r e g i s t r a d a . 

l tes i i tno;—cdir icaçüo do O r u n o Esco-
lar sem concorreu-ia publ ica . E s c a n d a -
losa protecçilo.—L'r,i depu tado por riflo 
Joíto—Uuem será o d e p u t a d o ? — O povo 
bebendo agua suja e t c , . 

Finalmente, quebrou-se o encanto; d 
cer to , abi c.-tii o ( I m p o Escolar , v i o ser 
iiticiudaii us obras coin a p re s t eza dc um 
rclampago, por uni processo mais mo-

r o n ( A r o u c i A L — Sorvlco p a r a liojo : 
E ' super ior de dia o capi tão Pinto; o 
co rpo de raval lar la da rá um offlcial pa-
ra a judan te de dia, f o r ç a p a r a ocompa 
nl iar p resos a o Foram e a g u a r d a do 
Hoapi ta l ; o 1° ba ta lhão , a g u a r d a do 
Palacio, dous officiaea p a r a a guainiçilo 
o d u a s o r d e n a n ç a p a r a es ta secretar ia ; 
o 2°, a g a a r d a da Policia; o 3*, a guar-
da da Cadeia; o 4°, a guarda cívica da 
cap i t a l o o co rpo do bombeiros d a r t o 
o serviço do costume. 

Tocard no ja rd im d o Palacio a 3* acc 
( C a . 

Amanuense de dia, cabo Brito. 
Uniforme, 4 - . 
m a t a d o u r o — No Matadouro Municipal, 

f o r a m abat idos hontem 149 bovinos, 74 
suiuoa, 27 ovluos e 7 vi ts l los . 

Re je i tados , [• ovinos . 
Inuti l izados: 2 sntnos, 21 pulmSoa, t fí-

gados s 9 intest inos de lgados d e bovi 
nos, 1& pulmões e 5 f ígados ds aulnoa. 

Emblema do car imbo, bandeira. 
BAKTA CAHA — M o v i m e n t o do hospi tal , 

no dia 10 de d e r . e m b r o : 
Exis t iam -134; ruti-nrani 10; sab i ram 7; 

fiilieccu 1; existem 442. 
Deram-no 129 consu l tas e f izeram-se 11 

pequenos cura t ivos e i operooúcs. Foram 
avladan 221 r e rc l tn s . 

Medico do dia, d r . Guar ino F r e i r e 

, . . . . r . , „ i i * ..iiigyaua a 2I( 
60 l e t r a s da Camara de Bantos (S* era 

s l o ) com coupon a 7 8 $ 
K HORA O F F I C t A L 

10 ao(8os da 0 . Pau l i s t a a 217$ 
n i c o oo CAr t L Í I SANTOS 

A Associação Commercial r ecebas 
seguintes t e l eg r smmss : 

SANffos, 1 2 - A ' s 13 .17 
P rocu ra na b a i a do 4 $ 2 0 0 . 

SANTOS, 1 2 - A ' s a . M 
Merendo, f rouxo—Baas , 4 $ 3 0 0 . 

PBAÇA DO COUHKnnO 
Eal4 como inspector do mez de de*e i t 

bro o d r . l íaa l de Rezende Carva lho . 

Trem tioelnriio—Parl« simples, at.) ($ | 
4 a 1|3. Duplo, a ld aa 6 Loras. 

CLTIMAS COTAQftrs NA 03LSA DO 110, NO DIA U 

P A S T E O O M M E R O I A L 

S. Paulo , 13 do dezembro de 1902. 
BOLSA DE S A O P A U L O 

I7I.TUIAS COTAÇÕES 

fends. 
0 1 0 » 
«10S 
9 3 0 $ 

1:038$ 

! l f l l Ç 5 0 0 

8 1 7 « 
8-15$ 
7 2 0 $ 

1 1 5 5 

\£anipt, 
9 3 5 ? 
!)-•«$ 
930$ 

1:028$ 

161$ 
162$ 
8115 
8 4 2 Î 
700$ 

f i . x d o s r r s L i c o s I Vended 

Apólices do E s t a d o 
(. era r s do 5 "/o 
Idem »irpre.-ilimode 1895 
Leti-rs la C. .Municipal. . 
1." cui[>rcstiiQo 
2." . 
3." 
4." 
5." 
C." 

ï p C o m p T 

- ' t'"..", 1'ui »m processo mais mo- I G • , 
demo, logo, tüo logo, que um capitüo- I ^ t r s o da P ,1» '« . ' „ ' .U 
camarista-emissário, aárovrfia».! , ' . , , . d e S a u l " H 

do a r t i go 338 § 5" do cod igo p-na 

X 
NA vtf.f.A DO i,i:;:K—Proncdciito da villa 

do IjCme, rccebeiuos honteni unia ca r t a 
nar rando o soguiiito fac to , paru o quul 
cliaiiiumos a altcuQüo da auctor iuade 
conipetontò. 

A's 11 liorns da m.inbü do dia 9 do 
corrente , ir i f is -a l dn C u m a r u daque l la 
v',l!it, .-iicoiitrando r.a rua u m a cabra de 
leite, portei .cento a lima fomilla ex t re-
ninmcnto f o b r o residente naiiuelta loca-

ila-lo, d isparou nm t i ro uo revólver 
contra olla, iiintando-a in.stoutuucuiucnte. 

•Ir* o Z l c s i t r i ç ? O i o 3 
Fa / cm mulos liojo : 
O sr João Domingos dos Santos . 
O s r . Car los Cabra l . 
O s r . Agenor Cornr ' io de Hartos , au-

xiliar d.i eetai.ilo .ln^ Tclcgrnpbos Nsclo-
mies nesta cnpíl t i l . 

—Sabemos quo foi npprov&do com 
Mistlncçío eui todas ns cadeiras do 2" 
ant:o i!a F. iculdadc do Medicina .!a Bahia 
o IntelligftHe moço Edmundo do Carva-
lho, filho do d r . Amani-io do Curviiliio, 
distineto clinico e lento de medicina le-
gal do nossa Faculdade do Direi to. 

n ra l i saç lo os 
' i .rsaro e Ni-

n . 43 
J o r í t a , 

WASHTSVíXON, 12 
O sr Bowen, ministro americano em 

Caracas , expediu ao governo ora telo-
g rama ia conf i rmando qao o general Cas-
*ro r a i pedir qoe so proponha a i r b i t r a -
f e m como medida pa ra a t e rminarão 
do eofiflieto c » « s In j l a t e r rn e a Alle-
a i a a h a . 

i f a t i 

Desapparecen hontem da casa 
do I . a rgo do Aronehe a menor 
com 13 annos de edade, cabocla, 
de cabeilos pretos, olhos vivos e 
d s com roupa ciuxenta. 

O f a c t o foi levado ao conhecimento ds 
major Porreira Wo va es, subdelegado da 
Consols ç i o . 

X 
Ao d r . Ped ro Arboes. 1" d e l e A d o 

Ïneixou-se hontem Julia Dantas , res i lãn té 

r u s da Esperança , n. 61, Ce q a e ü o r a 
esbofe teada por seu amante Antonio Or-
lando 

A anctor ldade den as providencies que 
o esso exige, mandando aubmet tsr a of-
fendida a e i a m * da coroo Ca delicto 

Solicitara::] r a r t a de i r 
subJ i tos i tal ianos Antonio 
colau Fe r ro . 

VIDA ESCOLAR 
Escolas complementares . 
Foi hor.tcm promulgado o decreto le-

gislativo rpando u m i - s - n b complemen 
l a r am Campinas t ransfer indo pa ra 
(luaralhigttoUt u escola cb:. ipicinentar an-
uexa a cscoia-niodelo «Prudente de Mo 
r-iea», dc:;t.i c a p i t a l ; d ispondo sobre t 
matr icula das cscolas cor. iplementarea 1 

dando out ras providencias. 

Faculdade do Direito. 
Resul tado dos exames de hontem : 

rilIMF.IRO ANNO 
Plenamente 

A l b i n do Camereo Ne t to , Joaquim 
EmySdio Ribeiro, Domingos Candido de 
Siqueira, Antonio de II, 1'lliôn Cintra e 
Antonio Ayro .a Galvão. 

Simplesmente 
João E r e m i t a da Silva Ramos, JoAo 

Francisco dos Santos, nas d u a s cadeiras, 
o Murio Floriano de Toledo, na I a . 

Reprovado na 2*—1. 
N l o compareceu—I . 

SEQUNDO ANNO 
Plenamente 

Raphael Eacobar c Ped ro Odillou do 
Nascimento. Plenamente na 1" e 2 \ e 
simplesmente na 3*. Jo io Carlos de Ma-
cedo Soa re s . 

Simplesmente 
Antonio Naca ra to , na 1* e 3* ; Jos« 

Alves Siqueira Jniiior, na 1*. 
Levantaram-se na 2*—2. 
I r fvsntou-se na 3*—1. 
—Hoje serão chsmados 4 prova o r a l : 

PRIM FIRO ANNO 
Sala n. 1, as H horas 

Oscar de A r s u j o Jord4o, Ped ro Kiebl 
•lnalor, Mario S - r g i o Cardim, Arthur Mot-
t a Junior, Antonio B. de P a u l a Azeredo 
Junior, Es t evam Victor B jn r ron l , Edmun-
do Lacerda , Luiz Rodolpbo Miranda . 

Supplementär—Antonio ( i . da Silva 
Chaves, Ricardo da SUva Vlllela. 

etODNDO ASNO 
Sal» H ò, ti» S horas 

Nestor Alberto de Maçado, Msrie de 
Csmpos Psn teado , Joaquim C . de Aze-
vedo Marques. F n n c i s r o de Mat tos Pi-
mentel, Ernes to J o r d i o de Mapalhles , 
Rani J o r d i o de Magalhiea, Oscar da Cos-
t a Marques, Amadeu Ootnes de Són ia 

Q n i r r o ANHO 
Sala a. 2, in 11 horas 

R i b s ^ r ^ A x s e n i o 

„Uta, J o s q u t a 
Jorreis de M. Abrea, Manoel Msr t* 

3 Urs. Clfbss 

. o-r 
camansla-cHiissario, aproveitnn«t » unia 
sessilo da Cantara , na qua l fal tava 
a cabeça cheia dc bom senso do srti 
honrado presidento, apresentou a pape-
latia, pedindo que se desse começo ás 
o b r a s do Grupo e que o serviço fosse 
con t r a t ado im media tamente com um en-
genheiro i rmão de um seu sobr inho ! 

Q u a l eoncorr-incia publica ? 
Eu , capitão, quero; elle, o major, exign, 

o niío tenms r^ue d a r nbsolntamcnto s.v 
tlsTacçilo á opiniQo publica ! E n t ã o riflo 
so deve dar sat isfacoflo ao publico ? Qaem 
os collocou na caniara? E ' l amontavd es-
íto facto, o ó rea lmente pa ra nós Sanjoan-
neas6 uma tr is te ve rgonha . Em quo par-
US d o mundo j i se viu tüo g rosso escan-
dàlo ? Qualquer serpigo publico, por em-
pre i t ada segundo rezam as leis da orga-
nisação municipal, ó feito mediante con-
curso; e , entretanto, con t ra ta sa ascanda-
loaamentc uma obra impor tan te como 
essa, desrcspei tsndo-se a s leis or^anieas j 
do município e lesando vergonhosamente os ] 

^ ' j S w H r f S T I ' o W mkW-I p S r é ^ r . 
ítacs quo queriam iip.'feKeiitar suas pro-
pos ta s , As-iitt so fez esso negocio, recu-
sando o d r . Intendente Munioipul npro-
sen ta r nessa mesma sessilo d a Ciniti-
r a uma proposta de grande vantagem 
para o municipio, p ropos t a fei ta p o r um 
distineto engenheiro da capi ta l . 

E ' incrível que ti.io t ivesse o d r . Oíla* 
viana Azevedo feito prevalecer essa pro-
posto, al legando qne nSo íõ ra a mesma 
feita directamentii ii t . 'amara, mas , sim, 
PAr.TlcrLAltar.XTr, co In tendente . Pois 
o intendente não i; um orgam di rec to da 
C a m a r a ? 

Es.su proposta o f e r e c i a uma vantagem 
[tara os cotres niimicipors dc 16:00015! 

Dizem qno a foniuuss i lo O n t rol deu 
l iberdade a S . Joèo i.i Bòa Vista para 
manda r um depu tado ao Congresso do 
Es t ado na fu tu ra ij r.r.ixinia elt-içtlo. 

Qui-ni será esse TCputado ? Dons no-
mes, só dous nomos so vòein em S . .Inflo, 
quo piidei'i com dignidade o c r i t é r io c r . r-
cer essa elevada invi .-itidura po l i t i ca . Cm 
ó o d r . Theopbilu do Andrade, e ou t ro , 
o dist ineto s r . Joaquim Candido do Oli-
ve i ra . 

O d r . Theophilo ó esso moço clu-io de 
boin senso, cr i ter ioso e Independente 
'qual idade péssima nos tempos nt-tni-s-, 
que, uma viMa erudição, aiiia ni tu-
lento do primeira o r u . i n . 

Estudioso, cnergico « t robal l tador po-
derá ser no Congresso do Es t ado um .ti- -
gno representan te »lesto municipio, que ! 
lho t i ibu ta as maiores syinpatl i ias o es-
t i m a . 

S . João da R í a Vista, indicando ses 
nom... t e r á r esga tado uma divida para 
aquc.llo que foi na Camara passa-la ecu 
cor rec to o honrado pres idente . 

O s r . Joaquim Candido do Oliveira 
consorcia uma oxtreinaiia modés t ia com 
um bein educado talento: poderá no titio 
do congresso c rca r pa ra si uma ntinos-
pliera ue respeito, por uina poli t ica dc 
bom seu--«., I. eb-viindo-se, e levará São 
Joito dit liou Vis 'a , quo vê nil sua sua 
modést ia c d is t iuci j lo o ve rdade i ro con-
t ionndor da politica de Joaquim J o s é . 

Oxalá que isso se ja uma verdade, que 
de facto a Comniissiio Centra l assim ti-
vesse p ro red ido ! 

t l * e n i i u t n ) 
Idem idem;da2*cni iss . lo) 

com coupon 
Idem idem (da2*cminsdoj 

sem coupon 
L c t r r s da ' C. Municipal 

do 8 Car los l * a 2* adrie 
Idem ila 3* sórin 
Let ras da C.de Campinas 
Idem, do v-ilor de 200.S 

S3$ 

8 0 5 

7851500 

s ö ? 

100$ 

1-OOlW 'JOOf 

!W5 
USt. 

c o $ 

81$ 

í lo.100 

BANCOS 
• I 3 1 3 Ï 

4 « $ 

100$ 

Adolpho doo Santos 
o r n o l h s ^ ^ ^ ^ H 
e v i r M 

• o r r e t a 
Bueno 

— Marques, Floria» Leite Platoi 
!Verlno O d« Souza M< irellsa, Joaqula 
Sapplementar—Coclldeo 

Pacheco e Si lva . 

— l i a muito dias que á populaçito desta 
cidado está sendo fornecida verdade i ra 
agua s u j a . A cainera gas ta £3 :500^ 
para a conservação e limpeza da aguii, c, 
en t re tanto , o maior re laxamento está-sn 
passando, sem providencia a lguma a té 
hoje, o quo quer dizer que a municipa-
lidade não a t i d a da l.ygieue da c idade* . 

S o g t i i u a p e r c o r r e r a l i -
n h a 1 ' i M i I i h t a , u s e r v i ç o <1 e s -
t a f a l h a , o n i t « « » v i a j a n -
t e s r . l i a s i l u I t a t t i s l a . 

R K X T R r i Ò ü l 3 

soriEDAnr coornp.ATtvi BExrrirnvTE 
paulista—Anianbiit 14, ao meio-dia. na aéde social, assembl. u g-iral de terecira o ultima convocação, pora disenssíto p ap-prnTa-.So do p ro jec to de referira doa es-
t a t u t o s so cises. 

SOCIEDADE RFII1LATIVA DOS EMFR» 
o A DOS n o cojiMEW lo—Il la 10 de janeiro 
proxinio fntnro, fes t ival coininemorativo 
do segundo aouiversario, no sa l io Stein-
w a y . ^ . t í t a a » l 

f i ou s o FART—Hoje, 13, baile de ini-
ciat iva com o eoncnrso da o rches t ra do 
g rupo Flor do Hippodromo. 

p r i m a v e r a — H o j o , '.», fes ta int ima, á 
r ua da Conceiçlo , n . 5 . 

0I1EMI0 DNAMATICO MUSICAL LCSO-
RRASILEICO- Sabbado, 13 do cor ren te , 
na s<de socisl , t r ua doa I tal ianos, bO, 
espectáculo em beneficio da vhiva do so-
cio Manoel de Siqueira Conto, com o 
d rama Joio o Corta Mar. Findo o etpe-
ctseoio b a v e r i bai lo . 

i d e a l CLDa—Arnanhl, 14, ao n e i a - d i a , 
no s s l l o do Clab Uermania , assembl^a 
gorai oa t rao rd iaa r i a p a r a re forma dos es-
t a t a t o a . 

CLUB o v n K A s n c o roBTCouE*—Ama-
s b t , espeetacalo, promovido pela 
escola d r smat ica do c l ab . 

A s a o c l a c l o AtTXIUADOBA 

sr.os 
8US 

Le t ras sin ( .'. de Capiv.iry 
I . r tr . is du Camara de S . 

Rita do Passa Q u o ' r o 
Le t r a s dn (. 'amara de Ca-

sa I l n i i a 

ACÇÕES DT 
Conimerclo o I n d u s t r i a . . 
Lavradores 
Constrn- to r o Agrícola. 
Cred i to Kcal car t h y p . . 
Idem --art. commerc i a l . ! M D 20 •!• 

i k j j i ü i ü 1 ù ^ r ! 
canton '. 
S. i 'alllo 
Cn iäodoS . Carlos em liq 

. . .Ci-IO' /o 
Nor te de f . Vanlo 

! Unlilo de S. Paulo 
Häm o da Republica 
Industr ia l Ainpare i i so . . . 
Comin Italiano-" im00 "in 
Pirac icaba 50 ".o 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 
Aui-a c L u z 
Antarctica 
F,, de F . d o Araraqi iarn . 
Argos Paul is ta 
Industr ia l do S. Paul-
Bragant ina 
I ta lo Pau l i s t a 
Mac Il . t rdy 
Melhoramentos do Bro tas 

(com iVi;-> rea l i sados ) . . 
Gaz de. H. I 'auto 
I.upton 
Meclianiqa 
Horocabann e Ytr inna. . . 
M-j-rvana i n t . á v i s t a . . . 
Idem, (a 3 0 .lias) 
Idem, com 1 0 
Idem, e 140 % I a 3 0 dins) 
Pau l i s t a , lilt 
Idem, la 3 0 dias) 
Idem, ci 30 °/oí a dinheiro) 
Idem, c J 30 ",o(a 30 dlos) 
ProT;redior. 
B t i ipakof i I 
Teleplionica 
L ,iii:ViSportlvat.em liquid. 
I ta t ibenso 

— _ Bia 17-
7 1 5 

7-.'S 

7 5 $ 

Fnndos públicos: 
Ocraes do 6 ' l o . , . , 
Erap.* do 1895 

de 1805 (itom.) 
de 1807 
d e 1897 (noin.). 
Municipal 

• (nom.) 
IflScrlpçOes de 8 

• do 3",'.(nom.) 
Es tado de Minas (noin.) 
idem, idem, ao por tador . 
Eatado d o R i o . . . . 
Idem, nominat ivas 
Emprés t imo de 18<>S.. 
Municipal de P e t r ó p o l i s 
Apólice Es t . Esp. San to 

Acções ds lanços : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 'lê 
Lavoura o Commercio . 
Republica do B r a s i l . . . 
Rural o Hypothecar io . . 
Idem, idoni da 2* sír io. 

XOTAI COII CrsCO*T03 
Sof f ren i o desconto de G °it, a t t o fi< 

do mez de dezembro, as ccdulss do T b e r » 
ro federa l , do 600$000 , da 5 * es tampa 
2UOÇOOO e DOJOOO, da G.* eslatupii, J 
ÜOIIOOO, d a 7 . * e s t a m p a . 

KOTAS KM BECOI.IUMEÜTO 
Foi p r o m g a d o a li 81 de dezembro lo 

corrcuto anno o p razo p a r a o recolhi-
mento, n l o só das notas dos bati-o» 
emissores, como das emi t t idas pelo go* 
verno, dos valores da &OÜÇOOO, da 
i-atampa: 20U$000. 100*000 c50.$000, da 
7 . * o -JOOSOOO e 20J000 , da 8*. 

NOTAS SEM VAI.OB 
Nâo tSin mais valor a lgum, aa ccdulai 

I d e emissüo do governo de lOOJOilO, da 
6 . * e 7 . * e s t ampas . 

MALAS PARA O EXTEf l IOR 
DI UAKTC O MEZ 1>F. DF.ZEMBUO Db IHOl 
I)ia 17— Oropesa 

U—jflk 
30—Oraria 

PARA XOVA-TORK 
- Herelias 

K I S 1 3 A 8 

215.» IOÍiS 
HlHg 
2 5 0 S 
105$ 

18$ 

3 3 ' l ï 
0 t ) | 

3 2 $ 

' J t § 

4 5 5 

3 0 $ 

235«! 
40.5 

J o á o S o a r o s A i r e s 
Prec i l i ana Augusta Alves e fa . 
nillia agradecem ns pes sôn 

" q u o acompanharam os r e s ln j 
mor taca de seu marido, fillio, 
irmAo, sobrinho, pr i .no e cu* 
nhado, JOXO S O A R E S 
o «MivlH™«. *««xrtru'cin á missa 

— . . 1 wi i í t J t reHor i rezada no dia 15, ás 
8 horas , na egre ja da BDa Morte, pa ra 
o dcscanço eterno de sua alma. 

Por esse neto dc rcligiílo e caridade, 
desde jú confca&aiu ag radec idos . 2 — I 

£ 3 © O Q g L o l i v r e 
C o m p a n h i a S o r o o a b a m 

10 Banco da Republica, por seu advo. 
gado abaixo-assignado, declara que é in-
te i ramento fnlua a noticia espalh.-.-lJ 
u s t a cidadc de p re tender o mesmo P.n> 

. . o desist ir da ifqtiidaçllo da Companlill 
I Un i io Sorocabana e Y t u a n a . 

S . Paulo, 12 de dezembro dc 190 : . 
Du. J o s é M a c h a d o di: O l i v e i r a 3 7 5 

1 5 $ 

« 0 $ 
l l ^ j 

240?» 
Ï 4 I >> 
107»; 

2 4 0 5 
L'4<i§ 

0 8 5 

0 5 
0 0 5 

O H ! . . . P H S L I A 
Qncre i s um háli to de r o s a s c os 

dentes brancos c l impos ? l"sae o 
pó dentifi icio Oplleüa, ( 'uixn. lS500. 
cm .S. Paulo , Drogar i a Paul is ta , 
rua de S . Bento, 13. 1 0 - 1 . . . 

Salvé, 13 da dozemhrc da IC02 
Colhe ho j e mais um morango na rlite 

cara do sua preciosa existência o ayntpa-
t i i c o e iutclligeiítc 

AROORANTE LIOTTI 
Po r t i o faus tosa dAta, cuitiprimcnta-r 
seu af fec tuoso aaiigo 

A . P . DA Cu> IIA 

f i i í e A i i g l o - I t s - a s ã l i a n S c h o o l 

COI.LEOIO MODELO IXULEZ 
Aos s r s . poos dos alumnos: 
Senhores:—Cn:no do costume 

mr io da imprensa, commiinicar a . . . . . . 
pr imeiro toga r desejo congra tn la r -mo com todos, '"principalmente com"'òs" nVonrlod 
aiumnos, pola bòa a n p l i c a ç i o quo t ive ram, quasi todos, como so prova t o m o fai 

edio ser:-1 l - J - - - • 

findo liontcm o semest re lectivo, venho, po4 
EB »». os resul tados dos r.ossos t r aba lhos . E u 

i congrni iuor-mo coi 
,— -• - . ipI icaçSo que t ive ram, 

do ser o tormo mídfo gcri.1 do todos, durante o semestre , 8 ,23 pontos cm uma ca-
dê ont ro semestre mítica cliegou a 8 . 

. — - ' " r - <l'te acabo dc cor r ig i r me dei 
mais p r a t a satisfacçllo, priiicIpalmenUi os ifo inglez, 

farto 
- -..-mo medlo — A 

cala de 10, emqnsuto . 
Os exames escr ip tos q n e acabo dc cor r ig i r me derar.1. com r a r a s excepções, a 

......i g r a t a satisfacçllo, pr inc ipa lmente os do inglez, arlt i imetica c cscr ipturaçSt 
mercant i l , nEsim como também as p rovas de desenuo. 

Aprove i to o ensejo p a r a conimuiiicar-llics qno, p a r a o anno, alguns iiiconver.iefl. 
tes quo temos st ipportat ío na vida collcgial este semestre , serão remediados . Assim, 
a fa l ta de agua motiva a c o n i t r u c ç i o de um deposi to de reserva sob as condições 
mais liyaienicas; e, por causa d s fa l t a de espaço p a r a a admiss&o de novos alumnos 
internos, rcsulvi fazer um augmeuto no e d i f k i o . 

Aos s r s . paes de nesso» alnniuos quo des - ja rem a reserva de mais logares para 
ou t ros f i lhos sons ou do amigos, rogo a fineza de mo oom.uunicareni o f a c t o quanto 
antes , tifim de que :ne se ja poasivol occcder aos seus pedidos . 

Os prémios semes t raes foram vencidos es ta vez pel09 seguintes a lumnos: 
m é d i a n » 

Do enrso secundário, . . » 

Do our v i intermediár io , 

Do curso pr imár io . 

premio, 

premio, 

MEMEST1H 
9,37 
8,89 

1° premio, Robe r t Cochrane Si inoasen. 
2® • Joviuo Far ia 
1* premio, Lucilia Passos 9,21 
2* • Antonio de Sonza t ju imar l tcs Filho 9,08 
1° . CH Tiblrlçá Pnssos 8,95 
2* . Durval do Paula Fe r r az 8 fio 

O logar de .me lhor e s t u d a n t e , no Quadro de Honra é do Rober t Cochrane Si-
monsen No pr imei ro semes t re deste anno publicou se que es te alumno cedera seu 
sen logar a Joviuo Fa r i a , is to , porém, foi resul tado de nm engano no calculo dos 
pontos: a verdade i q u s ambos f izeram t i o excel lentemente s e m es tudos , que a es-
i-ollia de um .melhor es tudante* foi dlfficil . tendo Rober t , porém, alguma vantageii 
sobre o ou t ro , e. assim sendo, os dous nomes f icaram con jun tamente no q n a d r o . 

Pa r a o ontro logar no Quadro de Honra , o do c a m p e i o dos spor ts , empataraif 
des ta vez Humber to de C a m p o s Salles e Alfredo Arau jo J o n l â o Os jogos, que fo* 
ram infelizmente in t e r rompidos pela chuva no domingo passado, t e rminaram na so< 
gunda- fe l ra com este r e ea f t ado . 

Os prémios p romet t idos aos alumnos. cujos lotes na hor ta fossem t r a t a d o s com 
maior selo, couberam a Antonio (Intmar.v-s, Domingos Martin» e Oeorga Savage 
Assumpção. Honve mnitos outroa lotes, cointudo, e ice l len tsmcnte t r s t ados , a a es-
colha doa t r e s premiados foi d i f f id l ima 

Os premioa de quadroa pa ra oa monitores dos dormitor ios mais u s e i e d o s , con-
beram a Oscar Pere i ra de Queiroz o Domingos Martina. 

O s alumnos que mais se dis t inguiram d a r a a t a o semes t re fo ram os seguintes 
Da 9* ciasse, Rober t C . Xiraomen, »ovino Faria, Uil de Campos Salles e B a l -

domiro Cale i ro . Da 8*, Maria Joaqolna de Frei tas , Dnlcidio de Soaza Pere i ra , Re-
na to Albuqii»riiua Salles, Francisco Olicerio dc Frei tas , Angel® Jo rdão , Pan lo Sici-
liano, Al f redo Jordão, Humber to do Campos Salles, *—* " ' ~ — 

M — * — — - . . .W...I i* a n 
eumaitesao de n i a i de contas ; aora ien-

I . . , N.^CIU ,MJIUUU, I .NU, 
i ã T b n s n V í v . " 5 " " B V " . " ' " , ' " ^ , < - a m P c " »alles, José Barbosa Forraz e Eduardo 
W z o í í . o l h' 5 ! ° ' p l n l ' e i r o , Joaquim Hor t a , Delveaas Clonveia, Eduardo 

P - ' V n ' Salles. Da 6*. Camilla de F r e l t a i , Carlos 
C « E T I i L ' fc • *• « r , r - P ^ i r * d » Argemiro de Ronza, Or lando da 
rirCerioi,?ii ? S í ' 8 0 * ^ L T ' F i . " a F rauendorf , » « r , e Hovage A s m i » M ä o . Ma-
X i t T ' Ü I l . B? ! * ' ^ T " " " ' , 0 P " T * Da 5*. Antonio t l a imar^es , I r i n " Malta. 
n » b e i r o , E d g a r L a c w d a , Humber to Duar ta , Asdrúbal L a c e r d a , Ednar-
co Da f 7 ; A r°T»». H i l d e b r s . d o D m r t a , Lincoln Malta a Vidal í te l raar-
ÍTeiao Mal tV i a í J T S í ^ " " ' 1 * ' 0 8 i l ' » . CWtllde de Frei tas , Paa lo Passos. 
v 2 L k A â á â T v . ' ' { " " S ? X l , a j ® i I-a*"""». A ^ r é C o a t o , Otto 
Ò í í l i ^ l w L w í a I S Í F / ' " „ T " ' K 3 • G í P " » » " . t o r v a i do Pau la t e r r a z , 
/ r t t l i í U * U a U T 1 v S a l i « Se rap l io , Astoif lo Levy. 
Ó T â * W i i n » - wJ^í» P r t ó o , Hogo Belmargo, Antonio I ^ r e n o o e I.nellla do Mello. 
Ä - b a ' d . n í T " ' ^ " ' i ; " *» Mella. Da f . F e r a . » 4 o d a Paola 
Reis FiOlO Azevodo, Bogerio do Frei tas , J a c o b ú v y a Domingos doa 

Sem ontro motivo. 
Subscrevo-me, de t r m . 

C U x a Po«tai , l ^ g . P . m . 

R . 

B 
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C A S A n A M A R n O p e r R U A d i r e i t a , 3 2 Esta casa n f t o costuma fazer « i m u n d o s , mas, eomo têm a^pareeido reclames espalhafatosos, somos obrigados 
nossos freguezes que visiíoai primeiro a nossa easa antes de comparem B R I N Q U E D O S para o N A T A L , A N N O - f l 

a p r e v e n i r 
B O N e R E I S . 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O I 

F . D U T R A 

O» dfaUnetM • oonool lundo« c l in ico« d e S . P a u l o 
G i l r t n B a n o 

M* d t Silva 
L ima 

du Roeha 

Dr . Fa r i a Rocha 
Dr . Oreiiclo Vidigal 
Dr . Fructuoso l 'n . lo 
Dr . Araujo Matlo-Oro^ao 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Porta« 
Dr . Ignacio d« Psaende 

Carlo» Comeoale 
do Car va 

R . M a r n r l i 
Dr . Paula LI 
D r . Paralra 
0 r . Mello Barro) to 

S. F k l M e i p i i o da U m a 
. Daptlala doa Anjo» 
. Q o í y a l r w Tbuorioro 

D r . Moura Are reéo 
C r . Américo Braiilior.«» 
Dt. Castro L i n a 
B r . Honorio Libero 
Dt. Val í r i sno de S o m a 
B r . Franco Mei re l le i . 
B f . Souza C a r i r i 
D r . Candido de Almeida 
B r . U f t a B r s n r t « 
d e i t a m a MATRICARIA, da F . DUTRA, 
l i a o a t tes lam a sua err icacU. Inventor r 
Darvallio, JO—g. P A U L O . 

ra lho 
Dr . 
D r . Saeiro 
Dr . Agneilo Lei ta 
Dr . Santoa Ranhai 
Dr. Illldio l l imrí tá 

Côr te Oulmarlea 
Rolemberg Hampt io 

Dr . Krnaato Cotrlai 
Dr . Leoaldlo Ribeira 
Dr . Joad Aatoaio da iltü» 

E: 

Dr . Lour rnça Maamtl i 
D r . Aramis de Almeida 
Dr . Kmea to Pa ixão 
Dr . Accacio do Araujo 
Dr . F . de Sant 'Anoa 
Dr . J o i o Hodini 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr . Remi t io Oa imar iea 
Dr, Euzcliio de Queirós 
Dr . Hora de Magalhães 
Dr . J o i o Pedro da Veiga 
Dr . Kugenlo Herta 
Dr . Canu to Vál 
Dr . Virgilio Hexende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Alíonso Splendore 
Dr . M. Franco Costa 

2 0 do dezembro 
Uni rem aaber ondo eatá a aorte gran-

de doa miO c o n t o s ? 
K' na Cnaa da Fortuna, á rna da S . 

Ilento, 61 A. ti—4... 

Tubercules« 
A nasclmina 8 . J o i o , eapccif tco do dr . 

T . Nasc imento Pere i ra , é o melhor me. 
dli amento a té bojo conhecido contra a tu-
berculoaa . 

AppliraijAo, á r ua de S. Hci.li, 4S.de 
1 és 3 da tarde. 10-8 

T E C I D O S D E 
LiaUIDAÇAO 

Lã 

m u sarrr lmentns da dent l f / lo das cr ian 
fabricante, F DUTRA, r i u Vie i ra de 

(m) 

2 0 d e d e z e m b r o 
Cbsunamoi a attençü© dos nossos nnmerosos fre-

Cw e do pnblico, para o importante premio qne 
de ser extraliido ua Loteria de 500:000$ da Ca-

pital Federal. 
A feliz agencia A o G a t o P r a t o , que tantas sortes 

grandes tem dado aos seus freguezcís, pretende dar maia este 
importante premio, visto a esplendida numeração <|ue foi se -
parada para esta grande loteria, pois que é uma das melho-
res combinações que têm vindo a S . Paulo, deste plano 

I I I I I ! 
P r e v e n i m o s o o p u b l i c o q u s , d o í l i a 7 d o c o r r n i i t e 

c i n d e m i t e , f l o r e m o s u m e s p l e n d i d o p r e m i o m u u e i a 
• o m p r a r u « b i l h e t e i n t e i r o . 

A O G A T O P R E T O 
Largo do Thosouro, c m frente a o Correio 

J o s é J u l i o R o d r i g u e s (9) 

P a r n d o B í p c u p n r n p r o i F l o 
n t ó o I l m < l o n n i i o , a ï n l i r i -
e n « l n l e e l d o s < l e IA 1 ' o n t e i i -
d o , ú r u n «I«' S . l i » n t o , n 
H l , l i q u i d a o s a l d o < l n t n -
g e n t i a n q u e p o t i N u e , <>oin<> 
o i i s i m i r a R , « s a r i n * l l m i M l i i M 
E L E . , N P R E I - U H E V C R P C I U 
n n e s . S O * | o a b a i x o d * < > a s l o 
d n f n b r i e n ç ã o 10—0 

C ! 
O ; 

e r u m a n t l - o p f c i d i c o prepara-
do no Insti tuto ncrumtherapieo do 
S. Paulo, cont ra a« ntordudurtfA 
de ctucavol, ja raraca , ja rarar i tçú 
e urutrt. A vonda na» principaoa 
drogarias de 8. Paulo. 

CHARITOS Habann, Turnos % c igar -
r o s . Checou grande re-

messa Lac ro , lOOjO — CASA AUX ES. 
rua Direita, 59 . 30—18 

A c a s a da Fortuna 
tem os s e m bi lhetes todos ca r imbados 
com o t i tu lo da c a s a . 

500 contos pa ra o Natal 
zeuibru de 1302. 
51-A. 

R u a de 
2 0 de do-

SS. Bento, n . 
6 — 4 . . . 

B D I T A E J S t 

n. I 
t rahir 
•asa I 
fi-A. 

c o n t o s 
A sor te des t a g rande loteria, a o* 
t l r - ao no dia 20 de dezembro, está na 

da For tuua , á rua de S. Bento, n . 
0 — 4 . . . 

P Ó S 

A N T Í - A S M A T I C O S 

JAPOXEZA 
M a r c a r e g i s t r a d a 

Aos acceesos do asthma, 
èa0"l5A,— cotarrhiiR. influen-
e todos as moleStwfir-uwvtps 
gâos respiratórios, cessam im-

Gediatamente com o uso des-
maravilhoso medicamento, 

trazendo ao doente uma ex-
pectoração franca o um som-
no calmo e tranquillo. 

DEPOSITAMOS: 
EM SÃO PAULO 

T S A T T T T F I T • & c . 
HIO I)F. .IAM-.IKO 

I { i ' n ( | n i i « a C i i l A- o . 
Rua dos Ourives, üS 

(sab. e 4*1 

O K a c o p e t í e 
g r i n d e l i a 

c o m p o s t o 
de Macedo Soares, cura em poucos dias 
as tosses rebelde*, bronchite, rouquidão, 
luflncma e coqueluche. Prepara-au na 
piAKMACiA AfnoRA, m a Aurora, ,r>". 
Vidro, 2IJÍ500. 4 . » c s . 

PERFi'.'i.'RIAS » « r t i ^ t t - i ^ 
custo r e a l . Rua Direita, So—CASA ÇíU-
N E S . 3 0 - I S 

MOI K8TIAS DA PF.LLB 

S3 2T l i 1 1 1 S 
Organ» genitalis e urinários 

DK. VIEIRA l»E MEMO 
ESPECIALISTA 

T r a t a a syphilis e a f raqueza ge-
ni ta l por processos eff ieazes. 

CousnUerio I Retidencia 
ECA LiRriTA, 5.J f p. [I A ». JUAIIUR». 20 

Telephone, u . 510 (m) 

Natal—500 contos 
Q u e m 

Tande 
liiizer ser feliz, t i rando a sor te 
r-sta loteria, é só c h e c a r d í " 

Cana da For tuna , ú rua de S . Benta, 
M-A, a comprar Klii us sens bi lhetes . 

Ex t racção , ília 20 do cor ren te . 
0 — t . . . 

BYPHILIB 
asLunu t i riLU 

Dr. Paola Lima 
Í tdlco etpeclaUta 

nga pra t ica nos hoa-
I da b e r o p a , membro 

Sododai le de Hjrglene de 
,ça, aooio beuemento (COM 

VRA IMITARIA) dos 
da Beal • Ueneineri-

icledaia Po r tuguc i a de 
iceneta 4o Bio da Janel-

M . - C o n a . i 4a 1 1(3 te «, i 
n a l i £ S n • ! > / » . 2S Ra-
a U m t a , • «a* t m m j n w a m . 

« t taes 
i a Be 
f r u a 

• M « U « I « r r l t í e * M t f n t ü i t * 

J l C U i ABHOJADO LI3BO.V, 
•Iro d»11 e de mines. 

• t n n ç o CARTOOHA PH1CO DO ESTADO 
» • 1 . PAULO X O BRU ULTIMO CRITICO, 
DOT OR VILLE A . D E R B Y . 
D o w fo lk ' tos nit idamente Impressos n i 

jputiaphu e papelaria de Vaaordeu & 
O. — A' renda naate aocrlptorlo, preço 
Ht «mm, ISOtO 

p É 
E' uma crueldade tirar toda 

a esperança de cura áqueíles 
qne se acham acommettidos 
desta terrível moléstia, tanto 
ninis que é um erro crèr que 
ella não se cura, pois cila 
púde curar S3, quando tratada 
em tempo. 

Nós aconselhamos sempre 
que tomem o Alcatrão de 
Guyot, por Bero remédio mais 
GÍiyot, "tomado aose do 
uma colher, das de chá, mis-
turado em cada copo de liqui-
do que se bebe :ís refeições, 
consegue-se, na verdade, mui-
tas vezes cortar e curar a tí-
sica já declarada. 

File s0 basta sempre para 
curar em pouco tempo a mai3 
pertinaz constipação e a maia 
inveterada bronchite. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P.S.—Se quizerem vender-
lhes qualquer outro producto, 
em lo-jar do Alcatrão de Guyot. 
d s s c s n f i e R j , é p o r i n ' 
t eces se , ío.uscm franca-
mente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão do Guyot ; e, para 
evitar todo engano, vejam o 
lettreiro. O tio verdadeiro Al-
catrão de Guyot deve ter o 
nome— Sàwyct— em grandes 
lettras e, atravessada, a assi-
gnatura impressa com tres cô-
res , róxci, verde, vermelha, e o 
endereço do Laboratório : — 
Maison L. Frère, 10, ruc Ja-
cob, Paris. 

NOTA.—Póde-se substituir 
o Alcatrão de Guyot pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virtude para curar—duas 
ou tres capsulas a cada refei-
çSo. As verdadeiras Capsulas 
de Guyot são brancas, e a assi-
f/natura de Guyot está impres-
sa com tinto preta em cada ca-
psula. 

O tratamento vem a custar 
só IOO réis po:* dia—e 
cura. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratório da casa L. 
Frère ( A. Ckampigny & C., 
succesíjores) no Rio de Janeiro, 
pelo pharmaceutico da mesma 
casa em Paris, formado na 
Escola Superior de Pharmacia 
do Paris. 

P E H T E 5 c escovas, de todas as 
e M H M M s f a H qua l idades . Vendem-se 
abaixo do cus to . I tua Direi ta , 09—CASA 
XL-NES. 30—lá 

Eanatorio Hydrothérapies 
DiaccToa, OTTO KOCH 

Uedico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 
R u a J o s é U o n i f a c i o 

3 5 - A e a r , - I I 

Trata-se toda e qua lquer moléstia, cem 
especialidade as da u re t l i ra e do u te ro . 

íeph/r—leite digestivo a lortif i iaato 
pa ra o est d mago, iate« t i c os < anemia, 
r ende se nesta Sanatorioi. (oC 

DltlFCTORt.V DO I EDVI (O »AKITARIO 
E s t e v a m José de Siqueira Juuior , of-

ficial da s c i r e t a r i a da D i r ec to r i i do 
Serv iço Sani tar io do Estado, de o rdem 
do «r . d r . d i rec tor , f a z publico, j .1 :;t 
conhecimento dos Interessados, que , pelo 
prazo de 90 dias, a contar des t a da ta , 
está cm concorrência o fornecimento de 
d rogas , p roduc tos chiniiro.s, des infectan-
tes e t c . d o I . aboru to r io Pharmaceu t i co 
do E s t a d o . 

Os a r t i gos a fo rnece r constam de uma 
relar;ílo impressa q n e os p roponentes en-
cont rarão no Labura to r io 1'liariuaceiitii o, 
nos dias úteis, das 11 á.í 3 horas da 
t a rde , podendo os mesmos concorrerem 
a todo o fornec imento , 011 sóniea te aos 
desinfectantes , cu jos nomes se acham 
em g rypho na c i t ada re laçüo iiupre.isa. 

Os in teressados deverão esc rever cla-
ramente , deante do come do c a d a pro-
ducto, o p r e ç o respec t ivo em 3 exi inpla-
r -3 da re lação i m p r e s s a , sommando a s 
parcel las de cada pagiiin, c dec la ra r em 
ca r t a f e chada d i r ig ida ao d r . d i rec to r 
do Serviço Sanitar io. que deverá ser cn-

fe rece r . 
O proponente p r e f e rMo se o b r i g a r á : 
o) A fornecer do I . abora to r io 1'linrina-

ceutlco do Es tado , pelo prazo de d ms 
ar.nos, a con t a r da d a t a da ass ignutura 
do con t ra to , us p roduc tos rouslai i tes da 
re lação ac ima re fe r ida e pelos preço» na 
mesma e s t i p u l a d o s ; qnar.to ao*prodrirlo» 
nocos c o u t r o s qne tenham si.to omissos, 
o prü',o s e r á convencionado pelo d i rec tor 
Jo Lubora to r io 1'harnmceutii o do Es tado , 
quo poderá c o m p r a l - o a c m ou t ra par le , se 
houver v a n t a g e m . 

b) A fornccer p roduc tos do pr imei ra 
qual idade, 11 juizo do d i r r r t o r do Labo-
r a tó r io P h a r m a c e u t i c o do Estado, o qual 
poderá devolvel-cs quando náo convenham 
c, na f a l t a do subs t i tu ição , adquir i l -os 
cm ou t r a pa r t e , f icando o con t ra t an te 
obr igado a indemnisal-os, a imla mesmo 
que excedam o p reço do c o n t r a t o . 

c) A conduzir 11 sua custa ao Labora-
tor io os p roduc tos requis i tados , sa t i s fa-
zendo immedia tamente os pequenos pedi-
dos e a t tendendo aos n n i s Impor tan tes , 
t aes como ambulanc ias e t c . no p razo 
inaxiuio de 12 h o r a s . 

ií) A só fornccer os p roduc tos median-
te a p resença de ta lões impressos do 
Labora to r iu" os q u a e s serão ass ignados 
pelo respec t ivo d i rec tor , ou por quem 
este designe e só á vista dos mesmos se-
rá uu to r i sado o pagamen to . 

c) A ap re sen t a r ao d i rec tor do Labo-
ratório, iitó o dia 5 do c a d a mez, os 
ta lões co r responden tes ás requ i s ições do 
mez anter ior , acoinpanlmndo-os t r e s fa-
c turas , sendo uma devidamente sel lada e 
nas quaes venha especif icado c la ramente 
o preço dos a r t igos requis i t ados o o to-
tal das despesas . 

/ ) Es ta con t ra to n l o impede ao dire-
c tor do L a b o r a t o r i o do c o m p r a r dire-
c tamente p roduc tos cm q u a l q u e r ou t ro 
estabelecimento que n í o o do con t ra tan-
te, desde que niaso h a j a v a n t a g e m . 

O) Ao d i r ec to r do Labora to r io fica re-
servado o indicar a procedência dos a r -
t igos e o noine dos fabr ican tes que lhe 
mereçam mais con f i ança . 

h\ Q u a n t o ás especial idades phar iua-
ceuticas que excepcionalmente seráo pe-
didas pelo Labora to r io , o proponen te 
não c obr igado a eiiigir-sc ás dos sucto-
res mencionados—podendo des ignar , nas 
p a r t e s em branco d a r c l aç io imprensa, 
ou t ros auc to res . 

1/ Haverem pago no Thesouro do Es-
t a d o em si-a nome, ou da f i rma social de 
que fizerem par te , a quant ia de 2:(*l0.3> 
(dona coutos de reis) p a r a g a r a n t i a d a 
p r o p o s t a . 

j ) Nenhuma p ropos t a será tomada cm 
c o n s i d e r a d o , uma vez que nSo sa t i s f aça 
a exigências des te e d i t a l . 

Secre ta r ia da Direc tor ia do Serviço 
Sani tár io , S. Pau lo , 12 de dezembro de 
1002.—O official, Esteram Josi de Si-
qneira Juuior. 10—1 

D e n t i s t a 
O cirurgllto-dentlsta Auuibal Vi t ra l cu' 

r a qualquer dente por mala dor ido quo 
ai ja , em 24 lioraa, com um proccaso da 
sua li ivcnçtn. Obtura A amalgama, a os-
»0 arli l iclal , a esmalte, a g ran i to ou mas-
l o y i c r 8$<XK>. Ob tu ra a ouro p o r 10 . | 

Res taura dentes a ouro, pnr inala dlf-
flcll que aeja por 2 6 $ a 405 . ( n l o em-
pregando o proceaso bruaco do inartello). 
Limpe, os dentes e os to rna alvos por 9 5 
a 20$ . EvJrae dentes sem d>ir p o r 6 5 . 
Colloca den taduras com ou aem «iliapas; 
dentes a pivot eorAaa de ouro e i n c r u f 
l iaçOra de bi lllianles. Trai tir das molés-
tia» da bocca e corrige ns anomal ias den-
tar ias . Todos os t raba lhos siV> g . i ran t ido i 
por muitos ânuos e p ra t i cados acin a mi-
uima d í r , mesmo nas p e s s o u inals ner-
vosas, no cousultorlo capr l r l iosauiooto in* 
atullado, com todas as coadlçiies hygie> 
nicos e com appa re lhos dos mais iiioilnr-
noa, observando a r igorosa nuti-sepsia, 
ac<mselliada pelos metliodos dus maia coo-
aummados da cirurgia dentar ia . 

Consultas e operações, das H ho ras l l 
4 da tarde. ( inj 

R n » de S. B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

A n n u n c l o s 

Uris t i í 
Tenha cm casa a SI BUCUINA, reme-

dio contra o veneno d a s cobras , deseo-
h e r t a de N o r b e r t o Coutinho, infallivel r.a 
occasi9o. Vende s» cm toda a p a r t e De-
p o s i t á r i o s : Silva A r a u j o & C . , r ua I* de 
Março, n . 3—Rio de Jane i ro . 13-27 

C H O C O L A T E 

A N D A L U Z A 
Deposito geral , r u a dc S . Bento, 42 

L o j a d o . T u p A o 

OABCIA, NOGUEIRA 

T. PAULO 

<c C . 

1 5 - 1 3 . . 

P L A N T A S 

fio K l 

7 4 , rua Piraf ln inga 
S . P A U L O 3 9 

Boni tas colIecçiV* de a rvores dc orna-
mento, de f r t i c las e f lo res . 

Brevemente , t e r e n u s col lerçfos per fe i -
t a s de sementes de llorca, 1,'ilhos e t c 

E x p o s i ç í o pe rmanen te de p lantas e flo-
res ua 

J£?ÍL>3 

A g f f i i G e r . i l á s L o t e r i a s da 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s i a f u » . < l n , < l a e m Í O O I , p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

O J X J H . I O A J X T T U N B S D O E A B R S Í T J . 

nsiü @ D . ü s D ^ i a s n m 

A à ú n á k k 

H O J E 

§ C O I T U S 

•Iii de dexenibii)— 
P R E M I O M A I O R 

H O , I E 

liste importante premio leni r-ido vendido nesta 
M 

iigeneia por tlill -icnfes v> zes 

í1 o g rande rcmrilio da n.ituroza 
A electricidade é a vida 

P o r ven tu ra vos fal iam elemento» r | . 
taea 't * 

Ao levantar-vos | x l a m * u l 4 sontia-i'o« 
abor rec ido o cangado ? 

Tendes d i l s de tristeza e depressão ? 
Ataques üo mau humor '! 

mo jieriuittis. auxiliar« 
vos-ei com a niinlia ultima 
obra 

« 1 

S a b b a d o d a p r ó x i m a s e m a n a 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

LOJA BO 
R u a d e S . 3 e n « o , 

Garcia, Nogueira & C. 
42 

3i)—13... 

Peitoral de Cambará 
«io S o u z a S o a r e i 

A p provailo pela E x m a . Jun ta de Ily-
giene do Bio Ao Janeiro, privili-ir " l o por 
Decre to do O o v c r i n e premiado c i m 
CINCO m"dalhas de 1 * í LASSK p o r di-
versas Academias c Expos ições . 

Hemedio GARANTIDO e mai»o a r r e li-
lado pelos seus c f fe i tos maraviiboflos na 
cura das affocçSes pulmonares , bronchi 
tes, rouquidão, as thma, coquclucho o tos-
ses de toda espécie . 

At tes tado por abal isados ni"dieos do 
Brasil e e s t r ange i ro e por innnmeras 
pessoas cu radas . 

A' venda nas pr incipacs pliarii iacias do 
Brasil . R i i da P r a t a u P o r t u g a l . 

Ped idos de fo lhetos com nt!< 1 a ! . s dc 
co ra s so sen a n d o r , J . A L V A R E S DE 
•SOUZA SOARES, cm Pe lo t a s llio O r a n -
do do Su l . (.')*, ü " c s a b ) 

>íl!V' X \A0 m 
dos intwitiri03 a i Eoffrfí do rsfom.igo 

quem não conhece o 

l i x l r ü r n k 
Dqarrhfa—1 colher de 2 em 2 horas 

e qiiando houver também fiíbre, adininis-
lra-.'.e( hiniultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dOscs de bi-iiulpliato do laiai-
r a por d ia . 

L ' Infallivel a cura, e nquel l i quo n l o 
f icar curado í i o paga rá nada pulo rc .ua . 
(lio. 

Denliçítn das crianças As crianças, nes-
ta épcca. qunsi sempra ficam a t acadas 
d. diarr l ica . febre, vomilcs, e pa ra issa 
rrio l.a melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

fil/ejiepfia—íiKi de app.-tltc, i l iges t ío 
difl ici l , dõr de estômago. du.H, t res oa 
11,lis colheres por dia do ELIXl l i CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHUKY CO.MPOStO 
—prepa rado do pharmaceut ico Antónia 
Pinto A'. Cintra. 

S o f f r e t e gonorrluia só quem u l a a>. 
nhece a infallivel 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
Encontra-se cm todas a s pharinaciAJ o 

d roga r i a s . 

CEIAVÇAS ROU DIAI1R1IÚAS H BICII.V» 
Ulmo. s r . Antonin Pinto .'vi i i C i n t r a . 

—Venho cm abono da verdade conf i rmar 
por escr ipto que empreguei o El ix i r do 
Pucl iury Composto, por v . s . p r e p a r a d o , 
em pessoas dc minha casa o mais crian-
ças de empregados e vizinhos da f a z e n d a 
do meu Irmão coronel Luiz do Scmza 
Leite, que so f f r i am de d i a r r M t e dysou-
ter ia , com febre e vermes e qua nSo fa-
lhou um só dos doze ou mais casus ein 
que e m p r e g u j . Com es t ima subscreve-
me de v . s . a t t V obr" . c r 3 . — f r a n c i ê c a 
uc Paula Leite. (m) 

LllitARIA MA(ÍAUIi\KS 
20, EUA DO CQMMERCIO, 20 

Acaba de receber u E.v-
pliçarão rios Sonhos, sys-
t e m a ' infallivel para ga-
nhar no Jof/o do liicho, 
baseado em cálculos ma-
themat icos que, pela soa 
s implicidade, se acha ao 
alcance do todas as intelli-
genc ias . 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Btckos, orjranisado por 
Allan Kardcc J ú n i o r . — t ' m 
volume, o rnado de g r a v u -
ras , b r . , 2 5 W 0 1 pelo cor-
reio, 25.VS1. A' venda na 

X « I v r a r i a 
DE 

Pedro S. Magalhães 
A' rna do Cummercio 

n . l i í » 
J—f, S P A U L O 

U E V E I ^ N E 
Ú n i c o a p p r o v n d o 

tUAcacÍ6m<ad«Medicinad4Pari8 1 
CURA I 

« I R M U , CHLOROSt, OIBIUDADf 
âliju I Mil» O "Union Oi. F a í n c i n í t " | 

U . l u l e s l a i u - l r t s . P u i i . ! 

Q U E V E N N E 
O m a i s e c o n o m i c o , I 

o a nico F e r r a g i n o e o i n a l - l 
t e r a r e l noa pa íses quentes . | 

BXIGIR O SSLLO DA 
Union d4êPã*rlc*ntt" 

n 
IsàãSl 

P R E 5 H S O M R í G R 

5 0 0 : 0 0 0 ! O O O 
I N T E G R A E S E x t r a c ç ã o i n f a l l i v c S 

S a b S i i i d o , 2 0 d e d e s c i a ! > r © 
O plano desta loteria é inteiramente nov i, joga a;i n.ta co n 8U mil bilhetes e dis-

tribue 9.733 j-remios. 
I m ( - ! 0 ? t a n i ? 3 s i m 0 p - J a n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRi4iSÍDE L O T E R I A tleve3ir 
da, jior todos o« motivos, a e s t a a n t i g a e n o r e J f t a d a a g e n c i a g e c a l 
I I ^ T I Í ! A c a p a q u e T e n t l e u P01' ;J vezo;« e u i seu importante va- 3T], 

rejo o grande premio de 5 3 * 5 r . a r a t o s 
OH pedidos do interior devem ser dirigidos ao a^ >nte fjorai e actual representante da 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

S B , Rna Direifa, 3 9 , « casa Jiial, rua <fs T l m v m , n. 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C O R R E I O , C A I X A 77 3 . PAULO 

V I G O R 
l>< h e r l i < l a [ i n r I n d o . v » • 

l i o m v i i H 

Knrlifi es te . coupon , e pela volta do 
corre io mandul-a-ei g ia t i i i t a iuc i i t í . 

Woraa 

Sesideseia. 

da-

DB. G. T. S M D F N 
3 4 - R u a D i r e i t a - 3 4 

Caixa do correio, 384 
S . P A U L O 

Das 8 da mnnha ás 5 da tarde 

1« """ 

raiei p B i do 314 
L » A « \ H O J U 

ÂFPÂRELÜO FOR^iOIDâ 

M E L H O R A D O 
PrívíJpjíndo í»e!o ','ovwno feriem! cnni nova <!r ínven« äo 

l'rciiiinilo com nwil ,11ms i!e o u r o <• j>ra!a ''in 
lliviTSSN OX ] IO«>Í<;AC>M 

X. 79-A—l?na Floroneio de Alimi X. 79-A 

p r e s a F e r i q j p j j j ü Hl íí» ru».«* - -

a , uMMi.naH para ma ta r I w * 
'Ií(fa,̂ a'**maw pratica c n'inai.s fa• -fI Jo man-j.ir, di.spen.sa « JiinpRK''-» 

effeito ai.«.v;Iütam< nto infallivel pjra a il.strui^o comi-
da» formigas. 1 O Fo.'iMi' IDA nATAir.;..\ni) i.5o «í üqr.i lr», ni/ «• inflan-.iv.av-

lüde sol.re to 

ROSO, e uni 
•>ua cífica- i. 
m <1J i><r;i.i 
la todn'i as 

KO Ii 
t -11 -

:a!'t rav.'l o c 
jue, öl«-m da 
ucatrûe ta:ul« 
:. !.h aî j as i 

.jtrur'j. 

r iii1 > 

! 

-, a niais so-
io f ' i imi^iiei-
rît.t c r.i'iicai 

r m é r.eri-
r u n ^ l o s . 

•J a ri 

sito ampla e la: 
dores e auctor: 
innumera.s local 

C s fii. s aft«., 
fa'-to.s verifica-i 
c a v a r ã o dus !Vi 

•a';;'.o .jos«»; .sy->tnina. iniiabilaV'd j t ia seni[ r f . 
Us roiui tadus obtiJo.s peîa appli a,.\o do v s t e n n 

3 S A T A 8 A Ï Î O 
iiniei te prov 
de.s, que a-

effi' 
p . r a 

acia e 

histiran: ás : ( 
c u t r c s Es ta io.s. 

não são simpicH a. t 'S de 
a e publicainenle perante u 
iro s a t é sua maior pro r,i:'li 
p rovar a super ior idade do 

tde de Í:OII pro.1.'.-»SO, a 
, i lia 

ESPEUSâ Bi/TAZIiLABD 
offor. '^o 
f aze r mn: 
ab r indo o 
nclias, da 
VEtt I'AICi « IIEIL 

5 . " Finaline 
mais perfei to, o 

P. S.— 
de niais p r i ' i o 
das mesni.-is «Î <"« 
r äo o temp 

aos «rs. fa zen' I iros e lavradores , que aii'.da nflo 
i suas fj / .endas, appiicando o s«u 

form ^u-'ii- > d 
ido as-im uma 

p.,-. 
prova pr.« 

XtilV r \ ' f a \ ai: 
egori i 

•mos 
a rui 
o ni 

> non vida ni-
empregado 

V.-TF.M A lï A l'Ai M A i:l) ' 
mostras «?•; r. 

Hlondet e >: sti.ui.a 
is ap'Tfiri',- »;.<! J i.a'jU» 
se es int«-rcss:idor. a 
muito bem aprov ' '.'.a-j 

formicida 
nltiu-as pa 

desi ' jaren 

p ra i i : o , ' 

k \ MFr.it AJ 

is moderne 

i r »: ni visital-as. 
> e f icarão sat is 

7 0 - A — H u a Florou 
q A O i 3 . ' i . ï u r x . o 

de A b r a n — 7 9 A 

:. zt: 

i a m 
.M3 

Diiùida 
h i m 

coniranicstre 
csmuro fjwal«itior 

p.r uai li ibil 
•oia c a p r i c h o c 

í iffi irino J o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE I 
Vestidos TâlLLBÜR 

P r e ç o s bai -at i ss imcs 

R U A S. BENTO,14 
EEKFJãüE BâM3EHG 

t C i O 
Rua do Carmo, il 

r i i ^ X i a r ^ i . _ 7 $ o o o 
l-'cnsûo a t r a t a r se com a p ropr ie tá r ia 

Marlaua C. de Abreu . 

COMPANHIA 
JM'STÜÜL iWfERÎCAVA 

SL'< 11'ltSAt. : 
1-, nf'A lio ItOÍÍAIÍtO-—S . PAT 1.0 

Ile a t cò rdo com os nossos es ta tu tos e 
nos te rmos •! i a r t igo C" do decreto 11. 
1Î7-A, do 10 de s.-tcmli.-o de 181)3, esta 
^u cursai resga ta os dehenturos numéros 

j m t i 
J o s é C n S a t t î o I 

6 ] 

. Î i ' i l a W i A M ? e r f { • 

u 

'. ' D o z e n a . . . . 
( i rupo 
C a m o i l - S o 

1 — 1 -

injo a Violeta do Parma 

1 'satdo estas Lot;ões, a cura 
é in füll; vol da er.Bpa e qnefla ilos 
cabellos, fit-undo a ca'ieçu im-
pre-i 
d o e ' 

:i(!:t de um 
•ivil'icante. 

!JE?0S!T» E 
NA 

liuiue il' iicio-

F A i î ï I H A 

f^ÇlQfl 

Importadora do p3rfumarias 
Rua (Io -mo Bento, M 

! 

Í 

Ü M i 

-vamimmfwisis. s v í a s a s m l 

A Agua de Kananga, 
qu'.' ma i s vjgr r 

•utifl, perfumai"-

DO 
RIGAUD e C" Perfumistas 
AHI2 8, r u e Vi v i e a n * , 3 - P A K I 3 

& a loção a mais rftfri-lk- que ifUis eu-' uutnte. 
t'xtraoto de Kananga, sïn':-; 
tico perfuiii" p a r a o lenr«» 

rt> dos cat>el! 
'T, IMlpH.' 

i mau a; radavc i r 

«»»i» nacar&i 

Ölen do Xünüãgi, 
S ab ont te de Kananga, 

I pas de Kananga, Ä 
Deposito en', r.as prir.cipaes Perfumarias. 

s s ^ m m a B ^ s s m 

ipiihanta, iaz 

ioa ! /. i lani lo-lheelcëunu 
rvào de sarclas. 

macio, c* nr rv transparência. 

S ó n a c a s a A " A P P A B E I I B A 

se encontra o mais completo sortimento de 
Figuras para p r e z e p i o s e 

enfeites para Arvores de Nataï 
P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

1 5 D E N O V E M B R O , O 
•I, da S i l v e i r a «V Coui|>. 7 

Grande e variado sortimento de folhinha-' 
chromoa, propilas para presentes, sendo o blocl 
com versoH e aiiecdottts chistosas para 

7 0 0 rs.. 8 0 0 rs., 1SOOO. lSõOO e 

(intim 
desfolhar. 

com 

2 8 0 0 0 
Objectos para 

Albun? para photographias, 
de couro da ííuasia, 
livros 

presentes 
pastas, tinteiros, carteira« 

cai íõea e paj eis de phantaeia, tintas e 

Papelaria Manderbach 
N. 19, rua da Quitanda, n. 19 

3 - 2 . . 

CASA GENIN 
X 
M 

Caixa postal, 204 

Sómente asta conhecida e antiquíssima casa é que se acha h a b { | ' f ? J * * f o r " 
necer, por preços »em compete tt e ia , todos os artigos para PlteStPtS • 
ARVORtS DO NATAL, bem como BRINQUEDOS para as festas do . l íata l , A n n o -
B o m e Re i s« 

V . M - Q E I V I N - R T J A 15 D E N O V E M B R O . 13—S. P A U L O u - a 



t m m i i m i M M »mm. » < • * M 0 2 

J ó i a s e r e l o g i o s b a r a t í s s i m o s — 
Ferdinand Léyy — S. PAULO — 40, lua de S. 

OMEGA 
-A-rtigros p a r a 

O f t l n do corre io , 4 8 8 
O proprietário deuwe PklaktlMlmrntt pnrlloipn A aua numaro* 

vaporei um grande • variada Mortlmento do ohjaotua para prooente», comprado* 
rapa, nsadM com* i tinteiro«, talliaraa para «•rlançow, «upou, onatifaaa, lloarvlru», cliioa rn«, íruotalraa, outojo para co->lurn, oatajo 
paru ooorlptorlo«, fjuardua-eliuvn« d* prata • aiotal «to. elo. 

Bento. 
__ v a r e j o 

M frcguaxla da capital o da interior «|«io reoobeii palan ülllmaa 
», comprado* nua mellioro« a mula Important«« ,lal>rloaa d* Ku-

L ' t J S C J L L I I I I 1 1 ^ 

OMEGA 
N i o k s l 

Roikepf,' ll ', 

köpf pa ten t legitimo . 
•ehmld t 

lega extra-cl iatos , . 
P a r a senhora . . . 

7 »500 Super ior 
12*000 Diío ancora . . . . 
14*000 Di to dito dourado . , 
16*000 p i t o e i t r a - c l i a t o s . . . 
É7*000 Dito Internaolonal Watecli 
27$l>00 Dito Omega chato» . . 
S8$000 Dito dito nlellado. . . 
18*0001 Pa i» senhora , . . 

8 Si 000 
Aça 

Railway 
Systeme Roakopt . . . 
S . Bernard 
Omega cfiato . . . . 
Pa r a senhora» . . . . 

M e t a l d o u r a d o 
0», 10H, 12», 18$ o . . . 20*000 
Pa ra senhoras, 13*000 pa ra cima. 

12*000 28*000 
i s y o o o 

Ouro, 18 qu i l a t e s 
Aacora «up l r lo r . . , , , ( « $ 0 0 0 
Di to Omega 
Di to dito c h a t o » . . . . . 
Pu teck Phi l ippe 18 liuhas . , 
Dito dito 11) dito . . . 
Di to dilo 2 0 . . . , 
Dito dito 21 • . . . 
Dito dito 22 . . . . 

R e l o g i o s , ouro 18 q u i l a t e s , p a r a s o n h a r a s , 4 5 $ 0 Q 0 para a l m a 
Broche» de p ra ta , 800 réi» p a r a cima. Botilos do p r a t a , 2 | i 500 o 

1 8 5 0 0 . Corrente» p lauuet . 2 * 0 0 0 . Mura t 1«, 4 * 0 0 0 . Correntea p ra t a " 
dourada , 2*000 . Annel» eléctricos, 1*000 . Anneis du pra ta , 1*000 
Guarnições de botOes da ouro . Alfinete» pa ra gravatas , 
to , e t c . e to . 

nicllada 4 * 5 0 0 o 
ra ta , 6 * 0 0 0 . Bi lu» do ouro, 8 ) 

Grampos p a r a c h a p i o a , pentes ae t a r t a r u g a legli 
b i i a s , b r o ' h e a , annols.(Correntea da ouro pa ra lenhoraa e p a r a In 

ir. Oordfles pa ra leq«e», 1*500 . GuarnlçAes, 3 botSoa da prata,, 
" o p a r . Annel» de ouro p a r a criança», 2 * 0 1 » . Oollarea d» p r a t i 

de I t lmo. 
onions 

Collarrs d e coral , pulaelraa de prata 
Berloquea d* onro com s »em brllUáa. 

Despertadores de iodas as qualidades, de 6$500 para eima 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-

Ísrior, damos em seguida a ordem das extracções do mez de 
eiembro de 1902, chamando sua especial attençfio para os 

novos planos : 
15:000$, inícgraes, por 280, em meios do 140 réis, 

extracções em 15 e 22 do corrente. 
12:000$, integraes, por 700, em quintos de 140 

réis, extracções em 13, 20 o 27. 
12:000$, integraes, por 280, em meios do 140 

extracção em 18. 
10:000$, Interjracs, por ISO réis, extracções ein 

1 7 o 2 4 . 
10:000$, Integra««, por 700, em quintos de 140, 

extracções em 1«, 19, 2U, 2« e 30. 

INTEGRAES 2 0 : 0 0 0 5 0 0 0 v 
P O R 700, EM QUINTOS DE 140 

E x t r a c ç ã o e m 2 9 d o c o r r e n t e 
Attende.se a qualquer pedido, desde que 

Impor tânc ia . 
Fornecem-se l is tas geraes , 

Rocha Monteiro Gal lo . 

venlia acompanhado da respootiva 

prospec tos o informarõcB ; pedidos a Augusto da 
l a t é 3D) 

A D O C O R R E I O , 1 0 S 2 - R I 0 

NATAL--ANN0-B0M—REIS 

FT i / o S . B e n t o , 8 3 - A 

EXPOSIÇÃO 
DE * 

Objectos de phantasia 

proprlits pura preseti-
lc» por oeonsiAo «las 
feriai«—IVntal, Anno. 
Iloin, Itela. 

Entrada franoa 

PnEOQS SEM 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RíO 
Michtnas para Impressão de I I . I t l . t a i . f O V I . 

Tintas p re tas e do côres de C U . i . o n i L L I ^ D X . 
Ualcilal decomposição de ForiiBiin A C . 

Typos de Trni.oT H T : I : I : C I >G IGKOT , etc. 
kl assa para rolos, pós para doura r , 

r a p o l s para Jornaes o obras, em fardos e bobinas. 
Artigos | iara encadernação . 

Accessorius para zincographla e g ravadores . 
• Motores a «az, petroleo, gazolina, C U A R H O . V • M I E I . . 

V&levtal 4c clcclrUlfcide, á j u a m o s . U m o l u otacUtei». fto» 
earvões, c tc . 1 

horl imento e deposi to geral de a r t igos para as artes graphicas . 

A earnn m a l a I m p o r t a n t e n r . t r « o n e r o , I ' r e c o . l u a d l e o n 
Tara orçamentos , pi ecos, indicações, Install,ições e lostruccOes praticas 

d o pessoal, d t r lg i r -se a K . l . ' . t l l l f i H : 

Endereço telegraphico T E R L A M B — R i o . 

30—12 

A PRISÃO * VENTRE 
A Cascarina Glycer inada da 

ORLANDO E ANO KL é um Elixir Eupéptico 
Laxat ivo qne tem em eolnç&o todo» o» 
p r i n c i p l e actives da CASCARA SAGRADA 

menc» o fe rmento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a j i r i s ã o de « n t i « habitual o a dyspepsia gal-
trim; n i o produs eólicas, nem nauseas e t e m diarrhéa. 

I n d i o a ç f t o c a p i t a l 
A constipado is vcr.trc habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

e dilatação (Io Intestino g roso , ou da âeflceacla dos succos di-
gestivo,, multo particularmente Os bil ls; 

—A constipação is wnlr i , que a ç j j i p m b a a grsvlde» « a ama-
meutaç&o; «P 

—A constipação it n n t r í consequente í ' pro«n3c» »identarla»; 
—A constipação is ventri dos htiuoirhoidsr. 'os; 
—A constipação is rsntrs doi arthrllteo» • do» gottoio«; 
—A constipação is ventr» do» ncuraulienlco», dos cliloro.anêmico», 

em gerai djipepUco» 1 . 
—A constipação <U venln das creança», qnail sempre ílho» de 

artbrltlco» ou nervosos; 
—A dyspepsia gastric* (auto-lntoxlcirüo), como melo ellmlnador 

das ptomaioBB, produzindo por essa fôrma a antlaepala ; 
—A dilatação do siUmiago, typo, ae^unJo Bouchard, da» auto-

lntoxicaçdea chronicua d . origem Intestinal ; 
—As a/ftcçôts do ligado, engorglumento, lithlase biliar, Icterlela, 

l<* Moto cnolagog». 

P a r a g a r a n t i a axl ja- ie sempro a I r m a a o nomo da ORLANDO BAJTOSX 

Wfwiu Cwa) * BUA GONÇALVES DIAS, 41 — Ri* 1« Jineira 
Em S. PAULO, Baruel 4 C. — Em r ™ » « u « c o . d a l m a r i e s . Braga ft O . ' 

— No MARANHÃO, Josá Esteve» Dia» — No PARÍ, Cosar Santo» a_D. 
Ho CEARA, Guilherme Bocha I O , 

APPROVADAS P E L A 

KEFABTIÇÀO SANITARIA 
MAONISIA FLUIDA DE ORANADO—A pe r tu rbação gas t r l ca , cardia lgia , nansea, era-

c t a ç l o , espasmos, acide», indigestão, dyspepsia e out ras moléstias Intea-
t inaes t i o t r a t a d a s com a HAONISIA FLUIDA DK OBANADO de efficaa 
arçf lo estoniacliica, aperi t iva o levemente l axa t iva . Vide o prospec to ex-
pl ica t ivo , 

LICOR xiBAiNA 00 sAi.sArARBii.HA—A »ypnllis c todaa aa suas manifestaçile» dar-
t l irosas, cscroiihulorias, pustulosas, cancerosas, e t c . , são radicalmente cura-
das com o LICOR TIUAINA ou SALSA PA IIR ILHA de Granado, poderoso e 
acredi tado depurativo do sangue e res taurador da saúde, Vide o prospecto 
des te Importante medicamento. 

r iKito RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-anemla, lymphntls-
mo, rachlfismo o a debilidade, »ao convenieatelúonte t ra tado» com o AIMHO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CAaXE, LACTO-PHORPHATO DE CAL E PEPS1NA 
ÒLVCERIICADA, do plia.rjuacentico Granado, p r e p a r a d o do toda a conHança, 
pe las propr iedades medicamentosas das substancias da sna excelleute for-
m u l a . P a r t melhor apreclaç-lo dos convalescei;:cs e alquebrados das foroiis. 
Vide o prospecto explicativo. 

T i m o TETIIA-1'HosrifATADO—Racbitismo da Infância, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e ^or velhice, rccomiuenda-sc com g raude vantagem OVINIIO TLTIIA 
PHOSRUATAUO, do pharmaceutlco Granado, cu ja base i a reun l io dos me 
lliores pliospliatos, constituindo um poderoso alimento p a r a e rguer a vila-
l ldade do organismo, de g rande auxilio pa ra a s pessoas gnn ainoaientain 
cr iança». Toma-se um cálix ás re fe i rões . 

ALCATRÃO LICOR—Prepárado pelo pharmaceut lco Granado, segundo a formula de 
Guio t , empregado no t ra tamento das enfermidade» dos orgama respiratório», 
c a t a r r h o pulmonar e da bex iga ; muito apreciado na e s t ag io calmosa, como 
p reven t i t o de moléstias epldcmicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUI DO—Composto de salsaparr i lha, caroba e manacá, pre-
p a r a d o pelo pnarmaceutlco Granado, emprega- te com vantagem no trata-
mento das molial ias ayphllitlcas, rlicuuiaticas, dartUrosas, ukerosa» o para 
d e p a r a r o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SAO HIOOnOSASIEKTE DOSADAS E HEOUIDA9 DE EXPLICASSES 
PARA DELLAS BE FAZER USO 

O L A B O U A T O m O da pliarmacia e drogar ia Oraimtlu, ú rua Pr imei ro de Março 
O. 12, Rio de Janeiro, i van ta josamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás expcrienclas dos enfermo» ou de quem os 
t iver a teu cçlrgo, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos, appro-

vados pela Inspec iona Gera l de Hygicnc. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA P R I M E I R O DE I H A 3 Ç 3 - R l o ele J a n e i r a 

I l e p o M Í t o : R P I N C I P I I U N < Í I U < | : I " . L 
T 

.!« S. I». 

F O R M I C I D A P E S T A N A 
ÚNICO RECTIFICADO 

O rjrande consumo <|ue tem este FOKMI» 
CIDA ein todo o lirafcll ó o mellior nttestndo 
dc sua superioridade. 

Com ]ipi|tipna <|iiantidado exllnqueni-se 
grandes formigueiro«. 

druida 

A medicina de Souza Soaras 
Novo systema de curar >as molést ias 

{lor uma fôrma mui to effica/., fácil, inof-
ensiva, economica e que tem dado os 

mais esplendidos resu l tados . 
Os seus rcmcdlos sSo os sogii intes: 
Febrilina n s . 1. 2 o 3 
Aenosiiia ns. 1, 2 e 8 
Epidermiiia ns. 1, 2 e 3 
Bespirina ns. 1, 2 e 3 
Èstomachiiia na. 1, 2 e 3 
iHlestiniiia ns. 1, 2 e 3 
Urinaria a ns. 1, 2 e 3 
Uteririna ns . 1, 2 e 3. 

Doridina ns. 1, 2 e 3 
Jnflaminiiia ns. 1, 2 e 3 
Deparidina ns. 1, 2 e 3 
Fortificiua ns. 1, 2 o 3 . 
P a r a o sua apiilicnçüo e t c . , v£de o li-

vr inho 0 Noto Medico, que se envia— 
GRÁTIS—c livre de porto a quem o pe-
di r ao seu Riictor, J. A. dc Soma Soa-
res, em Pelotiis, Rio Grande do Sul, ou 
tis d rogar ias de Baruel & C . e Lebre, 
Irmfio & Mello, vendedores nesta capi ta l 
doa remedios acima re fe r idos . 

(3", 5* e sab.) 

ChjÉi fin S t i k i i 
Mme. S . ARON mudou-se pa ra a 

RUA DE S. BENTO, 8-B 

Arvores do 
Encontram-se , t an to na tn racs corno ar -

t if iciacs, bem como os enfeites proj i r ios 
pa ra as mesmas, na 

LOJA E0 JAPÃO 
X - U E I D E S . H C N T O 

Garcia, Nogueira <f C. 
S. P A U L O 1 5 - 1 3 . . . 

redacção nos pr«çai 
Ss C a m p . 

«UH-AÛENTE I:U [ , 
João Jorge, F i g u o i M d o 

AQEKTU NI-UAT, ; 
L e ã o d e M o u r a & C o m p . 

SANTOS—Rua l õ de Novembro, n . 48 
S . P A U L O - R u a da Bõa-Vista, n . 0-A ( . . . ) 

Tem introduzido grandes melhoramentos e aperfei-
çoamentos em seu systema de Baterias EIccfcro-Galvanic.is, 
sempre com o maior succesüo, tornando-as o meio mais ra-
cional, efficaz e, preferido para o tratamento das 

Moléstias Nervosas, do Sangâ  e ergams em geral 
como provam os milhares de testemunhos de m u i t o s < 
i l l u s t r e s m é d i c o s & H o m e n s c3Le s c l e n -
c i a e de todas as classes. 

Curam som auxilio «lo B O I U Ç Ò Í S oliiuilcani ; cada b:i('-rla está omiiplota om 
sl ; sSo muito lovcs e cominoilus, u>nni-Ho sobro «j-mlijuor parle do corpo, som 
menor inooininodo, dia e noite, «luranlo o trabnllio e o rop iiisu, oni I ninw «s xi-
tiia^Aes c elrcuiuatancias da vida. Sua acção bcnolioa uno »o exçjotln ou cuínuiu«-
oo pelo uso. 

Já obtiveram 4 privilegies brasileiros o estão registradas em diversas 
países estrangeiros. 

ICD. IS. EviVUESE tem sou esoriptorio contrai á rua do Ouvidor, n. ÍOI), Ilio, 
á tosta do qual se encontra um don mais nolavci* clínicos liraslloiron, o muito 
illustro sr. dr. Alvaro de Lacerda. 

T e c i íambem agencias em as prineipaes cidades di p a i z , e acaba de 
riesssslmente estabelecer ama nesta cidade, onde já estão muito vantaio-
meníe conhecidas a s s a a s 

B A T E I I I A S E L E C T R I € A S 
A' rua 15 de Novembro, n. 22-A r 

A G E N C I A 
DO 

C I R C O S P I N E L L I £ H O I M S R 
lliiu Mareflial l̂ oodoro — lociil do anliRO liicitíro S. .!osC> 

HOJE HOJE 
E S T R É I A 

da grande e inai i impor t an t e companhia equestre, gymnas t ica , musical, funambules-
ca, mimica, bai lar ina e ioologiea . que actualmente viaja pelo F.studo dc S. Pau lo , 

em combinarão com a grande companhia equest re e de var iedades 

Artistas verdadeiros non plus ultra — Novidades do Besulo! 
Í Actos verdsdairos chef ifmuvresI Scenss assombrosas 

D a n ç a r i n a s n y m p h a s da a r t e 

C l o w n s r ^ u s i c o - m a n i a e o s m a r a v i l h o s o s ! ! 
O laureado clown brasi leiro : 

-o parido da platáa BENJAMIN DE OLIVEIRA-
HL CB0ZET—clown impagavel 

A . M O Y A — c l o t v u «la m o d a 

6 Tony imbecil brasileiro F r u c t u o s o Pere ira 
SURPREHENDENTES NOVIDADES 

3 grandes coJJecções de cachorros sábios 
Companhia p o s s a e nm vas t í s s imo reper to r io de PANTOMIMAS, entre 

mas nova» p a r a es ta cap i t a l . 

ACTOS ESCOLHIDOS 

T H E A T B . 0 S A K T A N K A 

taipasihlâ L y r i c a I t a l i a n a 
Direcção: ü ü i Í o r o & ftotaSi 

Slacslrii tliroolor da orchestra* sr. (üno Puccedi 

H O <JE Balibado. 13 de dezembro 
7 r é c i t a H O J E 

Primeira representação da opera em 5 actos, do maestro 
G o u n o d I 

Banco do MinSi® 
L O J A D O J A P A 0 

R u a d e H e i t © 
GARCIA, NOGUEIRA & 0. 

S . P A U L O 
Saca-ç;e As taxas mais baratas da dia so-

bro todas as localidades tle 
Portugal, Hespanha, Italia, Ilhas 

etc« ao-12.. 

Febres Palustres e IntermiíleDtes 
N E V R A L G I A S 

Curam-Kc coin as 

Ululas f de Fedegoso e Cirana 
P R E P A R A D A S P E L O 

FhargiiasQutico A f e r e m S o l b r i i i l a o 
DROGARIA 

BARUEL & C. 
(d. d . ' 5 . * e s . 1 

AVISOS MÍLHITIMOS 

fmm i\gn i 

PREÇOS 
Camarotes, 20$; b e i r a i de 1" classe, 4$ ; cadeiras de 2» 

Classe. 3$; geraes, 1$.—Nao ha meias entradas. 
OmeçarA As S 1 | 2 liorn» 

t o » domingo«, grande matinSt, i a 2 horas d a t a r d e 

D I S T R I B U I Ç Ã O 
Faust, sr. Montecucchi; Mefistofele, ar. Spanglier; Valen-

tino, sr. Costa; Wagner, sr. Macnez; Margherita, ara. Or-
bellini ; Siebel, sra. Mazzi ; Marta, sra. Prevato. 

Studenti, soldati, borghesi, ragazzi etc. 
Itanda no palco «<-eníco. A acçfto passa-se na Alleinanliã 

Amanhã, domingo, I* m a t i n é e « estréa da sra. ELLA 
PF.OSNITZ, com a opera II T r o v a t o r e . 

PREÇOS POPULARES 
Frizas o camarotes, 36$000 . Cadeiras de p l a i í a , 6 * 0 0 0 . B a l d o , 1* fila, 

7 | 0 0 0 . Baleio, ontraa fi las. 4 * 0 0 0 . Galeria numerada, 2 * 0 0 0 . Gerae», l .füflO. 
Os bilhete» i venda, da» 10 horas da m a n h i i s 5 da ta rde , na Brasserie 

Paulista, largo do Rosario: depois na bi lheteria do t h e a t r o . 
Deooia do espectáculo, naverú bondes p»ra todaa as linha» 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffahrts Gesellschaft 
«tUVIÇO ESPECIAI. FNl'HF. SANTOí E HAIinmiOO, COU E»0Àt,Al put,® 

BIO DC JAHF.IIIO, BAHIA Z LISBÔA 
VAPORES Â SAUia 

Belgrano 24 de dezembro 1902 
8. Nicolas 7 de Janeiro 1903 
Pernambuco 21 de » • 

O PAQUETB AI.LKHiO 

n r u o cj nm m 
Capt. W . S C H W E E R 

•ah i r i , no dia 17 do corrente , para o 
Uio de Janeiro, Bahia, Lisbôa e flambnrg® 

P r e ç o d a « p a n e j a n s d e 3 » c l a s s e p n r » I . i s 1 > i > a , I 3 5 | 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a r j e n s d e l * c l a s t s o p a r » 

C f a « r b u r g « , p e l o p r e ç o d o l b '2.1 I O O . 
Todo« na vapores desta Companhia Mm a bordo cozinheira po r tuga«* f o r a » 

tem vinho de mesa aos passageiro» de 3* classe. 
Todos oa p a q a e t e s da Companhia s i o d« e o n a t n v ^ i a moderna, illamiaadoa t 

las electrica, possuindo esplendida» accommodai,' '«» para ; ia»»a/eirnj d« 1* a J ' d a s M « , 
P a r a frete», passagens e maia intormagoes com oi age,ire«: 
£3 . J o l a n s t o n Sm C a m » 

RliA DO COilMEKCiO, IS—& PAULO 

Compagnie des Messageries Maritimes 
PAQITRBOTS l'OSTE FRANÇAIS 

O c o l o r e v a p o r p o s t a l f r a n c o s 

ATLâMTIQUE 
7.000 tonelada» de refistrs 

a a h i r i Infallivelineute, no dla 1( 
Capitão LA TROADEC 

E s p e r a d o do Rio da 1'rata em SANTOS, 
de dezembro, p a r a , 

LISBOA e B0BDÉ0S 
O rápido vapor postal 

LA P U T A 
Capitão LEDIS 

E a p e r a d o da Europa era Santos, no dia 17 de dezembro, sa l i i r i no 
dia, pa ra 

Moutevidéo o Baenos-Ayrea 
P a r a passagens e mais Informações, com o» consignatário* 

A n t u n e s d o o S a n t o « ~ " 

nitsiga 

EM S. P A U I . 0 — R u a do 8 . Ilento 29. 
Ütf SANTOS—Kua 16 de Novembro 111 

* O. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
U n h a Ti f import & XXoltl 

8EBVIÇO DH PASSAOElnOI PARA KEW-Y0BX 
TENNYSON, de Santos 

. do nio 
COLERIDGE, do Rio 
BYRON, de Santo» 

do Rio . 

O P A Q U E T E 

29 de d e i e m b r i 
de janei ro , 1^03 

29 • » 
2 de fevereiro • 

m} 
ãrtãw U» ' * * N K O , ao dl» 17 do corrente , p a r a " 

Bania, Pernambuco e 
N B W - Y O R K 

Recebe passageiro» do 1* o 3* classes para o» por tos acima e p a r a 

Es t e p a q u e t e proporciona aos passageiros todo o confor to necessário « M n 
a bordo medico o c r iada Viagem mais rapida que via Ingla ter ra e som os iuooi* 
veniente» do baldeação. 

Preço da passagem, era 3* classe, do Rio de Janeiro pa ra Now-York, 
(dollars, moeda americana). 

Os paquete» Tenngson e Bgron tüm camarotes superiores da 1* a 3* c l m ; j , 
custando mais $ 1 5 ° ° em 3* classe, para caüa adu l to . 

P a r a passagens e mais informagOes, trala-so-
Em S. PAULO, com 

G £ 0 H. BRODIE, r u a Jeoá Bonifacio« n. 3 5 
E m SANTOS, com os u ten tes 

S. Hamiisliiro & (!., Ld., Rua 15 de Novembro, 2S 
E no RIO, com o» agentes 

NORTON MEGtAW St C., LDL 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 53 

-'.: - i -

Société Générale de Transports Maritimes á Vapaar 
DE MARSEILLE 
O RÁPIDO VAPOK FUANOEZ 

A Q U I T A I N E 
Esperado da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, sah i r i , depol l d i 

indispensável demora, para 

Montevidóo e Buonos-Alres 
P a r a Informações rom 03 cons igna tár ios 

ANTUNES DOS SANTOS St (X 
Eni B. Pculo—rua 8. Bento, c. 29 

Era Santos—rua 15 de Novombro, a. 
No Rio de Janeiro—rua Io do Março, 34. 

9i 

NonMeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

fJORDERNEY 
llluminado a las electrica 

COMMANDANTE: n . S T E R N 
Sahirá de S a n t o s , em 17 d o c o r r e n t o , pafa 

BIO DE JANEIRO, BAHIA 
MADEIRA LISBOA. ROTTERDAM 

ANTUÉRPIA «BREMEN 
levando passageiros. 

P r e ç a s d a s p a s s a g e n s * de 1* classe, para Rot« 
terdam, Antuérpia e liremen, m a r c o s 4 0 0 « 

Eate paquete tem bòas e modernas accoramôrfoçGefl pará 
passageiros de 3-' c l a s s a e tem o o z i n h o i r o p o r t a « 
g u e z a bordo. 

^ Preço da passagem de 3* c l a s s a para L i s b o a , H « * 
d o i r a , incluindo vinho de mesa, r é i a I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos AçOres. 
Para passagens, fretea e mais informações, trata-se coo| 

OA agentes 

Zerrenner, Bülow & C« 
I.argo Monte Al< <|re, IO—Santos 

K M d« S . Bento, 8 1 - 9 . PavOs 


